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QOIWS PARAQUEaiSÍAS CHEGAM AO 11» PARA GARnHTIfl A HWtttB UL \
Com a Luz Acesa Não Viu as Feições
Do Assassino Mas Viu o Terno Marron

O comtai-Arlo Manuel Marco-
•!np ile Medeiros • o i.li*lP(-nd-*«-
AntOnlo Vurfislmo, do H2.'
Distrito, acluini uue a pltun-jAo
Ia viúva Abliintl Verclllo, c«-
dom ilo médico nnB-ii.Kinn.io,
«•n-tíi b-iitnnto mellnilrowi, rm

virtude d* olBumaa eontraitl- i
çônn, clara*, cncontradai. em
NU dt-poliitonta,

CONTRADIÇÕES
Km eerta parte de num (le- |eliirnçflo!., illimo a. viuva nue

quando despertou, oom o uni u- '

Ilu. do uMiiiiipi.li> que vitimou
nou marido, a lu» estava notta.
- - Sn (> u»»\m — peruunia •
cornlm-Urlo, como 'oi uua em
min conioRulii vor n* foiríii»!.
do iiiii-f.ii.iii-, fiilii-inlii, iipenn»,
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INDUSTRIAIS CARIOCAS CONDENAM
A TENTATIVA DT MAJORAR IMPOSTOS

Realizada ontem importante reunião na Federação das Indústrias do Distrito Federal - Solidariedade dos
operários na luta contra a iniciativa do sr. Negrão de Lima - Mesas-redondas programadas e entrevistas com

¦n.«-«n—^..: ...:,.-,.. -'<'-m0i Juscelino Kubitschek

WASHINGTON, 24 (IP) — O deputado .lolmwn, demo
. ruiu ilo Cnrolli.it do Sul, cuncllou o governador rm ini» do
AiUuiiHits, Foubllí, a não imllur a inliuvimi.-Ho federal do
l.sluilii o a resistir u*. .lil<-riiiliuu;fiis do Llsi-iihouir. .loluort
iiriiiiirlliiiii |.'iiiiiniN 11 convocar a Oi.urda Niiclunal do Arknn
sni iuu 11 nmlNlIr Ah fAn.-us leilerali o MiRi-rm ao Rovnrnoilnr
11 ili-i-liiiiiruii Ho •¦.'símio de liisiilKirdliiiii.iiu..

Tor mil ro Indo, o hiivitiiiiiIui do T-uxun voroorou o alo
1I0 iinsiiiinii* Klsenl.owcr, Intervindo mirim quo»IHo que, te-
Kiiudo «'•tu, o de rompelínehi exeh.Nlva do Kovernndor do Ar
kuiixas,

CHEGOU A FORÇA FEDKRAI.

I.ITTI.E ROCK, 24 (IP) — Chegaram a esta cidade, et*
pitai do IMiiilu do Arloinsus, SOO para-qucdlstas do Exército
dos Ksiadns Unidos, encarregado» de manter a ordem na et-
(loile, diante das ameaças «lo nova» nunlfesU**-5ci contra a in*
tegraçfto rarlnl nns rscnlnn. O comandante da tropa federal
determinou quo nüo fossem permitidas novas reuniões nas
mas.

¦Mvmía
wÈÈ&ii .AHk^í^í it
%^íM$M&-ÉmM WímmíJi^s......a -..,. ....¦¦
O diritjente sindical José Ferreira Campeio, quando reiterava o
ipoío da classe ofírár/n A Indústria, na luta comum contra o

aumento dos Impostos

Foi realizada na tardo dc ,
ontem, na sede da Federação
das Indústrias do Distrito
FederaL uma reunião para
ilobater o projeto enviado U
ritmara, que propõe a majo*
lacilo dos impostos munir.'*
pais cm lOCí. sob a formn rte
adicional.

A mesa que presidiu a reu*
uiâo estava formada pelos
.Srs.. Zulío de Freitas Mal-
mann, pres. da Federacilb
das Indústrias do Distrito Fe-
deral; Fernando do Sequeira.
Secretário «oral da Federa*
cão; Oswaldo Ribas Carneiro.
1» Secretário da Federacíio,
Julio Pcdroso de Ldma *lu-
nlor, Vice Presidente do Cen*

tro das Indústrias do Rio de
Janeiro, e os lideres sindicais
Floriano da Silveira Maciel fi
José Ferreira Campeio.

Iniciando os debates, tomou
a palavra do sr. José Ferreira
Campeio, quo versou longa*
monte sôbrc o assunto, ter*
minando por afirmar que ali
eslava para levar aos indus*
triais o voto de solidariedade
dos trabalhadores nas ihdús-
trias, ncsla luta pcloi interês*
ses Uu povo.

Em suas palavras, frisou
ainda o sr. José Campeio:

— Nfio só os trabalhadores,
mas lambem os capitalistas,
sentirão na própria carne, os

efeitos desse aumento de lm
postos.

Fez uso da palavra, a se*
culr. •> Sr. Floriano da Sil*
veira Maciel, o qual foi oa-

tcgórlco ao afirmar aue o
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias tudo fará con-
tra as pretensões descabidas
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Sem Prédios Escolares, Universitários (UB) Estudarão na Rua

fOs universitários matrícula-
rios na Universidade do Brasil
oferecerão amanhã, às 16 Ao-
ras, em frente ao Teatro Muni-
clpal, um espetáculo inédito pa-
•a o público carioca. Trata-se
de uma aula publica ou melhor,
ao ar livre, de protesto contra
a precariedade dos prédios em
que funcionam as suas faculda-
des c pela morosidade com que
-.ar:' im as obras dc constru-
.lo i.'.. "Cidade Universitária".
Os "professores" discorrerão
¦jíirc iciíiaa sérios e atuais, mas

nem por isso (o em sc tratando
de estudantes) os espectadores
deixarão de encontrar motivo dc
•¦'.yo na manifestação, que cer-
¦ amante scrè entrecortada de epi-
¦ódios pitorescos e alegres. A
campanha dos alunos d.i Univer-
sídáde 'do Brasil vem sc desen-
¦jolvendo }& há algum tempo t
ganha corpo 0 medida em que
as autoridades responsáveis pela
construção da "Cidade Univcrsi-
târia" prosseguem indiferentes à
necessidade do apressamento
das obras. Ainda no último sà-
lado algumas centenas de uni-
versitèrios estiveram visitando
as obras da Ilha do Fundão.
quando foi tomado o flagrante

acima.

NÃO SERÁ SUSPENSO O
CAMPEONATO DE MJTEBOL

Falando à nossa reportagem, o sr. Antônio do Passo,
presidente da Federação Metropolitana de Futebol, asse*
gurou que o campeonato da cidade.' não será suspenso.
Declarou S. S., que, muito embora .1 «asiática.» esteja
dominando uma parle da cidade, ainda assim não há mo*
tivo para a suspensão do certame, Embora o regulamento
interno da FMF permita o adiamento ou suspensão quan*
do se tratar da --calamidade pública • na cidade, adia o pre-
sidente que, como vários representantes de clubes já se
manifestaram contra, não convocará a Assembléia para
debater o assunto.
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O cx-deputado Gregório Bezerra, quando falava ontem ns
da IMPRENSA POPULAR

redação

Já em Liberdade, Gregório Bezerra
Desvenda Nais Uma Trama Golpista
Pretendia a polícia pernambucana envolvê-lo no caso de Alagoas, para servir aos adversa**
rios do governador Muniz Falcão — «Não permito que um reles provocador, como Laper-
da, me atribua empreitadas criminosas» — Apelo aos comunistas — (Leia na terceira pag.)

UM CASO À PARTE, NO DRAMA DÉ CUBA

Alkmim Adiou
Sua Viagem

Razões ligadas aos negô-
cios do Ministério de que é
titular, obrigaram o sr. Jo-
sé Maria Aikmim a adiar a
viagem que devia empreen-
tier, hoje, rumo aos Estados
Unidos da América do Nor-
te, para paiticipar da reu-
ni5o de Governadores do
Fundo Monetário Interna-
cional.

Em vista disso, o minis-
tro da Fazenda posslvelmen-
te nSo poderá participar da
referida reunião.

ASSALTADO E ASSASSINADO
NO INTERIOR DE UM TREM

O Filho é um Estudante Insuneto
E o Pai um Capitão de Batista

«Não creio que meu pai atire contra mim», diz o jovem Júlio Reyes, acrescentando: «êle me
educou nos princípios da honra e do amor à minha pátria e ao meu povo» — -Tulio e v*ctor

Puig querem, depois, ir para o México

noFerido na testa e no braço, o passageiro foi encontrado morto
interior de um trem, que chegou esta madrugada na Estação Barão

de Mauá
Ao que tudo Indica, teria

sido assassinado, dentro do
trem que chegou i estaçâc*
Barão de Mnuá, ontem, círca
de 4 horas e 55 minutou, o
tornelro-mecílnlco Afonso Ri-
naldl (4D anos, casado, mora-
dor a Rua Juvenal Galeno, 43,
em Olaria).

Ao checar ft estaçüo, quando
os passageiros se retiravam,
um corpo tombou para a rren-
te, caindo em decúbito dorsal
nf melo do vagão. Como a nol-

TROPAS DO EXÉRCITO
ENVIADA PARA 0 PARANÁ

Declara JK que determinou a providência para
«assegurar a ordem e a tranqüilidade» — Co-
missão para tratar do caso dos telefones

te estava chuvosa e escura,
os passageiros, para melhor
enxergarem, tiveram que
acender um fósforo e depara-
ram, então, com um homem
que se apresentava ferido na

testa e na mfto esquerda. Ime-
dlatamente foi chamada a ani-
búlttncla, mas, quando cheiiou
ao local, o ferido i& havia eu-
pirado. O comissário do 1(1."

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Encontrara-se no Rio dois
•studantes cubanos aue pedi-
ram asilo político a embaixada
do Brasil «n Cuba. Silo eles os
Jovens Victor Pule Navarro,
estudante de cnsrenharla. •
.Tflllo Rey.s Hernande», estu-
dante de comércio. Havia um
outro quo fui morto pelos ele-
mentos de Batista antes de
poder chegnr ft onibalxada
brasileira. Falando â nossa
reportagem, os Jovens cubanos
deixavam transparecer em
Ruas palavras, o «ntuslasmo
pola luta de libertação de seu

Dais do Jugc. do ditador Batista
e do domínio dos trustes ame-
rlcanos. Do que ouvimos roeu-
mimes aaul o que se Diissa em
Cuba.

Em março de 1952. os estu-
dantes iniciaram um movi-
mento contra Batista. Foram,
entfto, realizadas umas elel-
ções-farsa que permitiram no
ditador continuar no poder.
Inconformados, oa estudantes
continuaram a luta Que com
o decorrer do tempo, rol rece-
benclo adesües do povo « de
elementos do Exercito. Foram.

também, crescendo em violên-
cins as nersegulcdea ae Ba-
tlsta. Jim um s£> dia. foram
mortas duas mil pessoas, den-
iro as quais todos os dlrlgen-
tes estudantis e vários ostu-
dantes, num total de selscen-
tos. Foi, <-ntfio. qut índel
de Castro assumiu o comando
da luta, retirando-se com seus
homens para Sierra Madre, do
ondo passou íi oferecer resís-
n-nrla ?..-. tronas do ditador. As
adesões de populares e solda-
aos aumentaram. Na batalha
tte Cicn Fiiegos "iol?- mii ma-

rinhelros s soldadas passar-u»
para o lado dos tnsurretos

O POVO t QUEM LUTA
Justificando a confiança qu*

tem na vitoria, o Jovem Júlio
Tíeys declarou:

— Venceremos porque quem
luta em Cuba contra as tropas
de Batista é o povo, e os sol-
dados também sSo povo. E .é
inevitável que eles reconheçam
no povo seus pais, esposas, ir
mãos e íilhos, e então não ati-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

BURLAVAM O FISCO MUNICIPAL

Quarenta Caminhões Com Hortaliças
Apreendidos tm fiscais da P.IF.

«RECORD» MUNDIAL DE VELOCIDADE

Em seu encontro, na ma-
nhâ de ontem, com os jorna-
listas credenciados no Pala*
cio do Catete, o presidente
.Juscelino Kubitschek infor-
mou aue acabava de dar pos-
se a. uma comissão constitui-
da dos srs. Otávio Bulhões,
Demóstenes Madureira de Pi-
nho, Arnaldo Taveira e co-
ronel Moaclr Domingues, pa-
ra o íirn especial de elabo*
rar um plano que resolva, em
definitivo, a sltuaçSo dos te*

leíones em lodo o pais, prin-
cipalrhente no Rio e em São
Paulo.

Quanto às medidas rela*
cionadas eom o caso dos pos-
selros do Paraná, declarou
que o governo já providencia-
ra o deslocamento tle tro*

pas do Exército para a região,
de modo a assegurar a ma-
nutenção da ordem e da tran*
qüilidade.

(CONCLUI NA V PAG.)

Entravam no Rio carregados de legumes e verduras, sem pagar ne-
nhum imposto — «Incerta» do Departamento de Rendas Msrcantis,
assustando os potentados do Mercado Municipal — Ontem, feiras com

pouca verdura, mas com preços habituais
Nada menos de 40 cami-

nhões carregados de verdu-
cas e legumes foram ontem
apreendidos pelos fiscais do
Departamento de Rendas
Mercantis, da Secretaria de
Finanças da PDF, em virtu*
de de transportarem as mer*
cadorias desacompanhadas
de qualquer documentação
fiscal.
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A batida dos fiscais muni-
cipais teve início às primei-
ras horas da manhft e se pro-
longou até por volta do meio
tiia. Consduzidos para um de-
pósito da Municipalidade, to*
ram então as viaturas, bem
como a carga que condu-
ziam, liberadas, pois os res-
ponsáveis pelas mesmas ale-
garam comovente ignorán-

¦fi-5*

(ÉTICO

HO HÍD

O famoso conjunto de bal-
ler" do Teatro Bolshoi. dc
Moscou, integrado por Raise
Strutchkova. Alexandr La-

pauri, Kondratteva, Vartamo-
va, Khokhlov, Evdokimov e
Sitnikov, estreará, na sexta-
feira, no Teatro Municipal.

No clichê ao lado, as compo-
nentes femininas desse grupo,
quando dc sua passagem por
esta capital, em trânsito para
Buenos Aires, onde obtiveram
extraordinário auecaso.

i1
!1
I
1

cia a respeito da obrigatorie-
dade no pagamento de cerros
tributos íiscaii. r;tc. etc.

' 
, OBRA DOS
ÍNTERMEDIARIoa

Na verdade, o referido eo-
mercio irregular desde há mui-
to tempo que vem se verifl-
candoi sem que até então as
autoridades municipais tl-
vessem tido a necessária eo-
ragem para interferir no ne-
góeio, patrocinado pelos pu-
tentados d0 Mercado Muni-
cipal da Praça Quinze.

Os transportes deixam os
centros produtores abarro-
tados de hortaliçasePassam
em tôdas as barreiras, lm-
punememe, sem qualquer
documento, à simples decla-
ração de que a carga se des*
tina «à ordeiro de alguém,

(CONCLUI NA 2« PAG.)
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Telegrama dc ontem, da France Press, infeJrma que um "TU-10-i", avISo a j_ato soviético, ba-<
teu o "record" mundial dc velocidade, na distância dc 1.000 quilômetros Moscou-Erch-MoKWi, que
cobriu com a velocidade média de 970 quilômetros. O mesmo aparelho bateu dois outros "recorda",

com cargas de 5 e 10 toneladas. Na foto, um "TU-104" 
que atcrlssou em Moscou no último

dia 8, de volta de Nova Iorque, aonde fora levar a delegação soviética ft Assembléia da ONU,
vendo-se a tripulação do avião, logo após sua chegada. (Foto Tass para I. P.)

Balanço da Asiática: 2 Mortos
e 56 Colégios Interditados

(LEIA NA ÚLTIMA PAGINA)
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FRQCURfl A POLICIA 0 ASSASSINO
Continuando o <l«*> « IM

PRENSA ruri!I.AH pulilli-oii
f„i priuuHft nino n comUiArlo R«n Carollna
Aluvvtn, do !.'»• Dlutrlto, Ju
apontou o romiTcl.it'o Lula
aoninan da AvnOJo <ao n»0"'
cajado. Run Amlrniln Arnujo,
illt, como o nuior da movio
do portuArlo Lacerda Jorà dos
snn or. 131 iimuh, cawido, run
Putr.i Mi'10. 25», òeorrldn nn
iwlii' do domingo oniwndo, nn

A MULHER INFIEL FOI O PIVÔ DO CRIME
Machado, om

iri-nto no ColcRlo «'araaual.

FOI MESMO PASSIONAL

Como Informamos, o» mo-
1-.V0H qiio Jovnrnrm Luly, n

iiupriHHliiiir Lacerda quo «rn
«eu oompndro, fornm por
quontOoi» do ciúme». Lacerda,

alitmandn da Intimidado quo
ilnlia dentro do lar do comer-

! cllirlo, cmiHPRHlu RPilu/.lr n
mulher iIí-n e I-.rmitiullnn Cn-!
lun) Arnnlo, toriiiinda.tie seu
iiiiiniito. SiiBpnltnndo quo o*

• t;iva sondo traído. Luiz pa.i.
I sou a soiiulr n esposo. Po»
; mnlRo, tomou uni taxi um

companhia <io tim outro nml-
ro, o íol osporú-ln nn» proxl«
mldados dn eunçílo do Uento
Rlbclroí onde oln. sempro dl-
7.lii quo Ia visltiii' u';i ornlc»
quu so encontrava doente.
Vcndo-a iinrnxlniarsit <lo hrn-
ços com Lncorda, ordenou quo
o mito pnrns-o e, .iom nnda

-tòaWmüa ontem sua primeira reunião ordinária j^^g&to í «S
dn, tomnndo mmo Ignorado,

•'¦¦ '•'>  i j,|0 (l0 janeiro o da Carteira do
Comírclo Exterior, «ondo «íolto
o »r. Maurício Anilro do AIliu-
.|in'i-.|iie' Cotjtn, ila C. N. Li «nmi»
voco-proilelonto ilo Consollio, oui»
(• ellrlKlilo por Oorifua AiiKumo
eln Silva.

nftrla ilo Conselho Uu Política Depois nuo vArlu» repruMcn-
A.lu..ni'ii-.-. t""'1'» falaram,

O govírno fui i-epiesentadu por

CONSTITUÍDO O CONSFMO
DE POLÍTICA ECONÔMICA

Drosllelra. Confederação n.ichi-
uni do Comercio. «uiifcuVnir-fto
Nacional da Indúntria e >w i'"'i-
feelorocflo Nacional do» Trai»-
lliailorc» no Cmtierclo. fui ri-iill»
nela ontem, li» MlnlMírln ila Ku»
«fn<i.i, " primeira" reunião nrrii-

Um Molho de Chaves
Perdido no Trem

' 
O sr. Jorbns Gomos Mnclia-

rto Ia/, por Intermédio da IM-
PRENSA rOl-ULAK. um ape-
lo para qunn achou um mo-
lho dó chaves no Trem da Cen-
trai. Linha Nova Iguaçui ínzor
entrego do mesmo no Sindi-
rato dos Metalúrgicos, a flua
do Lavradlo 1S1 ou telefonar
jj.-.rn os seguintes tclcíones:
B'.'1'.ISU e 22-1242G.

OUVIDA A ESPOSA INPTEL

Em diligencias, conseguiu «
comissário Aluyzin deter Eu-

I rldico, quo terminou por con-
tar todo historio, dizendo lu-

I cluslvo onde n laça llnlia si-
! do atirada pelo criminoso, o

Koiruíi iiiiò «uns rcunlOe» «crio' quo assistiu, ja do cima da
ponto da Estação do Uonto
Itlbelro, enquanto procurava
Xuglr, com receio de ler o
mesmo íim. O nssasslno estíí
sendo procurado, devendo .«-Tr
pres0 a qualquer moincnto.

o Conselho r»-

renllauliw fl» tOrçai o uulntim
felnm. ne» inpflmo tempo wm muo
em ceinvocada umu reunlrto cx-
irnonllnftrla pnra hojo. a fim ile
examinar a grando quariUdndo
ele matéria eiuo ne-iinrela osHhIok,
sub roslmo do ur&íncin.

_ Prossegue Com Animação
As Eleições Dos Hoteleiros
Votaram até ontem 520 associados — Programa o candidatos da

Chapa Unificadora, quo roúne boas possibilidades do vitoria
ProMvguo em rlimo baitanta trabalhadora» na direção dot ido trabalho di

A Farsa Contra Domingos Marques
Deporão, hoje, na 9.» Vara, os Uras que pren-

deram aquele cidadão
Hoje. iiorante o 1nlz ela Nona

Vam Criminal, dr. (Siruliln Mnl-
Jonaelo, ileuorao o» investlcado-
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mm UNIVERSITÁRIO COM J.K.
O acadêmico Modesto Justino de Oliveira, presidente cm

exercício da União Nacional dos Estudantes, em audiencia cs-
pccial qi:e lhe concedeu o presidente da República, fez uma
cxposii;5o pormenorizada dos problemas da classe estudantil,
siiijcrindo ao chefe do ejoverno providencias para sua solução,
O presidente Juscelino Kubitschek, após ouvir o lider universitá-
rio, declarou que os estudantes cia capital dn República c do
interior podem contar com a colaboração dos poderes públicos
e que as providências sugeridas seriam examinadas com a
atcnçEo merecieia. Na foto da A. N. o presidente da UNE quan-
do cumprimentava o presidente da República.

RURALISTAS SATISFKITOS
COM POLÍTICA DO CAFÉ

Marcha da produção: demagogia c desordem

re» uno efetuaram a arliltrítrln
nrlsíln Uo Uomlncoii roretrn
Miirauos, rtunndo vlnlava. pni
ftnlbiiB. de Uulu Horizonte imra
esta cupltul.

Domingos Maruties. nuo rnn-.
tliniii recolhido uu eftvopr» ilo
riOPS. ailia-.-i! buli iimcáca 'le
ver cntroi*uo :ios caixas.-o» "lo

j Halazar. vm vlrlnda elo nrocoiiio
do exoulsãii inst:iunidü ni'lo nr.
Ncreu riamos, ministrei da .Iu."-
tten. Trato-nc, como Ja. mnutrti-
mos anteriormente, du Inomlna-
vel violência. Dorounnio. tendo
nascido em Portugal. Domingos
Marques, linje; com 17 ano», veio
I»;trn n Ura sil v.^m í> ant).«. r.n-
snu-no enni brasileira >> tem fl-
IIioh brnslloirog, aqui vivendo «
tmbalhnmlo rtesdo r*ntfl.o.

A audlíncia ele beije, na Nona
Vara. tom o nou Inicio marcado
pnrn iis 13 horas

Estão Filiados
ao Sindicato

dos Enfermeiros
O Sindicato dos Enfermeiros e

Empregados em Hosoltnls e ca-
san de Saüd- d0 UIo dn Janeiro
dlrlgiu-sa ao ministro do Traba-
lho, solicitando lõssn informado
se os seus asscclaous pniprega-
dos dos hospitais. eiiniCíis e ua-

| .sãs de .saúde pertenc:ntes as Or-
dens Ti-rceiras, instituições tle
Be-ncflcC-ncia e InnancLiCIrs Re-
Ugiosiis continuam com o enqua-
dr.imento antigo ou passaram
para o Sindicato cos Emure^a-

| dor, (!m Sociedade.-* rie Beneflcên-
! cln. Orrt:ns Terceiras c irman-
| dades Rclii-icsas do Kio de Ja.: neiro.
! Encaminhado o processo ft Co-
! missão do Enquadramento Kln-1 dicul. osta. por maioria, e-.sclarc-' ccj que os raerldos empregados

devem ficar filiados no se-u an.
ti;;n órgão de> classe-, o tiiulnr ela
Pa::t:,. nprováncto a rteaisâo. dc-
p.ils de ouvir n flonsiiltor Júri-

| dico do Ministério, miormou:
i "Os eníerm:Iros. mesmo emprõ-
| gadrs das sociedades de b,>npli-
| cêníla, ordens terceiras mi ir-
i mrníade.s rrliglosas. continuarão

filiados ao Sindicato dos Knf.r-
] melros o Empregados mn Hospi-
l tais c Casnç rie Nnr.de elo Rio

d.. ,T-"r" -

Flagrante das eleições do Sindicato rios Hoteleiros, no momenío cm
que mn associado depositava seu votos nus urnas

Industriais Cariocas Condenam
(CONCLUSÃO 1IA 1» PAG.)
do prefeito do uistritu Fe.
deral;

FALAAI OS INDUSTRIAIS
O Sr. Alonso L.implKlieU-'. Dl.

rcior do DuP.iriament0 ue ir,,-
ilutividade tia FeJraçuo das m-
dústrlos, la/enc.0 utio dn pa a-
via, salientou a necessleludo do
convidarem os vcrona.rcs paia
um debate a ser realizado no sa.
lão d.- reuniões da Federação.

A scgu.r, talou o Sr. Renato
Helnücmaiin, o quul frisou: "Es»
tamos convencidos d; que a fve-
leitura possue meios para r.a-
lizar ns obras que preienae; sem
que s.Ja necessário o aumento
eie impostos. Tais aumentos, pro-
seguiu o sr. Renato, ae.inc.itc
acarretariam uma cievnça0 uo i arrecadação da
cus;o de viaa, contra a qual dt- a muito mais
vemos lutar em nome tios lnd-.is-
trjais e do povo, para que p.js-
samos g-irantjr A traiioullld.de
futura ele nessas famílias.

o sr. Segadas Viana, que com-
paiec.u à reunião como inau.s-
irial c não como parlamentar,
mostrou vários pontos suspeitos
existentes na mensagem ao pre-
leito e concluiu cem a scguintp
pergunta: "De 

que valera cons-
truir bela;- avenidas para que os
grü-flnos possam passear em

seus vistosos uii.omiv.l.s? Essas
avenidas servirão ue abri;;,, para
os trabalha dores nuo n rrle-r.Vi
seus empregos?

O ViCf-pr.sidente
ção dastndústrlas.

Leão Ludolf, apresentou no quu-
dr„ nogro ix.stentc na «ala uui
calculo qitc desmente, por cem-
pltto as palavras do Prefeito
Negrão du Lima, o qua) afiriuo.i
que o uumento Seria .ipu.uu ai'
4 dejcünos par cento. E^n saa ex-
Posição, o sr. Mario Lud.,lf pro-
vou que a Prefeitura rcCebe i»r
cada v.nda de Cr$ 100.UO, nada
menos üe 10,14 cruzeires ile lm-
pcs.os, e que com o aumento pie-
tendido passaria e arrecadar
11,15 cruzeiros. N.ccssãiii» ,;e
torna ilir.er que o sr. Mario
Ludolf tomeu por base ns per-
centngcna mínimas de lucro por
pnrio dos fabricantes lnterme.
diários e revendedores ao piib.l-
co, o que nus leva a crer que «

Prefeitura suba

Ainda fizeram uso da palavra
diversos representantes do In-
dustrias do Rio de Janeiro.

ititim.iilnr o pi' i'" que w vem pto
coNHaiuIu no «inilii .'iu tlu lluu-
lelriiH puru renovação tle nu» dl-
rataria e Cunu lho i-i"-" Ate
ontem, neuiuulu dia ae «uuiçAo,
.'ii Ituvjit i-i.iiiinrit nin a.-» urnns
.ú'ii iiHiiuciiitinii. ii.iv,.iuio cum luto
utiiiuii- p.-r-.p.H-iivu Paia que ate
u dlu 27 -liiiiitt.i- a • file. iTnra a
votação, .-iju coberto o quorum.

CIlAPA UNIFlCADOIU
intiiir.i'!., por u-.::u'-iiidii.->, quo

gH.iiin dc simpatia entro a cor-
pi 1'nçno hoteleira, r, une bõn pat-
iiliiiliiiuu • üe vitúrta, • Ciipu
Unlllcadora, eiictibuçauii pe)0 sr.
r-iueiidi-s José liaiisii,. cozinheiro
tio roslnurantn Verde Mar. P».
zem Uimbcm parti- acitu chopn
o» srs. Jorge aonçolvm, Oumer-
cindo de Oliveira Fcrrcliu, Fio-
rliino .Siiiiin., o Jair Batista, can-
tlldiitos u dlrcturiu. I-. Vinlho Se-
bastifto Ferreira, Augusi(, Oon.
çiuves tia Co.sta a Alírertu dos
.Santos Pinto, para o Conselho
Flscnt.

O PROGRAMA
Com tu-tante autoridade pa-

Tn, apresentar uma plataforma
de luta, por Serom os componen-
tes da Chapa Unificadora velhos
luiadorcs pchs reivindicações
dos hoteleiros, o sr. Euclldes
Jrsé Un'l.-ttii c seus companhei-
ros apresentaram para doíendir
á frente do Sindicato, se eleitos
o seguinte programa:

1) dar prosseRulmonto à lu-
ta por aumento tle salários po-
ra toda corporação; 2) lutar
pelo cumprimento das Leis Tra-1
ballilstns, pagamento do adlclo-
nal noturno, taxa tle insalubrl-
dade e que os trabnlhadores só
executem serviços de acordo
eom as suas rategorlas espccl-
ficadas na Carteira Prollsslo-
nal; 3) lutar pela defesa e
aplicação da Lei n. 3.030 de
19-12-56, que reduz para 257»
o desconto de alimentação c
pugnar para que sejam servi-
das refeições sadias aos com-
panheiros nos locais de traba-
lho; -1) lutar contra a burla
da complementação do salário-
mínimo com as gorgídns e pc-
lo horário corrido em tôdas os
seções dos locais- do trabalho;
5) defesa e melhoria ela Pre-
vídência Social, aposentadoria
integral e participação ativa dos

Institutos do Aposcnliidiuiii;
0) |..irini|iuv.iu utlvii nu luta
contra ii careMln do vida r do-
iomprôgoi 7) luin pnr lil-or-
iludo !• autoiiomiu Hintlicul, (II-
relto tio nrcvo • jiela rovonfi-
ç.lo do Decreto n. 0.070; si
lir i.iliie.-iKi do uma saç&o xlnili-
cul um Copacabana, do uconlo
eom o nrt. 57 de nossos Ksm-
tutos; 9) lutar em conjunto
com os dentais .sindicatos puni
transformação em Lei dns ro
soluções dn 1- Convenção tios
Trabalhadores do Dlsiiito Fo-
deral, realizada cm 1* do maio
do 1957.

DA ADMINISTRAÇÃO DO
SINDICATO

t) campanha de sindicaliza'

icordo 1-mmi n lei
eni vii;oi, ,u crlnçAo du C'i
solho ilo Dopnrtiimontn M ;|
co f reapnrolfiomento do nmi»u-
Intórloi li ainplloçílo do li-
parlamenta Jurídico o fndien*
ç,lo do um roproientnnte símií-
cul nu Justiça tlu Trabalho; to
rt'01'u inlznçíio das Sccreiarlnk
t> liulicaçilo nela Asscmhlch ile
dois Bocretnrloa do irabalho
sendo um do sala o outro d.i
cozinho; 0) crlaçüo «lo Depa»
lamento do Recrcaçflo o Cultti-
rn, Ineluilva o feminino; '.'•
reforma dos Eutatutos; Si
criação do uma Cooperativa
dentro do Sindicato pnra for.
necimento de Rònoros nllmen-
Ik-los nos nssnclndos; 9) elel.
ç.lo do uma Comissão em As-
sembléia pnrn em conjunto com
n Diretoria conseguir meios pn
rn construção dn nova sede c

çflo cm massn; 2) crlnção dos 10) criação de um curso tícni-
Delegados Sindicais nos locnls co profissional.

Ao encerrar-se « reunião, o
Dresldent: da Federação das ln.
dustrias do Distrito Federal. Sr.
Zulfo de Freitas Mnlmann, adi-
antf,u que serão realizadas umas
mesas redonda, em data alneU
a s:r marcada, bom como con-
feiréncias nas estações de Mb-
visão do Rio de Janeiro. Comuni-
cou, p0r íim, que n Fedracao
estive cm contacto com o presl-
dente da República, tendo S. Ex.

I prometido rcobi-los dentro de 3
d.i Fedem- j eni 4 dias para um estudo da
sr. Mario questão.

Tropa do Exército ..
(CONCLUSÃO DA I- PAGO
Relativamente ã vinda do

presidente da Itália ;.io Bra-
si) disse o chete do gover-
no que, de acôrelo com in-
lormaçao do embaixador ela-
quclc pais, essa visita esla
programada pnra o mi-s- ae
abril dc 1ÜÕS.

S"bre o recente' empréstimo
concedido pelo «Eximbitnk> pa-
ra Hrasilia. revelou o presi-
dente Juscelino Kubitschek
rjiip tal verba será destinada
ao custeio das estruturas me-

tálicas dos edifícios, de usinas
o do barragens.

Depois dc reafirmar a lm-
Iio.-sibilidatle de visitar o Ja-

pão íéte ano, o presidente da
República informou oue tem
recebido, também, convites pa-
ra visitar quase todos os pai-
sr-; da América Latina.

Finalizando o chefe do go-
vêrno, em reposta a uma per-
gutita relativa à modificação
na chefia de Policia declarou
que nada exl.st..- a esse respei-
to.

Sindicato dos Trabalhadores
uas Indústrias Gráficas do

Rio de Janeirov
Sede pronrt»: Avenida Presidento Varnas, 520 — !>• anfl.

Tel. «311)11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente editai, convoro os Srs. associados quites,
no pleno gozo dos seus direitos soclnls, para n Assembléia
Geral Extraordinária que ".erá realizado na sede deste Sin-
dlcato, no próximo dia 29 do corrente més, domingo, as
10 horas, em Ia. convocação, e, na falia de ..úmero legal,
às 11 horas, em 2a. e última, a fim de tratar do reajusta-
mento salarial dos trabalhadores gráficos desta Capital.

Rio de Janeiro, 24 tle setembro de mr.7. — GIOVANNI
FRANCISCO AMADEO ROM1TA, presidente.

Com a Luz Acesa Não Viu as.
(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
quo sua roupa era marron. e
que parecia ser mulato? ....

Por outro lado o resíduo
dentro de um recipiente acho-
eln no quarto, parece ser ein-.-v
elo cluarros. .7.1 que o casal nio

Assaltado e Assassinado no...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Distrito estove no lncal. fa-
atndo remover o corno para o
iMtltuto Mddlco Legal, a. tim
tt» ser o mesmo nocrocslaelo.

TERIA SIDO UMA PEDRA

Alguns de» passageiros atlr-
miram que o tornelro-mccü-
nle-o teria recebido uma pe-
drada por algum maldoso mio
se escondo nas pro«lmlda<len
das linhas. Esta versão. no
entanto, estft. bem fora ele en-
gltaçOes, pois, alfcm dele ter
sido ferido em dois lugares,
ninguém encontrou pedra ou
outro objeto dentro elo carro.

ASSALTO E MOKTE

A hipótese mais provável é
a. elo assalto. Afonso estaria
cochilando ejuando algum as-
snl tante.

O ladrão teria tentado roubar.
Acordando, o gatuno, natural

se o alarme, o teria ferido, tal-
vez até com o cabo do revól-
ver. de vez que um disparo
chamaria a atenção dos de--
mais ocupantes do trem. Mes-
mo atingido na testa Afonso
DOtleria ter tentado agarrar
seu agressor, sendo então
também atingido fortemente
no braço.

RESULTADO DA
AUTÓPSIA

O resultado da autópsia, que
estava sendo esperado para a
noite de ontem, poderá escla.
recer muita coisa a respeito
da morte do torneiro-mecâni-
co. Por outro lado, as autori-
dades do 16° Distrito acrodi-
tam que, com relação aos gri-
tos que alguns passageiros af ir-
maram ter ouvido, está mais
firme a hipótese de um latro-
cínio. Até a hora em que en-
cerramos esta edição, o resul-
tado da necrópsia não havia

O titular dns pasta da Fa-
zenda -r. .Tose Maria Alkrnirn.
Tee.-:beu telegrama tle Doura-
do. nn Estado do São. Paulo.
nos termos abaixo:

• i'A Cooperativa Mixtá Dou-
tadense e a Associae.-ão Rural
de Dourado fazem nente a
V. Excia. o inl^r0 anftio de^-
*as Entidades à política fi-
hanceirn elo Governo atual,

cujos benéficos efeitos no cust.,
de vida começam n aparecer
na lavoura cafceiva. Confiam
na realização integral elo f"--
quema da defesa do preluto pe
lo IBC. Não participam ne--ie
momento, das cogitações de_
mar;ór-icas. nem da marcha
dn produção.

(a) Brasílio Penteado Ma.-
chado — Presidente».
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Protesto Ante Violências
ntra Lavradores Cariocas

Entre os votos de congra-
Itulações aprovados na sessão
Ide oir.cm figuram os seguiu-
,ites: ao Sindicato tle Dis.ribui-
.-'dores e Vendedores de Jor-
.'nais e Revistas, proposto pe-
,1o sr. Domingos D'Angelo; ao
Colégio Jacobina pelo ãü- nni-

.' versário de funtiação, propôs-
;.t0 pela sra. Ligia Lessa Bas-
Mos; com o povo isrnell.a pe-
.• Ia passagem, hoje.' elo seu ..5.718' ano proposto pelo.sr.
xLevi Neves.'.- 

Sobre a gripe «asiática» fa-
.¦ lou o sr. índio do Brasil, so-
.'licitando 0 fechamento de tô-

, das as escolas públicas muni-cipais durante a epidemia.
¦: O Vereador Alexandrino
,; Mendes Soares comentou a
,'. Mensagem número 53-57 reíe.
>; rente ao Fundo Especial de
.Obras Públicas a ser consti-
i tuído com a arrecadação da
/ rr-celta dos adicionais criados
v tia proposição. Nessa mensa-'. 

gem está prevista a criação de
.'¦: Uma superintendência suhordt.
,< nada dire amante ao Prefeito.
-, O superintendente teria prer-
V rogativan de secretário geral.» Em aparte, o sr. Levi Neves

declarou que isso vem de-
monstrar a anarquia em aue
se encontra a adminisl ração
pública do Distrito Federal. |Acrescentou que são falsos os |
dados relativos a obras cons-1
tantes da mensagem, e que o jPrefeito prelende com isso \
formar um órgão político para i
garantir as eleições de 1958 e I
1960. |

Durante a Ordem dn Dia 
'

ocupou a tribuna o sr. Osmar I
Rezende que se referiu ãs ga- I
lerias repletas de lavradores '
ocupantes da Fazenda dos Co.
queiros, em Santíssimo, que
es' 3o sendo compelidos, pelo
IAPI, a desocupar aquelas ter-
ras para a construção de um
conjunto residencial. Relatou
ocorrências ali verificadas em
virtude de ordem Judicial pa-
ra garantir ao «mgenheiro da-
quela autarquia a medida dos
terrews. Essa medida foi
acompanhada de aparato po.
licia o de agressão a nume-
rosos trabalhadores e suas fa-
mil ias.

Às 16,30 horas a sessão foi
suspensa por falta de número.
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COt^ROMANCES DO POVO

Alvejou a Ex-Noiva e Fiijnu
•Silvio Soares da Co.sta. to- ; Segundo as declarações de

cou no botão da companhia; ' Maria, ao invés baiinr eip ser-
:¦ quando J.iiria ria Concarç...o
Jesus (solteira 23 anos) apa-
rece.u, Silvio sacou ele um re
volver, detonando-o duas ve-
zes con.ra a éx-nolva, atin-
gindo-a no abdômen e bra-
ço esquerelo. Em seguida, jo-
gou a arma para um lado, n

I desapareceu.
1 A patroa de Maria da ('on-
1 ceição ouviu os enrampidos. e

correndo para a porta, onde
encontrou «ua empregada
proslada sobre uma poça dn
sangue. Imediatamente, cha-
mou a ambulância, que eonelu-
ziu a infeliz, para o Hospital
Souza Aguiar, onde ficou in-
tornada.

mente eom medo que ele des- sido, ainda, concluido.

Quarenta Caminhões com...

PARÁ 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Camisa esponja 1511,00 Onlcnelo llnliii 220,00 — -J50.00. (.'nleilTriipii-ul :'.10,II0 — «00,00 —
500,110 AMAi;itV. ituu ela Al-fanelef-a, 318 — 1? limiar UnaVinte ele Abril. 7, loja Una .Iiibó
Maurício, «Hfl-A, nn Penha. AvNilo 1'ei'nnliii, 276, Caxias. E elo
Blo.

viço naquele nosocômio, ha
oeirca de um ano. enhtiticora
Silvio Soares, i solteiro. 2.1
anos) de a uom se lizera noi-
va. .M.-'s ei ;¦¦ nor motivo de
incompatibilidade de gênio,
desfizeram o noivado. Desde
então. Silvio, não contente
com aquela resolução tomaria
pela noiva, procurava-a no
trabalho, sempre Drnourando
reatar 0 noivado, n tiue Ma-
ria sempre rejeitava.

O CRIME
Armado de revólver, iui noi

te do ontem, Silvio rumou pa-
ra a casa de Maria, que era no
próprio emprego, à R. Henri
ciue; Frause, 6(17, apto. 202.
Chegando ali. não hesitou,
chamou a ex-noiva, e quando
esla aDareceil o bandido alve-
jo-a. Em estado grave, a infe-
li/ foi operada, tendo o 17- Dis- I
trito Policial registrado a oror-!
rõncia, e iniciado diligencias'
para a captura do agressor da
doméstica. i

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

que os motoristas e ajudan
tes não conhecem.

O negócio é, finalmente,
fechado nas proximidades io
Mercado Municipal. onde
Intermediários adquirem as
mercadorias e, sem mesmo
trocar de transporte, man-
dam distribui-las pelos tel-
rantes, e aos quais Já as re-
venderam, quando se trata
do produtos perecíveis. As
mercadorias que Doilem sei
guardadas para especulação
são guardadas em armazOns, I
íe espera de melhores r-recos. {As tributações mais fre- j
qiien.emente burladas nessas
transações sao as de tmpos- I
to de vendas e consignações, j
vendas mercantis, etc. obriga-
tórias em operações corner- .
ciais dessa natureza. I

FALTOU VERDURA
NAS FEIRAS

Em conseguenela da «lneer-
ta» do Departamento de Ren-

das Mercantis o suprimento
das feiras que ontem tuncio-
r.aram ficou bastante preiudi-
cado. Calcula-se que sòmun-
te cinqüenta por cento aos
produtos horticolas foram en-
tregues aos feirantes. o que
seria, em condições normais,
verdadeira calamidade Para
as donas de casa.

A chuva que ontem cobriu
a cidade desde as primeiras
horas da manhã salvou, po-
réni, a situação. A queda
na procura de verduras e ie-
gumes obrigou os feirantes
a se conformarem com os lu-
cros habituais, jã que de ou-
tra maneira teriam de votar
com os seus estoques para
casa.

Durante todo o dia de on-
tem a Prefeitura fêz lunclo-
nar o alto-falante existente no
Mercado Municipal, apelando
para que os açambarcadores
não reincidissem na burla
pois os fiscais «ameaçam*,
realizar uma outra operação
e punir rigorosamente os
contraventores.

0 lançamento que os leitores esperavam!
LONGE DE MOSCOU

(Em dois volumes)
V. AJAEV

A venda nas livrarias e pe!o Serviço de
Reembolso Posial. Pedidos à Rdiorial VITÕ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.
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0 Filho é um Estudante,

tumava, 4 possível qua mni«
aliriie/in so tme-ontraase nc«
aposento!! elo casal. A nilo por-
mls.-ilo elei elona Ablgall, para
epie sua vizinha, a sra, Est'--
farda, Wmo &¦ cozinha busectt
uni copo ele arma para ola, dl-
zcnelo epi" o criminoso ainda
poderia catar IS, elclxa-a, tam-
Mm, e-m má sltunei.lo, eles vc;
que a mesma havia aflrmaor
que vira qunnrto o crlmln^pc
se «llrlíila íl salda pela porta da
frente. Como dona Estef.ini e
declarou n»o poucos minut"!
depois ele sua frustraela tenta-
Uva para Ir buscar água, ou-
viu e-uando a porta ela cozi-
nha [ecliini-st, tem-se a lm-
pressão que a viúva tenha
mentido ou tenha, se equivu.-..
elo a respeito elo rumo que to-
mou o matador 0o seu maríUt-

DB TAI PARA NETO

Outra, contradição no nt--
poimento ela sra. AWgail Ver-
cllio, está. se verificando h
respeito ela pistola 7,05, "Colf .
encontrada no porta luvas ei-
carro. Plsso a viúva qne esti
pistola tinha slelo presenteai!-
ao seu esposo polo filho, >¦
oficial Amaury Vercfllo. Cst-
peu- sua vez, afirmou quo ;i
arma fora dada a se-u pai pei.-
ave', jfi desaparee.-ldo. Por ou-
tro lado, esta arma era sempr<:
guardada de baixo elo colcha"
estrnnlmnilo-se que ela fPssc
encontrada no porta luvuj dç
automóvel.

TINHA AMANTH

Tôdas estas contraellqoes eo-
locam a viúva Vercfllo em po-sli;tio duvidosa, no processo
quo jrl comera a atrair a aten-
cão elos leitores. Por outro Ia-
elo, fazendo um levanta mente

. na vicia do morto, nio escon-
I dem iis autoridades a possibi-

lidado da detençau, dentro em
breve, de uma mulher que te-
ria sido amanta do mesmo.
m—iunjm <ii ii imnwunaiuin

FALEGIMENTG
raleceu, 0ntem, João Prâji-cíeco dos Snntai. velho mlli-

tante do Pürtido Comunista
do Brasil, elemento que go-eava de grande estima nos
meles, operários carioca, porsua poslçfio firme e valorosa,
nas lutas reivindicatórlas,
nâo só da corporação que In-
tegraVü mas com0 de todos
os trabalhadores. Jofto Fran-
cisco dos Santos, deixa viu-
va e cinco filhos.

Seu scpiiltaiiiem.0 será re-
alizado, hoje, às 9 horas ela
manha, no Cemitério de Sao
João Batista.

Sairá o féretro do Parque
proletário da Gávea, quadra

40 — n<> 15 as 7.30 horas, lo-
cal onde o extinto residia.

(CONCLUSÃO ÜA V PAG.)
rarâo mais contra eles. Con-
fiando nisso, não duvidaremos
um só instante da vitória, por
mais que ela custe. Meu pai,

j por exemplo, é o sr. José Reyes
Ruiz capitão e elemento de des-
taque no exército de Batista.
Estamos em campos contrários,
mas não creio que um dia êle
virá a atirar contra mim. Fui
educado por êle nos princípios
de honra, e amor à minha pá-
tria ao meu povo. Por isso
luto».

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

QUEREM IR PARA O
MÉXICO

Estavam os jovens cubanos
tentando conseguir um visto de
passaporte para irem para o
México, que fica mais próximo
de seu país. Ficaram muito sa-
tisfeitos com a acolhida que
lhe ofereceram os estudantes
brasileiros e sua solidariedade,
aceitando a proposta que lhes
fêz o presidente em exercicio,
da UNE, acadêmico Modesto
Justino de Oliveira, de passar
alguns dias no Brasil, traba-
lhando por sua causa entre os
estudantes. Assim, pretendem
permanecer ainda um mês en-
tre nós.

Keíhoramentos no Núcleo Aeroterreslre — ,PcIa manha dc ontcm dl»M »¦•
Ii:ou-sc a Inauqura-So de vários

melhoramentos na sede do Núcleo dc DlvisSo Aer oterrestre. As solenidades compareceram entre
outras autoridades, o general Henrique Teixeira Lott, ministro da Guerra, generais Djalma Dias
Ribeiro, comandante do N. D. A., general Zeno Estilac Leal, Floriano Lima, Dubois Ferreira, bri-
gadeiro Benjamin Amarantc. representando o miaistro Corria de Mello, brigadeiro Rcinaldo Car- .
valho, comandante da 3.' Zona Aérea, majores aviadores Meira de Vasconcelos Darval Lur e ou- '
trás altas patentes elo Exército c Aeronáutica. Na foto. o general Djalma Ribeiro (em cima) fa- 

'.
lando sobre o Núcleo dc Divisão Aeroterrestre: em baixo, o brigadeiro Reinaldo de Carvalho, inau-
gurando a biblioteca do Núcleo.

«Voz Operária»
Está circulando o n» 433 com as seguintes ma-

térias:
<> O sentido fundamental de nossa autocrítica

editorial
? O golpe udenista em Alagoas — comentário

político
O Fazer a luta interna, mas voltados para as mas-

sas — artigo de Apolônio de Carvalho
O A burguesia nacional toma posição diante do

capital estrangeiro fos rebates no Fórum Teó-
filo Otoni).

À venda nas danças e na administração do jor-nal, à Av. Rio Branco, 257, sala 1712.

I
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação e Administração

Rua Álvaro Alvlm. 21
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alen-
car Lima. 12 - 1- and. —

«ala 2
CAMPOS. Rua |oSo Pes-

soa, 126 (sobradol
S. PAULO. Rua dos Estu

dantes. 1-H

TELEFONES
Redação: 22-3070
Redação; 22-8318
Gerência: 22--I226

VENDA AVULSA
CrS

Número do dia t,5C
Aos domingos .. 2.CK"
Números «traindo» .. 3.1V

ASSINATURAS
Assinatura Anual I00.CV
Assin-tur» Seme-lral ISO.OI
Assinatura T-^r-fral 105 Of

EXTERIOR
fi «•""•- . .. 200.0C
3 nmi  100.00

t'l* itrta. acrescia»
rlKsptsa* de poete.

tlSí



r li

,...,. 25-«J.1957= IMPRENSA POPULAfr PAGINA 8

I
i

i

I!

I

,^.*i«i_«Wi*j_«^^ tfll W% K _J ___. H __.___.__¦____!_ ___. _J _n_. I__r_.au I __k;;_o Adianta pir sai em carne padre Plano Para Entrega da Energia de ranlo
Afonso ao Traste Norte - Iwricm Kaiser•*/¦. o jwro ./iii» não adianta pôr sul cm"i-tii'110 

pôdr.-, H icii/iik (lie lido adianta.
ti- niiiinr qua K.-.i.i o ,/:,-iii'i,/-i./i de sul,
cirno <.eieriornt.ii não se Iraiii/oniKird,

htuihum asilo, em cunic itpiaiiituvtl,
iníniiiard podre, fiild condenada d decom-
i<i.tí(-

iriiUules que ín.sisrcm cm medida*
iliscriiniiiiildriai contra os commifslai

mo podre, no es-
iililllt. f I. ..I 1 üflilfll

/•^,. 
.(l.ítl.ultl,

*• i/l-ilTilIlill'
ít;ittiii'ti»M talgadore» dc t
forço, qua fasem, para
de. coisa» que ('(1111111/111 para a superação,
uiix clima que 110880 jwro não respira, VI-
remas iiiiiii r/iucd d» i/iic n niacar/tonio cs*
(ti sendo 1 iiícrnii/o nn prdjirlu torra om que
nasceu, E a silMaçÃo do Brasil inegável.
iiii-iilo so desenvolva 110 nono da ruii-o/i*
goçüu da» liberdades flcmoei.lfieas, iVdo so
trata, á certo, do um caminho' em linha rc-
ta, Todas as estradas tem Cliriia», Mas esso
r! o nono. No» embales pollllcoa do larga
envergadura, dc quc foram exemplo as úlli-
mas eleições presidenciais, como na lula
jx..rid.i«i pela'defesa dc nossas riquezas
,. do nosso progresso, dc que à exemplo a
crescente mobiíUaçdo daa forças naciona*
listas do pais, como íambdm mis lulas ope-
rdrias a populares do dia a dia, a experien-
cia vem mostrando que o único terreno só-
lido rapaz dc sustentar êxitos e vitórias i
o da legalidade constitucional. E essa lega-
lidade, cm rfispositiro expresso nu Carta
Magna, (aara-luamento proíbe que o cidadão
seja privado do qualquer dc seus direitos
por mo.iio dc convicção política ou filosá-
fica. Querer, pois, estabelecer discrimina-
ções significa pretender fugir ao caminho
acertado, ao caminho que, assegurando a
plena vigência das liberdades democráticas,
leva também à solução dos problemas fun-
damentais do nosso povo,

ESSAS 
considerações vC*x a propósito da

violíiicin praticada pela polida pernam*
bacana e p.rnnipadii pela policia curloca
contra Grcgório Bezerra. O dz-parlamcntar
comunista foi arbitrariamente preso no in-

8mms®mmy

torlar de Pernambuco, levado para Recife,
interrogada pela» autoridade» policiai», tra-
iido sob estulta para o Riu o "•/»' recolhi-
do » /in imi" de Ordom Política a Nocirit,
Vor que motivo? Par qual crime? Por cri-
ma nenhum. Pelo simple» motivo da ter si-
do parlamentar coniioiisia, /< então? Viu-
se a própria policia, numa confissão tácita
do quo havia, ela ">"", cometido wiiw fio*
laçãa da lei, tm ro.ifiiif.fnp.ii do rcsliluir
ti regaria Ih-.erri, 1) liberdade, Não pôde, as
sim, manter-se a i/i .criiniiiuçilo arbitraria,
(.'mu 110 1'ilcno 11 mediria niiilcomiitilNla. Tc-
VO apenas como resultado, alim dc su calo-
curem us autoridades fura du lei, uma dis-
pitilerudii provocação glopisla criilumenlv
daquile órgão de imprensa oito, dirigido
pela conhecido Vários l.uei ida, ó o mais
liei porta-vos dus força» interessadas em
subverter a legalidade democrática, puxar
o BrasU para u desordem o a ditadura, a
fim dc que os inimigos do nosso progresso
o dc. nossa indi pendência econômica possam
encontrar o sinal aberto para suu ««.'do
espolladora.

Sc consumado o negócio, estariam frustradas as esperanças dc eletrificação do nordeste —
I Cessão dc 220 mil kw à empresa americana, cm troca dcuinempréstimo para construção da* 

terceira unidade da usina dc Paulo Afonso — Na concentração do dia 29, numerosos prefei-
tos pedirão a Juscelino Kubitschek <|iie construa a estação abaixadora do Senhor do ISomfim

|^S fato» se encarregam, pois, dc mos-
Irar quo os iempos, favorüvois uo avun-

ço di iiioerátleo, são contrárias às medidas
discriminatórias contra o» comunistas. E
o» diaii (/,,(• se isvuinhnm pcrmiiem quc cs-
sa situação se desenvolva mais ainda favo-
x-iivelnunle. Aproximam-se eleições que ul-
tararão a composição dc câmaras, assem-
blatas c governos, As grandes mussas tra-
balliitilorus o popular, s poderão influir, na
medida do peso o da consciência da sua
participação no pleito, no sentido ric que us
modificações nus postos eletivos slgnlfi-
quem um avanço maior ainda no riiiito
progressista, patriótico o dc-
mocrdtlco que interessa ü
nação. Estarão fura da rea-
lidade os qua não seguirem
esse caminho. Os salgudores
dc carne podre terão perdi-
do seu timpo inutilmente.

©
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".ABOTADO O INQUÉRITO SOBRE FOLÍTICA EXTERIOR

Por falta de número não sc reuniu onloni
a Comissão Parlamentar dc Inquérito sóbre
política exterior, criada para investigar cs-
pccialinento o Acordo Militar Brasil I.K.UU.
c a cessão dt* bases ao governo norte-nnieri-
cano parn controlo de teleguiados. Os fal-
losos foram os representantes dn Maioria,
ülga-se, di- passagem, quc o lider Vieira do
Jlelo, presidente da Comissão não teve o nic-
ia»- Interesse cm reuni-la. Se não prclcndo
impedir que funcione, conforme tem decla-

•julo está no propósito o líder da Maioria de impedir que,
funcionando, venha a estabelecer conclusões embaraçosas ao

governo dc <fK.

OUTRA QUE NAO SE REUNIU

Também por falta de número deixou do se reunir a Co-
missão dc Inquérito sóbre as atividades antinncionais da
Esso-Shell. Dèi..ou de comparecer o relator, sr. Dngoberto ba-

les tendo atendido ã convocação dois dos ires diretores da
íilial de São Paulo da Mobilou. A reunião íoi transferida para
terça-feira próxima.

DUAS QUE MORRERÃO SILENCIOSAMENTE

Há algo de verdade na afirmação fie
quentemento repetida na Câmara, de que as
Comissões Parlamentares de Inquérito estão
desmoralisadas. A realidade ó (pie dentro as
mais de três dezenas dc ór-jãos desse tipo
existente no Palácio Tiradentes por força dc
Resoluções aprovadas, talvez nçni cinco cs
tejam funcionando re^ularmcn.i
mesmo circulam rumores síibre 11 morte
silenciosa a que foram votadas ns ( omisso
de Inquérito sobre a Valorização da
nia e o Território do Amapá
de uma barganha d. bnsíi

Agora

Alhazo,
como resultado

ilüies cníre o sr

mmS mSfe miíã
:u-i Nunes,

ientiiiitcs doresnonsãvel pela crir.ção da primeira, o os repres
FarTeAmazonas, seis adversários políticos, que em represa-
lia pediram a instalação da segunda.

JOFFILY NA LIDERANÇA DA MAIORIA

A partir de lio.i., o durante a ausência
do sr Vieira de Melo, nue ficava na Bahia
rior' uns dez dias, o vice-lider Josó Joífily
estará no comando da Maioria. Soli a sua
responsabilidade ficarão alguiuis projetos o
requerimentos de especial importância para
JK, como n reforma eleitoral do acordo cor
o projeto Oliveira Brito, intervenção fede
mi Alagoas e convocação dor, Ministros da
Fazenda' c da Agricultura, além do caso das

restriçSes ao uso do rádio, que ameaçam provocar novos
•tórios atritos entre a Maioria e a UDN.

UDN REUNE-SE IIO.TE, PSI> NA<4

Diretório e bancadas da UDN terão boje a sua reunião

semanal? Não haverá reunião no PSD. A Executiva to PTB

SoDlstrlto Federal vem se reunindo quase diariamente, pre.

parando-se para a Convenção partidária.

FESTA NO AVIAR10

Oa representantes do Sigma na Câmara Ffcderat normcln-
ji ontem aos Jornalistas que no próximo d:n 27, nuanilo da

cSÍven^ Nacional «lo PUP. os «Pena Branccs» . tnntgos
MlInhaiTcrdcs), comemornrão com grandes solenidades

InbUeu do manifesto Integralista.

LIDERES ESTIVERAM COM JK

Habcas-Corpus
Para o Coronel

f loniz dc Aragão
Distribuído ao minis-
tro Ari Franco para

relator
Para relator, no Supre-

mo Tribunal Federal da
petição dc «habeas corpus»
n. 3..115 do Distrito Fo-
deral, impetrado pelo Cel..
Augusto César de Castro
Moniz de Aragão, contra o
ato do Ministro da Guerra.
que o predeu por trinta
dias, por ter transgredido
n disciplina militar, foi
sorteado ontem o ministro
Ary Franco.

__ - — _______ mmi_ ii ¦ a

Sessões
extraordinárias

doS.f.F. 
¦;

O Presidente do Tribu-
nal Federal dc Recursos,
ministro Cândido Lobo, con-
cocou sessões cxlraordiná-
vias dc Tribunal Pleno para
amanhã c depois de ama-
nhã, quinta c sexta-feiras,
dias 26 c 27, às 13 horas pa-
ra julgamento das causas
em pauta.

SALVADOR, 24 (Do Cor.
r.s|iQiidcntc) — O dlârln "O Mo-
monto" publica a .mt.uIui. num,
qu. alcançou grande reiicrcus.

„ sõo:
Ú A entrega do 220 mil KW da
fj oncrRla dc Paulo Alunso no troa-

g to laiiquo Kaiser Aliiinlnliim and
\\ Chcmlcnl Co., para uma fábrica

§ 
do alumínio u ser instalada no
ncrd.-ste, ja saiu da faso dos me-

à ros entendimentos, sondo consl-
% dt-rnda pelo «ovCrno e dhvçlí,) dn
íi CHB8P como fato consumado.
\í Esta li a ijravo denúncia qiie for-
jl nuiliimos bolo. a btus. dn infer.
*Á nutçSss colhidas pola reportagem
n. :m lontos seguras.

FINANCIAMENTO
VINCULADO

tf Assim, n Kaiser torla garanti-
g óo a direção da CHESP que con-
'Ú srguiria cm bancos Internaeio-
Ú nais aos Estados Unidos (EXIM-
Ú UANK ou BIRD) o finnncliini. n-
P to nccossArlo para a coiisirução
^ da terceira unidade da usina dc
á Paulo Afonso. Este st-rla um li-
^ nnnciani(.nto "vinculado". Isio í,
% subordinado a condições cxp.es-
% sns: o dlnh:iro seria empregado
^ cxclnslvaniciitc na construção dn
|f terceira unidnde. íechando-st- n
g| discussão quanto a construção
* do estações abalxadnras, p-irticu-

lnrmonte a de Senhor do Bon-
fim.

PLANOS DA CEEB
A Companhln dc Energia Eló-

trlca da Bahia estaria po. outro
lado, diretamente envolvida nes-
ta nimobra. Assim, conforme ou-
trás informações, n CEEB esta-

ria elaborando planos paru nm.
pliaçfto d„ aitittinii hidrelétrico
do rio Pnra-;uaH.sii, |t\ lendo,
mesmo, providenciado n vinda ilu
cqtilp.iinentos para ns obras.
Com isso. a energia nectssárln â
Capital i- munlcipitts dn Rcccn.
cavo seria íti|-ni>cl(lii pelas Ins-
tnltições da CEEB (embora com
todas ns dcflclínclns qu. sempro
caracterizaram scUs serviços),
enquanto a energia de Paulo
Afonso poderia ser desviada. un
*ua maior narte, para n fábrica
de alumínio da Kaiser,

NADA DE ABIAXADORAS
A consumação deste plano lm.

pllcnrá. num voto formal â cons-
Lrutfio de nova., abiilxadoras,
Tnitu-a- du nm problema arhmí-
tico: se a energia dc Paulo Atou-
so fôr entregue ix Kaisor, nao po-
di.iá ser utilizada paia o desen.
vtilvim:nto econômico do nor-
deste (baiano e do outros Esta-
dos), para u eletrificação das
margens (lo S. Francisco, surgi-
mento de novas Indústrias, obras
eonira a seca, eletrificação da
red; da Leste Brasileiro acima
do Alagolnhas. cto, Se. no cen-
tràrin, a energi-i dc Paulo Afon*
so fôr utilizada através dn abai-
xadora de Bonfim o outras, con-
formo exigem ns populações do
nordeste, cia nâo poderia ser cn-
trcgUe uo truste ianque Kaiser.

A VISITA DU JK
No próximo dia 28, „ sr. Jus-

celino Kubitschek visitará a cl-
dndn de Jacobina, no interior

deito Estado, Ao b:u desembar*
quB t"*tnrâo presentes os prcíel-
tos do Bonhor do Bonfim, Cnm-
po Fcrnioso, Jngnarl, Juazeiro,
parollna o Cibrobã. Nn ocnülílo.
o presidente da República do.
bnter.. com os clr fes do Exccuil-
vo daqueles municípios assuntos

i-i-l-icn.n.idi.i com a ccnncmlo da
região d,i s, Francisco, entre ou-
tros o da distribuição da tiitr-
gia el-tilcn ll,,(|tlfli MIIB. O,,
profoitoH 8olicltariio u JK am..*
rlíoç.ln para t|tt' srjn Instalada
om Senhor do Buiilnn uma cs-
tiiÇ.lo ubaixadora, que possibilita*

ru n rxtt ti-iío da ri do Ce energia
iltiirlcu d.i CHESF tx vasta re»
giflo.

Notoa sollcitiiçâo, u,, prefeito*
contam cnm o mais decidido
npólii it.is pcpulnçios nâo só dot
mencionados município», como
du ta.ii.i o nordeste*

Em Debate os Acordos te Buenos Aires
Câmara Federal

Na Ordem do Din dn sessão
de ontem entrou em votnçüo
o requerimento do convocaçAo
do Ministro da fazenda, para

piestar esclarecimentos sobre o pagamento do verbas legais
U03 Municípios da Faixa da Fronteira, talou o sr. LOpo
Coelho, acusando severamente o sr. Alkmln, do quem disse,
entre outras coisas, que «atropela a verdade com tim despuuor
de lazer cornr umn rocha.-. «Induzindo o l-iwitsoM»*? iIa > tv*
pública a baixar decretos que contrariam a lei vigente tum

cnmo tatnliéin sobro odespudorada desfaçatez».
Declarou por fim, uue vn-

taria favoravelmente ao re*
qucrlmcnto para poder ter h
tiportuiiidade dc dizer ao Ml*
nistro da Fazenda «o quo cie
como homem, precisa ouvir».

Falando cm nome da Maio.
ria, como lider. o sr. J"s6
Jofily afirmou ser propósito
do Ministro da Fazenda, tflo
logo regresse do^ Estados
Unidos, solicitar à Cftmara
fixação de dia c hora para
que S. Excla, venha dar n
Casa amplos csclarccimon-
los não somente tfibre a ma-
térla de que trata o requer»-

CAMPANHA POPULAR EM BEL^0 HORIZONTE

Memorial a JK Pedindo
A Encampação da Força e Luz
Mais de mil assinaturas apostas ao documento, em poucas horas —
É injustificável que a CEMÍG produza energia barata para a empresa

americana vender a pregos altos - Declarações do presidente do &mdi-
cato dos Marceneiros - Comício, dia vinte e oito, pela encampação

BELO HORIZONTE, 21 (Do
Correspondente) — Contituiu
um sucesso a instalação na
praça Sete do primeiro pí>3-
to de colo; a de assinaturas
para ° memorial que será en-
viatlo ao presidente da Re-
pública pedindo a denúncia
do contrato da Cia. Força e
Luz de Minas Gerais. As ..

1-1,30 horas, o posto íoi insta-
lado na praça Sete a cargo de
colegiais da União Municl-
pai dos Es:udantcs Secunda-
rios. As 13 horas, passou o
posto para diretores do Sin-
dlcato dos Eletricistas. Nas
poucas horas em quo estive
funcionando ma'ís de LOüt)

belorizontinos assinaram o
documento que servirá como
protesto vivo do povo contra
a subsidiária da Bond and
Share. Ontem, segunda-feira,
voltou a funcionar o posto de

coleta de assinatura1-, contl-
minando ató o fim do més.

COMÍCIO
As providências par.i o co-

micio do dia 2S n;i Esquina
da Sinuca, quando o povo ma-
nifestará em praça pública o
seu repúdio à Força e Luz eu-
tão sendo tomadas. Participa-
rão da manifestação cm pra-
ça pública parlamentares Ce-
derals e estaduais, lideres das
classes econfimicas industriais,
comerciantes, representantes
de sindicatos e lideres estu-
daníls.

CHEGOU A HORA
— Chegou a hora do povo

cobrar tudo que sol reu duran-
te esten 30 anos — declarou a
um matutino desta capital a
respeito da denúncia do con-
trato da Cia. Forca o Luz o
sr. João Firmino Luzia, pre-

Encontrando-se nesta Capital JK recebeu,
_._. „., t-n.Pt-p os lideres e vice-lideres da

na mnnha de

«ntem no Catete, os lideres e vice-unei-cs na Maioria Dois

Juntos foram particularmente íocalisados na reunião- cen-

wã ao. ridtoPsôbre a qual o lider .Vieira de Melo por duas

v^s falara à imprensa, c o projeto que so encontra na
n -J^Ar. Tnstica o oue virá alterar de fio a pavio, cm

LSdafic daqBond and Share, o regime das em-

Ss elétricas A opinião geral no que diz respeito á por-
teria do Ministério da Viação (uso do rádio), foi de que devo
tana ao."""':T.„"1 rp„\mP c-e restrições por ser constitucional

fooTr ad°m?nSar,isU nãoG se recusa,!, porém, a Maioria,
» portaria mini» nró1étâ 

que vizo alterar o «statu quo».
*6Xar™ dmS."sóbre cmorfsas elétricas, objeto de Mcnsn-

S S ^encaminhando proposição elaborada por um
gem do _.xecuiivu ct^. . Jofí y, que havia
¦^ff»^'StóaméK»oí, parecer dos.. Odilon
estudado cuidadosamente . ^ ^
Braga, com o qual o «pios Roclriguas; na Comis-

Sg3Tmpre sSo com a arguráitaçáo arrasa-
s3o de J"s"ça', ,„" ' 

t_ n sr Joífily recomendou cautela no

So^^blS^e ^sideraperigoso a complexo.

rOlt CAUSA DO RADIO UDN AMEAÇA

A UDN está disnosta a ir às iVtinut?. con-
seqüências parn obter, através do projeto
Kellv o" recorrendo novamente a ohstuiçao,
a completa liberação do rádio, instrumento dn

n-itação que tanto lhe rendeu na fase aber.
lamento Tolplsta. No caso dc nao conscgiiir
i. Onosição derrubar a portaria que vem inv

.tedindo ao sr. Corvo Ünre abusar dns ondivi
iiérlzianas cm sua pregação golpisla, n up^

ameaça convocar a imprensa estrangeira.
t Associação Intcramericana d<^ Imprensa, v-

-tf I <l : |i
i* %''1 """ íT -*ímL, '¦¦'¦¦ '..\''--'---':'-:%::' 

7 (!

1:11 w -<:*^ W '»

•ii' "' . -7-;!

S f . -----¦-:¦:..¦ -¦'•'¦*' ^jwv'** 
í'

sldente do Sindicato dus Mar-
cineiros e um dos mais atiian-
les e prestigiados lideres ope-
rários do Bel0 Horizon.e. tü
Povo deve levar sua opinião
aos portere. competentes para
que o governo saiba que será
nem recebida a denúncia do
contrato com a Cia. Força u
Luz- passando a nxplnrucau
dos serviços para a CE.M1G
que em poucos anos já deu
demonstração da capacidade
realizadora do povo mineiro.

30 ANOS DE AIAUb
SERVIÇOS

Continuando sitas decla-
rações diz Joio Luzia.

Acho que a Força e Luz
<> uma empresa qtie vem ex-
piorando o belorizontinq há
três decênios com serviços
precários seiri que haja ai-
guem quc tomo providencia
enérgica forçando-a ao cum-
prlmento do contrato. E* um
absurdo que a CEMIG que é
n Cia. de economia mis-
ta, portanto com a participa-,
ção do dinheiro do contribuiu-
te, isto ó. do povo, através tio
capital ali invés:ido peto Ks-
tado, forneça energia para
uma Cia. comn _ Força e Luz
a preços baixos e esta reven-
da a preços extorsivos.

PARTICIPAÇÃO DOS
SINDICATOS

E' dever de todos os sin
tlicãtos — continua o presi-
deu do Sindicato dos Marce-
neiros — cnm parcela de ros-
ponsabilldade como represen-
tantos dos trabalhadores, en-
cotar uma grande campanha
a fim de esclarecer a seus íi-
liados e ao povo cm geral a
respeito da necessidade e pos-
sibilidade (ia denúncia em lem-

po do contrato com esta com-
panhia. Assim sendo, espeian-
mos que este contrato seja
denunciado a: 6 o dia 5 de ou-
tubro a fim de quo não seja
mais prorrogado. Estaremos
presentes ao comício no dia
28, na esquina da Sinuca,

m-nto
resultado dns Conferüneiab
internacionais do Buenos ai-
res e du Fundo Monetário.

O _r. Mário üiilmariu*
(UDN fluminense), declarou
cm aparto quo essas razões
levam a Oposição a votar pe-
ln deferimento oo requen-
mento quc ali.... deixou ou
ser aprovado por ter *u.iu
e.gotado a hora regimental
na qual poderia ser Icita u
verificação dc votação sou-
citada peio sr. Frota Aguiar.

ACORDOS SECRETOS
Falando cm nome do PTB.

do onde partira o requn'!-
mento de convocação do tt-
tular da Fazenda, o sr. Ab-
guar Bastos (PTB de São
Paulo), disse quc «'-m laeii
da declaração do lider da
Maioria, nfio há porquo uu-
vidar de sua palavra, mesmo
porque além dos objetivos
do rcqeurlmento. S. Excia, sc
compromete tambóm, u vir
informar á Casa sobre as-
suntòs r. fei entes á Conteran-
ria Econômica de Buenos At-
res, o que é pata nós. depu-
tados. de grande importân-
cia.»

Pro_..egulndo, disse quo
constatara, ao examinar o to-
mário daqu-ia Conícrôneia,
que dots assunto., da mais
alta relevância estiveram em
pauta: mercado comum pura
a América do Sul e o regi-
mo dc distribuição das su-
bras de certos estoque, cie
mercadoria, sem colocação
nos mercados inundini.. Fica-
ra atento, pois ambos já revê-
lavam os perigos que pode-
viam resultar da nova políti-
ca, contrária, a seu vêr. aos
intc-iè-•-.¦ das naçõ:_ sub-
desenvolvida..

— O mercado comum para
a América do Sul - - decla-
voll — não serta outra coisa
senão uma seleção de produ-
ção entre os países tia Ame-
rica o. através desse elemen-
\x seletivo, cslarlamos su-
ji-itos n vêr embargado o pru-
gresso cm nosso pais, de de-
terminadas indústrias, do de-
terminada, oxninraçons. "o
determinadas áreas de tra-
balho .Isto .seria tao soincii-
te um regime íntorvencinius-
ta na base da; um «uposto
contado entre nações. E,
sem dúvida. ..s representai!-
tei das naçóca sül-america-
nas, na Conferência '-.' Bue-
nos Aires, assim o percebe-
ram. o evitando o sortilcgio
da fórmula, afa_taram-na dos
objetivos da Conferência.

Declarou ainda, ti".' aquele
capitulo que se referia à dis-
trihtiicão de oxeedentos «era
outra manobra aparentemen-
lo genial, com que «e pre-
tendia cmbnir a ingenuidade
dos representantes dos países
sul-americanos.»

ATRIBUIÇÕES
DE CONSTITUINTE

A CÂMARA MUNICIPAL
O sr. João Machado. (PTB cn-

rloea), apresentou projeto de lei,
á Câmara de Vereadores do
iitual Di.-into Federal, eleita cm
3 d: outubro de 1053, a partir da
data da mudança du Capital pa-
r„ Brasília.

PRESENÇA DO EX-MINISTRO
UA BOLlVIA

O gr. Sendo Miv.alh9.es, (PTB
carioca), apresentou requcrimcn-
to de Informações a. Ministério
Òusiavo Chiiccn, (x-nilnlsir0 ao
do Exterior, initu:tundu so o sr.
Exttrior dn Bolívia, veto %»
Brasil convidado (>u contratado
pelo governo brasileiro para <n*
tar dc assuntos ligados tx atua-
llzaçüo dt, Tratado de 1038 ou pa-
ra qualquer outro relaclonnao
com a política exterior do pais.

DESEMPREGO
Já o sr. Oliveira 1-ranço, (PSD

do Paraná), apresentou riqueri-
mento ue informações oo Execu.
tivu, atrnvós Uo .Ministério do
Trabalho, Indagando "se sabe o
Governo, iiue por íurçi da cri-
secco iiõinica — crise náo decla-
rada Pelo Governo, nuis reco-
nhecldn pelo povo, — aumenta,
c.tda dia que passa, a t.nda a«
deSempngo no Brasil, numa ver-
dádeirá ameuça tx própria isiiv
biltdade Social?". Pergunta, ain-
da, "qual a medida tomada pelo
Governo, para dirimir ou resol.
v.r a crlsò social do deSemprcKO,
que ciiá amciçadoramente to.
mando conta de S5o Paulo, ami-
nçundo propagar-so Pelo sul da
Psís .: Esiadrs meridionais?".

D:pois do sr. Protn Aguiai
(UD:i K_rloca), apresentou r».
qucrlmcnto dc iníormaçõas mi
Ministério da Fiiivnda t.rtj torno
da borracha.

IMPOSTOS
o st. Sérgio MagaUifieB, <h

l-TB carioca, criticando a ame-
uça de 11'jVj aumento òo.s tribu
tos indiretos pela Prefeitura,
Indicou, como caminho para •
inrllinr.,1 üas rendas, a majora-
Cáo do i.r.iiosto predial, mas aa»
v..rtlu qile "a a'.ual jidministra-
vão não um autoridade algu-
ma parn exigir noves sacrifícios.
dn população, uniu vez que seu
sllincln rm relaçüo ao problemti;
dos telefones é cempremet^dor".
AINDA O CASO DE ALAGOAS

Durante o grande expediente,
ocupou a tribuna o sr. Hebsrt
Levy, (I.i UDN. falando sòbr«
Alagoas, (lis.-t.. (tue o uuo oeor-
rea naquele Estado "è a tran*
formação do crime em üistru»
iit-.nio da doininaçãn politica: •
crime usneio como um sistema m
adotado com,, um processo. S»
ôsses métodos prcvalenessem c»
mo legítimos, rstarlnnins retro»»
Kindo e fazendo n criatura htl-
ínp-.n regredir à "junglo".

Quando o orador estava r*>
lembrando ns assasssinatoi
políticos, ocorridos nos mu*
nicipios alagoanos de A'stiB
Branca o Arapiraen, foi nv
sistentemente apàrteádo pelo
sr. Artur Audrá. qun defendi»
;l aluacão do governador Mu-
n!. Falcão.

Depo':;; dc acusar o eover.
nador Muniz Falcão de nüo
ler punido crimes do seus cot*
ròilgiónários. declarou nSi.
riuovnr colon-nv n pasn rte ATa*
go"<-. nn plano partidário íNS»
se traia do defender Posições
noi* icas, nem de acusar o
governo por erros o omissões
nue tenh.., cometido. Trata-se
de conclamar todas as forcas
nòliüças. militares p morais,
para a defesa da nossa clvl*
lizaçãn, inspirada nos nrlncl-
pios da cristandàde. 1*rata-s«

dc pôr fim ao crime como pro*
cesso do (lominaçãn política,
rio acabar com a matança que
provoca novas chacinas em
represália o vai consumindo»
nesse processo, os valores hu-
manos. A Questão é unir A
não soparar as forças rjnlit.1-
cas, no propósito, que há d«
ser comum, do resguardar os
foros tle nação civilizada, qua
nos honramos de ser».

Grcgório Bezerro, ontem à tarde, quando palestrava com o diretor deste jorna/
..->/*•»

Tá em Liberdade, Gregório Bezerra Denuncia:

QUIS A POLICIA PERNAMBUCANAl ÜBDIH
NOVA TRAMA GOLPISTA CONTRA FALCAO

¦i^_^'^o^*^a__õ__Bfl

Mm
provavelmente
r» denunciar que no Brasil o governo dc .IK riscou da Consti

tuIç5o o direito «..'manifestação do pensamento.

CONTRA A INTERVENÇÃO NO PSP PERNAMBUCANO

-*A a]a sa^^".1^^^3' 'l»c SP^al ao PSD no^Diretório Estadual. O recurso,
TSE se baseia na não existência de «quorum.

Convenção para a aprovação da medida inter-

I-RE,
L-onvençao r*""^"^[w.!., n_ não existência de «quorum.
f-ncaminhnc
iegal na última
-encionista.

MANDADO DE SEGUItANC^DO GOVERNADOR

Eno>ntra-se no STF o 
^^,5'í^zs^ZB?^ '

r«« a Procurador Geral da ««publio». ^^

Grcgório Bezerra, cx-deputado da bancada comunista,
constituinte de IDlli, foi reslitnído il liberdade ontem pela
manhã. Sua prisão arbitrária no interior dc Pernambuco te-
ve enõrnic repercussão no Rio c cm todo o pais. Além das
primeiras declarações que nos fez ainda preso, Gregório Be-
zerra voltou u falar h IMPRENSA POPULAR. Achava ne-
cessário — disse-nos — confirmar o quc publicamos onlein,
retificar certas afirmações confusas que alguns jornais lhe
íilribuiram e denunciar, com a iniiior veemência, essa nova
provocação golpista, urdida em torno de sua pessoa e ini-
ciada com o ato de violência da policia pcrnnnibiicana, sob
a orientação do general Osvaldo Cordeiro de Farias.

ORIGEM DA PRISÃO
— Só agora, h, leitura do jornal de Carlos Lacerda —

acentua com firmeza o velho lutador — ficam para mim elu-
chiados os intuitos da trama cm que pretenderam envolver-
me, contra o governador Muni/. Falcão. A polícia politica do
general Cordeiro de Farias foi nic prender no alto sertão de

! Pernambuco, cm Serra Talhada, tão longe da fronteira ala-
i gòníiii. De lá me trouxe incomunicável para o Recife, e agora
' Ti imprensa golpista inventa que eu fui detido ao atravessar
1 a fronteira alagoana, depois de tentar subverter a ordem cm
í Maceió pura fuzilar deputados estaduais e dois senadores
( dn UDN. Tudo isso é mais uma grosseira falsidade que me-
p roce a condenação dos homens de bem e de lôdns ns forças
> políticas Interessadas na defesa da legalidade democrática.
( Nlo estive cm Maceió. Nem me prestaria uo papel de guarda-

costas ou pistoleiro. Sou um homem de passado conhecido,
só iuio em defesa do povo e tia pátria, não permito que uni
róies provocador como Carlos Lacerda me atribua empreita-
dás criminosas, Não conheço o governador Muniz Falcão e
creio nue Cie com a popularidade (le quo desfruta em Ala-
iroas iamai*. iria recorrer a atos dc banditismo, próprios de
aventureiros politicos do tipo dos que me acusam. O jornal
tio lútcr da UDN na Câmara está revelando a origem da pri-
s.o ilegal que acabo de sofrer. R ó esse o clima de Pernam
Íiiimi. sob o governo do generol «".ordeiro
da- ptilia-i-ili. nm i* nini|llinnçtV'-
it" um Cníicim.

FIEL Ix •> . VDIC
atribuíram n (.regórlo lletrrra os mais

de Farias: clima
l«liis. ii hti.t» do novo

L jornais

Frustrado um "Plano Cohen" para envolver o
ex-deputado comunista no caso de Alagoas —
"Hão permito que o reles provocador Lacerda
ms atribua empreitadas criminosas" — üm apê-
lo aos comunistas sobre a unidade do PCB.

rasgados elogios ii polícia, chegando um a dizer quc Cie se
confessava «encantado» com o tratamento recebido ali. Gre-

gório com bom humor, repõe a questão nos devidos termos,
dizendo que nfio tinha graça tamanho exagero. E explica:

— Nunca deixei do protestar contra as brutalidadcs,
as torturas, os processos terroristas no passado. Escudado
ha verdade, um comunista não cala diante dos algozes. Fiel
sempre á verdade, não iria acusar ninguém agora, quando na-
da sofri fisicamente. Daí a estar «encantado» com a privação
de minha liberdade; entretanto, vai uma grande distância. Pro-
testo contra a prisão de que fui vitima, pois nno sou cri-
minoso. mas uni patriota, uni defensor da liberdade demo-
erótica, um modesto servidor dn classe operária c do povo.
Esse atentado nos meus direitos <- um desrespeito a t-ons-
liiiiição, em cuja elaboração colaborei com os meus compa-
hhéiros de bancada.

SUA POSIÇÃO POLÍTICA
Jornalistas que o entrevistaram quiseram saber qual a

sua posição política. Mas nem todos reproduziram fie.incnte
o que ouviram, omitindo, biclusive, o apelo quo dirigiu, da

prisão, a todos os comunistas. E' o qne nos observa Grego-
rio Bezerra, acrescentando:

— Quando me perguntaram se eu estava com Lul»
Carlos Prestes ou com Agildo Barata, respondi com esta»

palavras textuais: estou com o Partido Comunista do Brasil,
lidando por sua unidade política, ideológica _e orgânica, nao
com esta ou aquela pessoa. E nessa posição, só posso^la*
nicntar que um antigo companheiro cnmo Agildo venha a..»-
ra desmentir o seu passado de lula. lrnnsf.irniaii.lose num
renegado, procurando em vão dividir e desacreditar o par

irilu da classe operária, quando a causa da tir*-

mocracia e da independência nacional iiinis precisam dele
unido, forte e atuante. Pergiintnrnninie ainda se sou stall-
nista. Respondi que sei dar valor ix grande obra do maré-
chal Stálin no que ela teve de positivo, como louvo a cora-
gem e a firmeza principista do CC do PCUS, denunciando
os erros do íiíandoiiisiiio e demais reflexos (lo culto il persona-
lidade. Só um partido como o dos comunistas, fiel aí tam-
bem ao Icninismo, é capaz dc fazer de público sua autocriti-
cn, corrigir os erros, para merecer cada vez mais a confian-
ça da massa. Nós lemos de continuar lutando aqui também
contra o maíidonismo, contra o dogmatisnío, contra o secta-
rismo c também contra o revisionismo, contra o fracionís-
mo e o liquidacionisnío em todas as suas manifestações. Ve*
mos que essa luta está sendo mantida com êxito e por Isso
julgo merecerem todo o apoio dos comunistas as recentes
resoluções do Comitê Central do PCB, iis substituições ve*
riflcadas no Presidium e a orientação traçada no informe de
Prestes. E eis então porque estou coin Prestes: porque, à fren-
te ilo CC e de todo o Partido, não desmente a confiança
que nele depositam os comunistas e milhões de brasileiros n&o
pertencentes ao PCB.

UM APELO
— E qual o seu apelo, não reproduzido nos JornataT —

perguntamos.
— E' o apelo que me julgo autorizado tx fazer a todos

os comunistas, no sentido de que sustentem suas idéias, de-
fcndiim seus pontos de vista, contribuam para n tão neces-
sária correção de erros, mas zelando pela unidade orgânica,
politica e ideológica do Partido. Quando nosso povo do norte
no sul, de leste a oeste, começa a unir-se sob a bandeira
nacionalista, nós, todos, nacionalistas conseqüente-!, democra
tas ardorosos, temos de zelar pela nossa própria unidade.,
para melhor servirmos ao povo o ã pátria. Unidos, poderemos
exercer cada vez mnlnr influência no seio das grandes mas-
sas e, com a abolição total dns discriminações inconstltuclo-
nais, aberrniitcs num regime democrático, reconquistar para
o PCB ix legalidade a que têm direito (Adiu* ns correntes
tle opinião, paru qne possamos cooperar abertamente com os
deihnis imitidos no desenvolvimento poliliw, econômico e
eiilliir.il ilu pais
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«Canastra do Contos Mexicanos»

mentete vc outro romance adapta*- n tolo À revolto dos íoi
S, m„i o no contrário derns ..um obrns, pi tres .conto»
ypiovc.in.lòs inte. diretor Júlio Brncho s*n cheios «Ic humor,

om pouco satíricos o mnllclojon.

A prlmt-lrn história é vivida por Lorrnlnc Clinncll e Ar

ttiro de Cordovn, apresenta umn complicada historio mn rimo

nlai onde o autor cucou maliciosamente dos chamado» "laços

Indissolúveis" apresentando umn «o-V-io ine»porada, incompA
tlvei com o orgulho masculino.

A se-iunda história interpretada por Jaclt Kelly, Mary
Blancliard, como um casal do Ianque» qut) depois do passai
as féria» no México resolve IA voltar para fazer um Importan-
te negócio com umas canastras fabricadas a nuV. por um In*
ilo e «w íamllla. O espirito "empreendedor" dos ianques o

pachorra dos nativos entra em choque, resultando dal a solti*

eâo cômica da Intriga.

A última história é bem movimentada girando cm tói-
no do comportamento de umn bela e rica mexicana (educada
nos Estados Unidos) que acha que os direitos da mulher»
devem ser iguais aos cio homem... em qualquer terreno. As-
sim cia chega aos 20 anos sem encontrar casamento até que
aparece um rico esianclciro que resolve dcsposA-la. Maria Fe-
lix 6 a "mulher tigre" e o estnncieiro ó vivido por Pedro Ar*
nendarlz. A História* n.lo - só divertida e movimentada tem

um duelo de interpretações entre os dois grandes atores.

A fotocrnfln em clnemascópio e cores (patheçolor) é

boa mas nüo tem a marca dc Gabriel Flguciroa, talvez poi
culpa do processo patheçolor cujo rendimento é desigual.

"Lamentamos que um illme com as qualidade» de Cci-

tastru dc contos mexicanos deixe amanha as telaado».cine*
mas que o exibem porque na realidade é um espetáculo de

qualidade. GENNYSON

Viva o Carrousseil
VOLTAMOS a assUtlr, nu iIoihíiiro, ao «Onrroaamn

Tonclux»* O pspotáatúo fnl um desfile de oMro» do
primeira rai.cr.oita. Os cenários, do multo bom rAv
to. Celso OiiIpivtScm tlolxou «Io nt o nnimador (?) do
nrog.uma, ficando Noydo Aparecia», « melhor mocu-
nrowagantta da TV, com mnls esta r(«|K»nsabllltli-de, d»
i.iiui, comu sempre, so »nl alrowuncnto. Façamos vo-
los pura quo o «Carrou-ael» nian^nlia o alio nível d*
domingo.

Muito Bem, Zc Maria

OIJTKO dia li/.i*nio> «.omcntirlos desíuvortve» ft
presença dc uma Jovem que se apresentava com

o conjunto dc Zé Maria, na TV-Tupl. A tal môs», qne
fazia apenas ato do presença e nnda mala. Domingo,
porém, a eolsa melhorou. Zé Maria apresentou outra
pequena, que canta o tem as cadeiras um tanto ou
quanto desparafnsadas. O que o Zé Mari» precisa re-
modelar são aquelas «gracinhas» do Dionlslo. Ja mnl-
to batidas.

<«*:>»¦;;•¦'
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Maurício de|

O Fitlcao Negro
No dia • dt outubro, a Te

lovitão Tupi apresentará o
nrtmeiro copltuto da tMe
'•O Falr.Ha Negro", deitina-
Jo no pübllro infnnlojuvenil.
Participarão tlf.ssa episóiHn
iHÍrial Gilberto Hurtinlw,

llttytléo Miranda, D'Andráa
Neto, Ibane* Filho, Mauri<
rio Schermnn, Araei Çnriln-
so, Valter Peixoto, Mário Tu
plnambá, Hriíor Diu», Mnu-
rleio do Vale a algum outro»

***«V»V*<^**,«-*W' ^^^

1 ¦»•—•—-

Êslc é o Regional dc Arlindo ciuc estará pre* ente no grande
-show'' no Maracan5:lnho. no próximo dia 30. em beneficio da
Casa do Pequeno Jornalciro. Como eles, mela centena de astros
c estrelas do l-Mdio e Televisão, lá estarão. Df tamtx-m sua con-
tribuição a Cnsa do Pequeno Jornalciro, comp.irccendo.

Pvlro Ai-mcnciar/r com a arrogância do estaticieiro que enev** em
" •. CANASTRA DOS CONTOS MEXICANOS

40V0S FILMES POLONESES
"O verdadeiro fim da Grande Guerra" é o tittílo âa no*

kl realitação cinematográfica de Jerzy Kowalerowicz, drama

psicológico que versa sóbre os inadaptados após o conflito

mundial. A esposa de um engenheiro que volta neurótico da

guerra, interessa-se por outro homem. A penetrante análise

4e suas reações diante de situação tão delicada é o centro dc

filme. Recorda-se que este realizador é responsável por uma
excelente película, "A Sombra", filme em quatro episódios, dc

grande intensidade de ação, que será e-ribfcco no Brasil pro
vàvelmento este ano ainda.

immmiizt
O UVRO NEGRO
dos acordos de

minorai» alomfccs
Armários entre
o Brasil eot

Estados Unidos

I " \ \ "iSí***"""** Y

Calouros

OS programas de calouros apresentados cm nossas

emissoras são muito fraco?, a m-uoria pouco se

incomodando com a qualidade artística dos candidatos.

O resultado c que são exibidos horríveis canastrões,

sujeitos às gongadas e aos estrilos do pato. Exceção

honrosa c o «Papel Carbono», do Renato Murce. Ah

só tomam parto no programa os candidatos aprova-

dos na seleção interna. Em «Papel Carbouo» o que
•está errado é o título, que foi dado quando o progra-
ma era apenas para calouros especializados em imi-

tações. Renato Murce deve acabar com aquela histó-

ria dc ser anunciada a «cópia de fulano», somente por-

que o candidato vai cantar uma criação do «fulano».

| PARADA DE SUCESSOS

«Chove lá Fora»
Valsa de Tito Madi. g:a-
vacio Continental pelo au-
tor e Polydcr dc Agostinho
dos Santos.

A noite está tio Iria
Choue là {ora
E esta saudade enjoadt
Não vai embora
Quisera compreendei
Porque partiste
Quisera que soubesse*
Como estou triste

E a chuva continua
Mais \ortt ainda
Só Deus sabe dizer
Como é inlinda
A dor dc não sabm
Saber li forr
Como estás
Onde estás
Com quem estás agora

São Paulo

1

.-^^^^^^j***-,^^

Na Matinée

Í'o 
programa 

"Matinée* Se
ojt, á» llfit, o canal t ro-

tlari o filme "Recordação de
amor", com Carla Del Pop-
gio no papel principal-

Programação
de Hoje, da Tar/

it 11,00 — Ave Mana,
1S,10 — Hora da Saudade;
it,tt — Eu eo Mundo; 18,30

Ases da Melodia; ttfiS —
O Cacique Informa; 10,00 —
Boa noite para coei; lOftS

No Reino da Bicharada;
19,13 — Parada do» E»por-
tes; topo — Tragédia do B61-
M; to,ts — Chute do Dia;
bojo — Recolhendo o Falclo-
re; tofiü — Consciência do
Braguinha; tlfiO — Em ca-
xa de família de todo respei-
to; tl,l5 — O Cacique Infor-
ma; tl,no — Vamos dar um
giro; tlfi5 — Cfcfeo Traça
Detetive; ttfiO — Orando
Jornal Tupi; ts.ov — Bole-
tim Esportivo; ttflt — G**-
sino âa Chacrinha.

Miss Campeonato
A Televisão Paulista já

marcou para o próximo dia
2 do outubro, a estréia do pro-
grama 

"Miss Campeonato",
que como o próprio nome in-
dirá, abordará aspectos re-
lacionados com o desenrolar
do Campeonato Paulista de
Futebol, dentro dc uma linha
de humorísmo a cargo dos
melhores produtores do gtne-
to dos prefixos paulistas da
OVC. O papel dc "Miss Cam-

peonato" será encarnado pe-
Ia vedeta Carmen Verônica,

figura das mais con'teciiias
do teatro de revistas, dos
espetáculos da madrugada,
cinema e teatro de comédias.
Ao lado de Carmen Verônica,
atuaráo os seguintes come-
diantes da PRG-0: Manoel dc
Nóbrega, Valter Ribeiro dos
Santos, Farid Riskallah, Isau-
ra Marques, Tânia Castilho.
Daniel Guimarães, Homem
de Mello, Canarinfio «* Cho
colate.

MíiNie» e Penumbra
'MUeiOA B PlO-tUMBIM'

A como os IntitulA « i.f w
varto por TaU" Klptdlo (com
conjunto) n» Vlctor. M-jIcm:
Two dlffrrenU worl<U — -Q"»
,srj.|ii fr.ll» - ílt» ¦msrflln -
Cnnçfto dn volt* — No m*
j)|(ii|(jUM — «Th om mfntlr
— pn.ndly perauMion — ro.
Ilw mc-rt» - Tu precto - Ca
nndltim sunDCt — NskI d» um
Mio c farde nu rrrs. M»1h
um LP Uo 13 polcwdíi, com
ulaninto, Para os d»neartnc_.

Renovaram Contrato
O cuntor Zé Ootujig» que

e«ts> se tomi.ndo di» a dia «ro
do» frc.erltloa do p-lblteo, •
Moticyr 811»» o »taofontst»
qu. com o mu ¦a****"*'* -**1*
plny "DANÇANDO <X)M VO-
CE n» 2" - Clí.UOO-S, iupe-
rou qualquer tapecutlra no
-favor populnr, renewram «on
trato com » OOPAOABANA
DISCOS, mesmo amU» da ter
minar o praeo do contrato an-
terlor.

Dalva na PRE-»»
Contratada pela R*»*-****» ••*¦

cional. a cantora Dalva de
Oliveira ]* atuou. Bogimía-
Iclr,. passada, as 20,38. nn
proRrnma 

"Ocntc que brilha",
dc Paulo Roberto, renlütando.
assim, pré-cstrela. Oflcla1m.n-
te, porém, DalVn estar* ao mt-
crofone da PRE-S. todos oa
aabados, às 23,10, a partir do
5 de outubro, e, ao» domtnaos,
_i0 Pro-jrnma Pauto Oraclnflo.

Pristley no Rádio
O Grande Teatro Vlforeni,

4a eextas-felraa, ks 22.10. e, <«
"reprise", aos domingos, ka 8
horas, apresentara, em sua
próxima nudlçfto, a famosa
peca de J.B. pristley -
tempo c os Conways", cm
ndnpt.-içRo de Dias Oomes. soo
a directto Oe Florlan0 Faissai

e com lntcrpretaçees a enreo

do elenco d» radio-tatm úa

PRE-S.

£.-<M957

• MILTW
DEM0HAES

EMERY

í•.ONDE VAMOS?
•iT^nillO DE UòhSO -

037-31S2) — "In.lddldat.--i
Petlt-Comltô". cto Aurimr.r n
dia. Cornídla Ic-v,. Dir.*.í.> de
Armando Cntit*». Cenftrlo do
Carlos Pcny. Olorlu Comcili
ositt no denco. Preços popula*
res: Cr$ 00,<V) ,"5?t>' meses em
cartaz.

v y y
oivmos oomes -  copio'

(32-7581) - "Papando Alto"...,
de Dolteux Sobrinho, Milton
Amaral e Hamilton. A pomo-
grafia papa nlto. c nAu-*** «
juarda-roupii inqualificáveis.

TEATRO TOWOS — .--•
(27-8219) — Bspctíciilos do
prof. Dcy e de llki- Wpnotl--
mo. Telepatia, CTarlvlrttíncla.
Movimentada. Int-eiesst-.ntr-

XXX
TEATOO JARDEI. -- 

(37-8112) — "Vovó do açude de
Burro Nfto PeKa Avlaçilo a Ja*

Mo", de Max Nune.s, h Mala e
>Ovysa Dôscoll. ultimo ihoh. Rc-
< vista.

xxx
TEATRO UO LEME — ....

(37-6412) -- "Obrlitadu Pelo
Amor ae. "Vocês", d.. E-JB**-' Ne-
vtir:. Tratluç-.i d.- BrIe|o d«
Abreu. Comodla Ingénuu inter-
pretada per André Villon. Lotir-
des Mayer n Rodolfo Mayer

XXX
MAISON DE FRANCE -

Adorável Jíilla", dc Maic Oil-
bert Sntivajon. Traduçfto d,.*
Mdri0 da Silva e Ricnato Alvim.
Comedia movimentada habU*
mente dirigida por Zicmblnski.
CacUda Beckcr teni nvtlu um
sxande desempenho cm sua vt-
toriosa carreira.

XXX
TEATRO DDL-CINA — "ÍS*

SES MARIDOS". ao Gcorg,
Ax:lrod. Direção de Adolfo Ci-ll
Comédia villçarlsslma dn cinul
Adolfo Celi da utn ou outro mo-
mcn'o de Interesse, No mils ¦-
s6 bocpjar.

TEATRO RIVAL — *Zero i
,*m Enqucrtia*. do Mario i*(.o n Jo».

VVanderley, O/icnnto, Afont..
Stnnrt, Rnrloi Tovar, Mnriíf
I/iur» e niitro.i t.itfto no elen...
Estrnn mnrnna para o «In :',

XXX
TEATRO REPUBLICA ~

Tcutro Nacional do Comedi.', couí
três Peças cm um aki: "O T.I..-

do Jorge Andrade: "JiV,.

mW \\^Ê*»JÍLvfy^^'y'^ty^ *¦ ¦',

Beatriz Vcit-.i esu •;.,) "C

Telescópio", de. for.e ."i.Tdrí*
de. peça em um ato <_i * Tt*
tro Nacional d.- Cotr... ?«¦¦
senta no Teatro Rcpv::

Seu Pepinc
A Televisão Tnpl anuncia fi*

novo a volta do seriado "Seu

Pepino", produzido uor Fer*
nando Baleront. a partir do

próximo dia 2, às 19 horas,
sempre às quartas e sextas-
feirai. Acontece que, nesta s

Homenagem
ao Japão

O programa 
"Todos cantam

sua terra", que aerâ- transmiti-

do, segunda-feira próxima, fcs

21,05, pela Rádio Nacional, nu-

ma produção de Dias Gomes,

prestará significativa homena-

gem ao Japão, apresentando
ví.rlas musicas lnteressant-es
do Pais do Sol Nascente. Os

ouvintes da PRE-8 terão, en-

tao, as cantoras L:nlta Bruno

e Juanlta Castillo lnterpretan*
do, n0 idioma ©rlgm»*, ot*si-

cas Jnponêsaa.

Não Houve
Proibição

A. Ridio Naclontü »o *»*er*

eêu proibição severa de oue
artistas seus atuassem n& te-
Ievlsfto. Apenas, nio pretendi,
continuar concedendo permls*
soes cm escetiso. pois. como

se sabe, a TV-Naclonal está a

c-minüo. A dlreçào da PRE-S

'i WL\ l mel .ffp|l

gunda voUa do programa em ...trou cm acordo com elemen

questão, o mesmo será apre-
aentado com outro titulo, que
será: "Seu Genar0 é uma Sen-
saçao", tendo em sua mterpre-
tac&o o meamo elenco de ou-
trás temporadas, ou seja:
Walter Stuart, Maria Vidal.
Augusto Machado de Campos.
Marlene Morei, Diavld Neto r.

Fuzarea.
'Música e penumbra"

toa seus, comn Paulo Robmo,
Lúcio Alves, Celso Guimarães
fl outros, aue Já estavam atu-
ando em TV, decidindo que,
dentro «m breve, assim que
chegarem ao Rio os transmis-
sores de televis&o da E-8, eles
suspendam s u a a atuações.
Desse acordo, portanto, foi que
nnsceu o boato da proibição
imposta pela Nacional.

Vemoi, na /oro, Paulo Autran
numa cena de "Esses Maridos",
de George Axclrod, iuc a Cia.
Tónia-Ccli-Aut-an da todas as
noites no Teatro Dulcina. Ttt-
ccira tentativa da empresa para
alcançar uma bilheteria que em
1957 tem sido arara. Melhore-
mos de texto que talento nno
falta.

de Crit.nça", üe Joáu l-..ier.
ccuri fedro Mico", dc .';..• om,
Oallado. Cri 20,00, a po-trona
Ainda nfio v:s:o pt-ic* colunista

X X X
rEATRO SERí-ADOIi -

• 4M;*I4'Jj — "A Valsa de Ar. •
veríario". de J. Cliodçrow * ;
Fieids. Apresentação d; Eva^ e
tüua r.rtlsiits. Efpe«a>*ulo uscln-
píroment* para divertir. Atln,*w
scü Um muito es*r. claimeiv.í
devido a Eva. Glauce Rocha c
Cláudio Cavalcanti. Direção -•£
jo^e Maria Monteiro. CenAr.j
cie Ccrios Perrv. Tradução (o
H. Magalhães Jr.

X X X
TEATRO .:.A-Gt;lA-S .lOítO

"Audácii fo Bfíí". — B
¦iu

•v •--

fEATF.C IVEÓrÊiO -- "S O:
Xurupito". ¦¦•¦~'-h ->' Walt*':
pinto, Ti^r...--*.^ bonitos. Gun
rta-rouiiQ cuiâaío Alguns cena*
rios multo boni co.-. de Glan1 il
R-,tto). Texto de péssima qua-
lidade. Nudismo
njccssario.

X x
TEATRO DA

K-íii Socltitv" —
x x ::

TEATRO JOAO CAETANO (-
r^,p:tacul0 cio coníur.to "T!<r

PííUers". Estréia ?. 27.
X X X

TEATRO MUNICIPAL — i;
petâcuios d.*- ballot dos balSasi-
noa fio Teatro Bolsho! d
Moscou.

XXX
TEATRO COPACABANA -

"£ de Arnor Que s*j Trata", tía
„ean Anoullh, Tradução de Eli; •

Lessa. Dicção dr, Luca de Ten--
Cinirios e flKurlnos de JtlHo
Sena. Morlneau. Adriano Ríys,
Vilaret c- 0utros no elenco. A **••
trear hoje.

tof-iimenté d;.-.-

i UUCA
ulé no p-úlr:

meH^

edição

Noticias dos EstadosBAO PAULO — Cèrc* de 700
mil novos eleltorea Jã existem
nesta, capital, restando pouco nrnniiivcjl «n*OT'f 11?
mais do MO mil para trocar seua -ToiTeSnOnâenCia Dará IMrlt.JCj«»>-l í «-»»- «- •¦ ¦» »»*
títulos antigos. A m-clla cliãrla v*v.-v r

V^Tf^X^X, Z Muito bom o ritmo do alistamento eleitoral em São Paulc, -_ A gripe I
" J -¦ 

está grassando na Bahia - O des vio de verbas para Brasília preju-
dica o Nordeste brasileiro - Prossegue o sumario desculpa do padre

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

•oESCOmTJS ESPECIAIS AOS 1 ,RTTORB!S ftà

8§EIWS*K
Ocolos p/ liBuie.ift. -icnhora* e crituiyaB - SONíS PBBÇOS.

fiiSíerial Fotográfico em Geral
CONSERTOS DV, ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BI.NÓCULOÍ3, TEODOLITOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃ O MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

zonaa eleitorais esti sendo mui
to bem feito. O eleitor recohe o
seu titulo minutos depois de lia-
ver preenchido as formalidades
legais. O serviço eleitoral runclo-
na até as 22 horas.

MARILIA — Foi Interdita-
do o edifício onde funciona o
Grupo Escolar Gabriel Monteiro
da Silva. Apesar de ser de cons-
truçüo recente, a "tes-oura-mes-
tra" do edifício deslocou-sa • o
p6so excessivo do teto parec»
estar forcando as paredes late-
rals, 34 apresentando rachadnras
pronunciadas.

 SANTOS — Os prefeitos
paulistas e mineiros que estive-
ram, ha. pouco tempo, reunido»
cm Igarapava, solicitaram que o
Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagens oonstrua n.
estrada que llgarll Santos a Bra-
silia através Araguarl, o que
evitará gastos eom a constru(;tlo
de um trecho da extensão de 21T
quilômetro». Por outro lado, o
traçado reivindicado pelos pre-
feitos paulistas e mineiros corta
uma regia.0 de maior densidade •
populaçílo e de maior desenvolvi-
mento econOmtco.

GETUUNA — O ex-pre-
feito desta cidade, sr. Wadl
Nealme, teve sua prlsüo decreta»
da preventivamente pelo jula (le
direito local. O sr. Wadl Neatm-,
que s* acha foragido, falsificou
s, assinatura 4o vtee-prefelto em
uma nota proml-wfirl* eome aval
d* um recibo So -Jate «sllh-s» to
eruselros.

Hosanah - Bem adiantada a pavimentação da rodovia Passo Fundo
Maraú - Cresce o movimento industrial de Uberlândia

Rio Grande do Norte
NATAt* — Com o desvio de

verbas, determinado pelo Govêr-
no Federal, para a construção de
Urasilia, uma importante obra,
incluída na campanha de recupe-
raçüo do Nordeste Brasileiro, o
grande açude de Gargalholras,
no município de Acarl. terfi seu
andamento prejudicado. Os tra-
balhos de construçüo do fjfnrt-lo
wjiule, em 1958, serilo parall-
sados.

— PAS80 FUNDO — O ira-
balho de pavimentação da rodo-
via Passo Fundo-Marafl, de 33
quilômetros, iniciado em fins de
julho, acha-se em ritmo dos mais
promissores, Ja foram executa-
dos 2 quilômetros c meio, sendo
que a construtora Emoc, em-
proltelra da obra, de ucOrdo com
o contrato firmado, devora ter-
minar os trabalhos em Uns do
próximo ano. No corrente* esei'-
ciclo eerfto aplicados 26 milhões
de cruzeiros e em 1958 estó pre-
vista a lnversio de 40 milhões,

Pernambuci Minas Gerais

Bahia
SALVADOR •> tto tmtaãt

compreendido entre 11 de agosto
• 15 de setembro, o 8AMDU
atendeu 7.097 casos de gripe, em
seus postos sltuadoB em VltOrla,
Plataforma • Calçada. Somando-
se a este total ns doentes atendi*
dos no Pronto Socorro e nos Pos-
tos de Saúde ou consultórios mé-
dicos, ou que Blmplesmente se
curaram oom seus próprios re-
ouriioif, podo-se calcular em ai-
guinas dezenas de milhares o
número de pessoas afetadas pela
gripe, nos últimos trinta dias.
Grandes filas sRn formadas nos
farmAçlas locnls. Um limfto, nas
felrns-IIyres, estu sendo vendido
por Í2 tr\\7i\rr*t\

RECIFE — Um oeservador do
Presidente da líepúbllea vira à
Capital pernambucana, esta se-
mana, a tim de estudar a crise da
indústria de tecidos. Possível-
mente será o sr. Tancredo Neves,
diretor da Carteira de Redes-
contos do Banco do Brasil, o
emissário governamental.

— GARANHUNS — Teve pre*.
segrulmento o sumário de culpa
do padre Hosanah, assassino do
bispo diocesano, D. Expedito I»*»
pes. Foram ouvidas au testemu-
nhas de defesa. Está Iniciada, aa»
sim, a segunda fase do sensaele-
Bal processo, judiciário, cnvol»
vendo figuras do clero pernaaa»
bueaao.

Rie Grande do Sul
PORTO ALEGRE — No itlt»

mento em que es aprestava pare),
largar os cabos, o navio "Vinha
Castelo" sofreu um acidente nue
poderia ter caurado graves pre»
iulzos, n&o fOsse a Intervenção
rítplda da tripulação, estlvadoree
portuários e uma guarniçHo do
Corpo de Bombeiros. Tudo foi
motivado pela queda de um»
grande quantidade de madeira,
aue se achava empilhada no con-
vês. O "Vinho Castelo" adernou
l.astante, as vlglns ttveram seus
vidros partidos e foram Invadi-
das por grande nuanticüid» dt»
•Ven».

JÍELO HORIZONTE — Na
última reunido semanal do
Conselho Consultivo da Dele.
gada Regional da CNTI. após
longa e acalorado debate, foi
aprovada por unanimidade,
uma mocSo de apoio à emen*
da constitucional que «joncede
o direito de voto ao» analfa-
beto*.

VAIADO TRISTAO DA
CUNHA

— Grande concentracSo rea-
liaram es funcionários do go*
vêrno do Estado, às portas da
Secretaria de Flnaneaa a fim
de exigir e pagamento de «eus
venetanentos atrasado*. O ir.

Tristâo da Cunha, Secretário
de Finanças negou-se a falar
aos manifestantes, concordan-
do. apenas, em receber uma
comissão de quatro membros,
a cujas interpelações respon-
ciou com evasivas. Ao deixar
a Secretaria de Finanças, o sr.
Tristão da Cunha recebeu tre-
mentia vaia dos «barnabés>.

UBERLÂNDIA — Esta pro-
gre-ssista cidade está se enca-
m inltando para a industrlali-
zaçao. Grande número de In-
dustrias vem surgindo em vá-
rios pontos de Uberlândia. Fo
ram criadns as «Centrais Elé-
tricas do Triângulo», que In-
corporará todas a$ usinas da
importante zona mineira. A
Sociedade de Engenheiros, Qul.
micos e Arquitetos de Uber-
lândia enviou um emissário
à Europa, com o Intuito de es-
tudar a possibilidade de Insta-
lac&o de industrias de conser-
vas de frutas, produto» de ml-
lho e a fabricação de vinho.
Também vem despertando o
mai» vivo interéM* entre os
industriais locai» a instalação
de um moinho de trigo, impor-
tado diretamente da Tehecos-
lováquta.

REFORMA DO ENSINO SE-
CUNDARIO - Promovido pela,
União Brasileira de Estudan-
les Secundários, realÍ7ou-se
anteontem um ciebate sobre
Reforma do Ensino Secunda-
rio, com o comparecimento do
Diretor da Divisáo de Ensino
Secundário, prófessftr Cildàsln
Amado, Presidente o viec-pre-
sidente do Sindicato dns Pro-
fessôres, dire.ores dc C()ló.*ios,
Presidente dos Diretórios Aca-
dõmicos da Faculdade Nacio
nal de Filosofia e Faculdade
¦' * Filosofia da UDF. Presi-
e..'.*r..e da UBES e representan.
tes ..lontras entidades estudan-
lis.

Os cio Ministério da í>luna-
(.'So e C Itura e diretores de
colégio, se bateram pela apro*
vaç&o da susbstitutlvo Mou-
rao-Vieira, de autoria do MEC
O Sindicato dos Professores
pós-se por uma reforma de en*
nino racional, eme náo a do
MEC. íalhn e incompleta,
apresentaram uma reforma cie
sua autoria. Os alunos do Fl*
losofla colocaram-se a favor

Com-érclo Internacional t as
naçOes modernas», na FactU-
dade de Ciências Econômicas,
(R. Fonseca Telles, 121) às 20
horas. — As 20 horas, Volibol
masculino no Ginásio do T.
C. Independente.

AULA PÚBLICA E AS-
.-JEMBLÉIA — Continuando
sua programação pelo térrr.i-
no da Cidade Univer.tltárla. o
Diretório Central dos Esti.*
dantes da Universidade d-j
Brasil promoverá uma «Ati*
la Pública», às 15,30 hora*-
diante do Teatro Municipal, nc
dia 26, quinta-feira. As 2(
itoras do mesmo dia, será rea
lizada uma assembléia de c-.:
tudantes, na secie da UNE,
com a presença de autorjei;
des do Ensino » do Presld*-*:"
te da República. No momen
to, os estudantes entresarí"
ao Exmo. Sr. Jusmüiio Ku-
bltschek um memorial contai*
do as reivindicacoe-s e suges*
tOes dos universitários, ciúan-
to à Cidade- Universitária.

O Diretório Acadêmico cia
...»  w™™,»,,,™ a ,av..i Faculdade de Direito Cândidoda aprovação Imediata do pro- Mendes promovera uma con

. eto de Lei de Diretrizes e Ra- ferêneia sobre
ses, sendo radicalmente con-
trárlos a uma Reforma de En-
sino provisória, como quer o
Ministério da Educação o Cul-

i titra o Diretores de Colégios.
i Aprovada a Lei de Dlr^.izes

e Bases, é que se fará. nela

«Aspectos Mé?
dico-legais do Alcoolismo*
em sua sede. à Praça t.õ de
Novembro. 101, amanha, às'.íl horas.

TÉCNICA FORENSE - O
Diretório Acadêmico da Fa-

Repórter Popular - 22-8518

,DR. A. CAMPOS
(ClruTglâoDeji tista)

twntMmna anatômicas, extraçfea dlficete o opeTt$8tM da
bôoa, BRIDGEB FIXOS E MOVEIS (Iioach) oom material
garantido, por preços razoáveis- Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, t.nartas e tKnrias-fpílr»*»

 Telefone; 52-6225 

e nases, e que se tara. nela „„ij„j- a "r-il * , " .7,;
alicerçada. 1 Lei Orgânica do «%»£* 

nC ^ ^promove, a partir de iwje, un
Curno de Técnica Forense, fa-
lando hoje o DrofessAr Bs'.v
¦lelra Stampa.

«A MOEDA K SUA BVOLU-
CAO E O PROBLEMA BRA*-.ILEIRO» -— E" o tema às

Ensino SecundArlo
Os debates se acirraram,

d'um lado os do MEC e d'outro
os acadêmicos de Filosofia e
o Sindicato dos Professores.

Por fim, o Professor Raul üiusiko» _
Bittencourt, catedrótico At Fa- conferência a ser proferida cé-
«ildade de Filosofia, discor* lo senador Alencastr0 Gutin*reu sobre o histórico das leis raes, sob patrocínio do Diretó-
de Ensino, chegando a rehater Ho Acadêmico «Roberto Pira-os argumentos do MEC fa* tí!be__ da Faculdade .íi* Econe-
zendo triunfar o ponto de vis- mll e Finanças, à Praça ts.
te dos acadêmicos de Flloso- República. 28. às 20 horas,fia e do Sindicato dos Profes-
sores. Propôs a criançSo d'uma PSIQUIATRIA TORENSS
Comlssáo de luta pelo anda- - No anfiteatro do Í.Ianicômio
mento do projeto de Diretri- Judiciário Heitor Carrilho, o
zes e Bases para que. depois, 'Ir. Rawllnson Prestes Lemos
diretrizes e bases fundamen- discorrerá sobre cpersonalida-
tadas, se fuça uma reforma des Psicopátlcas — Conceitos,
do ensino, criteriosa e deíi- classificação, crime c respons
nitlva.

SEMANA DA UDF •- E* o
segunte o programo da TI Se-
mana da Universidade do Dis-
trito Federal, para hoje, 25
— Conferência do prdfessflr
Umberto Montano «Abra «O

bilidade penal»,
ESPORTES —- Continua a

programação da II CADUC
ns alunos da Pontifícia Unive:
sldade Católica, com jogos cií
futebol e basQutebol bole, ¦••
•n hosstx

•¦¦•|ll'"*VllY*"*\!.''_j Jvj,
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Cumprindo ordem «••»»¦*.'"*r „,;,,„, 0 Departamento «m *¦*¦«¦»;*¦

colocou, Hoje, u üuw'.lii Mel
.,-,. do Eiwdo Ju Arton«a_»
„ autorldado federal direta. »n
Buranllr a oxvcuçfto au M «oe
rui ,1» Inlcgraçjlo esooior no ••¦•-
ren Central d» Uttio nocli. -"f
nltal do referido Eetndo.

O sr. Murray Bnyder, Scriwt-
rlo-ArtJuM'- «1» ".""••" .¦*"«•».
ncrcHccnto.. (...o "*o Mr -**•¦_"
n4rlo, outra» tropas, ulO.11 o*»
Guarda Nacional, sorno utillwi-
dsH para o cumprimento Ou I"l •

Nu ordem que rtlrltnu no He-
oretàrlo da d*í«ni o l-re»ldonu>
Elionhower declarou Imialmonto
aos amoiluudui d» LiUlo ttook

nuo Unha resolvido mtu. nwdt-
da, Uo corUi maneira hiivom-t.
Iiornuo os uiiutlniidos Ua iiuplUI
do Arknnsas n!to haviam rei-pei-
»:ido sua proclamação para QU«
ls dispersassem e deflitlwem do
nias atividades tm ofonta a lei

OUTRAS VOnCAS

rello »¦«'*•-..'

CONFLITO))

INSTITUTO UNIFICADO DE INVESTIGAÇÕES NUCLEARES — No laborató-

rio de aucslõe» nucleares funciona um sincroclcloton. Os protons aceleram-se nele

até uma energia do 680 milhões de clctrons-volts. O eletro-magneto pesa t mil

toneladas e o diâmetro dos polo» é de 6 metros. A direção do sincroclcloton c o

controle de seu funcionamento são feitot de outro edifício. Numerosos aparelhos

cntiiniis assinalam o funcionamento domugneto, bomba-, dc vácuo, gerador de nha

freauencia, sistemas de refrigeração c ventilação, etc. Na foto, o assistente is.ho-

renchenko junto aos aparelhos registradores. (Foto de A Balmov, dn Tuss,
renenenn para 

IMPRENSA POPULAR)

Minas de Carvão na Polônia
\ ARSOVIA, sçlcmbro (Hslnhua) — Duas novas minas

,1.. errvão loriun poslus em funcionamento «a província de
Ki.luv.iee. rolõnln. Ale o íün do mio, muis quatro minas
estorno funcionando nesta regulo.

construída em Huholiot, ca*
pitai da Mongólia Interior-
Esta refinaria é maior do que
a construída em 1955 perto
de Paotow, com a ajuda rU
Alemanha Oriental. Pró jata*
da por engenheiros chineses,
será equipada com maquina*
ria feita na China e estar'
em funcionamento no proxi*
mo ano.

Carvão da China
Para o Japão

PEQUIM, setembro (Hsl*
nhua) — Cm contrato pnra
a compra de 400.000 toncla-
das do rar fio de Kailan, íoi
afinado por Ayadoto Okíiza*
k\ representante (ias 7 gran*
dc- empresas de íerro e açu
do Japão, entre elas, as ía-
bricas Iawata, Fuji e as
companhias japonesas de tu-
bos de aço e mais seis coni*
panhla* de gás, inclusive »
Tokvo Gas Company. Shanf
Kuaríg-wen, diretor da Cor-
porarão Nacional dos Mine-
rais da China, assinou o con-
trato pelo seu pais.

A Rússia Produz
Energia

MOSCOU, setembro (RM)
_ Já íoi montada a terceira
turbina da central hidrelétr»
ca de Ifkutsk, no Angara.
¦•^éria. Fròximamente esta
turbina de 32.500 kw de po-
tòncia fornecerá energia pa*
ra a indústria.

gova Refinaria de
Açúcar na Mongólia.

Interior

rádio cm troca dn algotlíto
egípcio, Informam despachos
do Cairo.

O Ministro do Comércio
Egípcio, Mohammed Abou
Nosseir, que voitou da Eurc-
pa, anunciou oue foi conclui*
do uni protocolo comercial
emre o Egito e a República
Democrática Aicmá. O Egito
exportara nove milHòr** d<>
llbrai-pêso de algodão pnra
a Repítblica Democrática Ale*
má cm troca de mérçadorlir

<tc
lo-ÍO

Democracias
Populares

Cooperam con?
o Egito

Hungiia Rccoiistréi
Coeperaii ÍE5

dUDA-PESTE, setembro iii
?»I) — «A Hungria JA recons-
truiu, depois úus acoiucci-
mentos de outubro '.'õ anc
passado, L.200 cooperativas
agrícolas», declarou um rc*
presentanto do Ministério da
Agricultura da Hu lis ria.
Atualmente já funcionam ht
país mais do 3.300 coopera-
Uvas de produção e cni|.
cooperativos que abrigam
131.000 família.- camponesas.

PEQUIM, setembro 'Hsi-
nhua) — As àütòrldad?s cgiP'
rias anunciaram que a Tche*
coslováquia ajudará o Egilo
a construir fábricas dn sapa*
tos, de cimento, indústrias de
cer*Unica e uma estação de

Fábrica de Alumínio na Sibéria
MOSCOU, setembro (KM) - No leste da SIMrla, não

M.nt*e de Irfcutsk, está sendo construída uniu sranu».|i*.oii
íe ^uSrfo. Os alicerces do depi.rtmne.U,, de eJWWfoc, r

ocupara 100 hectares, já fora... constru.dos. V IaI.

2., funcionar no fim do aluai piano quinqUe..'.!,

lavoura Mecanizada na Ucrânia

:i come-
.11 1060.

Presidente autorizou o sc-
iirotarlado da Defoia a chamar
outras 'irias armadas sc Mr ne-
ossArlo.

Elsonliowcr vlrl ulnda l.ojb a.
.sta. capital, * Ua.iul lancartt «o
pais Inteiro um ii-i'v. pnto rn jdio u pela tctevl--a.il.

A Guarda Nacional, aue 4 foi--,
mada <lo mocos auu ncU »u ull.**-
tnm voluntariamente, t habitual-
mento poBta sob o comando dol

ivcdin-lor Uc. cudd Estado, miixJ
Hen s-.r.il.rti a, UI«iios,icRo do Oo-1
vêrno Fedoral, aue lhe (ornece

maior par.» dos crMlto* neces-
xArlos para sua manulençlto.

A. ordem do Presiden.» Ei--,
nhowor, i-JBund.) Informnm
l.ililc Itork, provocou di-mlu

¦ações diversus. Ussus t»
.vo" princlpalmenti* a sumi',
alívio.
Um dos assistentes Uo nove

nador Faubun. o sr Clau.le m.
p»nt' r. ¦!¦' saber .'.n pn-clanin.:."."
,io Chefe do Executivo Kederal.
oxcmmou: "Mou U.-ii-,..- '-'••
si-rft verdade!" Quanto no Mce-
aovernitüor. ííatliun fíordcn. «r-i"

itava diiiBln.lo a, aUnilllU.rnq.to
i.i -lua! devido a vluceui I» Ho-
i-nudor Fau.ms a Washington,

respondeu, simpiesmento, ao sor
intcriielado i>''los repvosentanto*

Imprensa local, cm l.lltle
Itoclc: "Nada do-.-.-) fazei".

1'RIS0E3

O despacbo .i. cauítal u-> ¦'-¦'-i
í lünisns nciofcmua uuo nas une-

iiicOes do Liceu Central. *-v.i
nhS. a polícia Diendt.i «um

pessoas, tfldas <l? ;'.wa nranoa,
estavam incluindo H d«S(.r.

dom. 1'ol.clals em automóveis »
ni motocicletas nstavam r.an.ioj
1..... a auto-, Htísnêltos, oii** e**m*»j
•ilo-j -ilstem&ttcamcnte viuculha-j

doi- Um o-,)c:*ftr:o dc «'dr, 'Ja lmsei
?;. fio liití'.*? r.ock, Clárencel

l Sauders, foi condenado a Ivísi
eses de prltão « "00 ddlaras di j

multa "nor :cr tentado m.i^ir nm |' policial passando com ssu autu- j
móvel rtbi-e o corro do acentei

a ord-in".
O teU-m-unia >le Llttto líoc*t|

1 termina Ucsta maneira: "tí' ü.:i- j• du Impossível saber-se .inundo 11 j
iüarda Nacional "Fedo.iUixa.lan1

'tomara iiosíiíAo nesta capital. Na;
iiludo de New l'on (Kstado

[ F.lir.(!o Island), uni

LlTTbH 1101'IC — AiWiu.sa.,
'.'I IV. IM — lleveluu a pullcle a
livupi-Ao, ontem a nolle, de riup*
.10 número ilo nontlllu» ontro
nrmeos t p. Moua it« uír. na ca*,
•iiiiii du' Arkonsas.

Foram operadas u.n-.. des pr»*
iú,*> vnlru as I"': '•*••'• Ov cOr

"JDESÀSTnD NACIONAL."

CHICAOO, 21 (F IM — "i-i
"uni doiKMlre nacional'' a sltuti
-.il.» criada pelo probleuu. du lu
t.-ünicflu racial nus oncolns do
Arknnsas" — declarou o sc.

I Adlau Stovenson, antigo oind1-
diio democrata a presldcnclr. dos
listados Unidos.

"Nos atual.i clrcunstAncIai, o
l-rosldonte ii.-.. tl.il.a outra oltcr-
nativa, admitiu ílc, A vielCucla,
Ignorando u lcl e j conduta Irrc-
fl-ilda du Governador provoca-
ram unui crUo 'íu** .. Kstidu do
Afkanuis e incapaz do resolver,
A Wrca do Estndu redernt deve
ser empregada na -.ituucãu utual
para iluminar a fOrça" - declarou
o u.iui.:.'':ii* do presidiutu lilsc-

I nlinvor.
lIAIlANflAti PAUA
OS ESTUDANTES

I..1TI.1; llüCK (Arkunmfl,'il ti". 1'.) -- A .->r.>. li C, lia.es,
presidenta da Orcaulzacln .le

NAACP" (Assoclac&o Na*
clunal pelo Progresso das Pessoas

! do COr) d.» Arlmnsns, dlrlulti uni
npClo ao Presidente Elsònhowor.' "As rrlamiiis de c.*.r nüo re-

I Ki*-. santo ao Liceu Central,
I "Ulsse", caso nno recebam Uo
1 Presidente a garantia du uno
I !,"iüo protegidas contra a mui-

tlililo".
1NTEGKAÇAO NO

OkLAlIO.MA
MUSOGEE (Oklahoina). Zi

(Kl*. - Foi realizado sem in-
eidoiite, ontem, a integração
de cinco alunos do n-Jr cm duas
eseoius reservadas aos bran-
cos, Por outro lado a mntiicu-
Ia dc um aluno rte côr no Li-
.¦¦•ii de Prestou náo provocou
qualquer manifestação. Em
Morrisi outra pequena cidado
(io Òklahoma, foram admiti-
dos cem dilioi!ldad« quatro
estudantes; de côr que haviam
podido transferência para
uma escoln anteriormente rc*
servtida ••o.** brancos. O gover-
nador do ÒWahojna. br. Ray-
moncl Gary, declarou que ha-
via atingido a proporção de
ires quartos a integração 110
Esiatto.

NOVOS INCIDENTES
LllTLE ROCK, il (FP) —

Conlinna-Si 110 comissariado
ao policia de Líttle Rock ([uu
um ugsnít; da Cidttdn e um po*
Iicini ((o Estudo que se encon-
trava de ronda, dispararam
trCs nro.*- no revólver contra

morlo*. Frnd Kauffmnn. »'*¦
póior-íotusrftlico da Aulclii*
ti'd Piesrt rteclornu M"*' «efiul- 1
ra o iMitomôvet dn*, piihun-i ilo
côr. n qual parou (InnlmciU* I
diont" do Innllin do uma r«*
sldOneln. onii" Jft «o eimontra.
vntn d"/ vliiiumB dn oollcla,
nisjr Kmiffmnn nuo vira duas
prssons do c*r delindo* na H*
vn e que vflrtos policial* ¦*
Inclinavam «obro esíits \m-
tem*. Ch'-eou umn ;imnull\n-
cin, cmiluzlndo uma dn« p"*-
soas da cOr e o ropflrtor nno
cniiHcg.ilii saber so os dois ho*
rnens estavam sí-rlamoiilc íe-
ridos. Nflo conaogulu dotcrml*
itar, tampouco, a número de
puF*nr-"irn-i do automóvel, O
comliiarlfldo do polleln roeu-
toii.se .1 dnr pormenores a r»'*
peito dêsso novo Incidente.

DISPERSADA A CARAVANA
DE BRANCOS

Slnnilianciimcnli'. oficiais de
polícia d" LUUc Rock aiiun-
clnrani oue haviam dlsper-
sano uma caravana de viatu
ras dirigidas por brancos ni
quarteirão morldonal da cida
do "'"
ou
do .. . .
De acordo com certas inior

' niuçôcs, a caravana abran*
• gu. pelo monos cnn aulomó'

i veis. sendo dispersada om trA;
aircçOcs, A poliria nao csclíi
receu o númerii de atitomó
veis, mas o FUI declarou qui
u número d-' 100 era exacc
rado .

0 Partido Comunista è\ índia
Recomenda a Reforma Agrária

NOVA DELIU, Kcteinliro (Aijí-niía linüiliua) — Num.
meinaxem ciivlndu uu Cnmllú da lini'si.i'.iii.iu» dns Cereais Ar*
•¦fui .lu govírno, 11 rarllito Comunlsla dn liidln rcvnmendou a
n-nrnm ngnlrla como um melo pnra super 11 r it nliial orlMi
du allmcnlos com que *¦• dcbalo o s.-gutiiiii Plínio Qüinqüenal.

A recomendação Inclui » abolição du liitliúndlu « a dis*
Irlliiilf.ílo das (erras culllvávcls ao.s Irulinil.iuiorts agrícolas «
campnneMH pobreH o preconiza alnd» n ajuda uo> rampon-*-
hcn pobres o nirdlos, facilitando lhes unm lrrl_açfto melhor •
n.i.ls bainta.

Sugere a mensagem que a reforma soja realizada con
11 cooperação utUn d»* comi lis da UaüaHmdorcs agrícolas «
camponoses, democrallcamenle eleito».

Oltu dns qualnrzo Ksladas da Índia eslSu sofrendo ogur*
11 cMassex de nlin.oi.tns o on prCSPH ¦'l,íftr- subindo.

As principais causas dr. crise allmenlar, nllrmn a meu
sagem, sflo «a crise ugrdrln herdada dos lempos <le domina
eflo Inglesai) o a fnlla da reorganização du economia agrArls
nu buso do slogan «terra |«u*u os luvradoress.

A mensagem pinta um quadro doloroso de como us cam-
noi.cHcs "üo explorados pt.ji oprovcltadores, açambarcadores

lu grandes comerciantes, tí.i nglolns levam de Vi nu'' 1i% de
Juros sô:>!'«- os emprístlmos que fozein aos camponeses pobres.
111r11111.it'.. »v eruditos bancários para os latifundiários o grandes

1 comerciantes lhes autorizam a acumular os ecrenls.
lorti-irao morldonal du ciua- ^ mensagem upcla para que seja rugulmm-nlada a taxa
1, Foram revistados quatro I flo sM)TP a rcm-a agrícola, sôbre ns preços das cooperativa!
i cinco automóveis, nfio sen- ,*„ nrndulos agrícolas o para que sojam oferecidos Imns pn*
i (le.-concrtn qualquer arma. çog mfi |aVradores, alravês da compra direta <U> -eus produto'¦-¦• '•¦—"- 

fido governo. Sugere, ainda, n lomndn <!»s cereais d;.s açani
biinailores e um rigoroso controle sObro ns créditos bancário*
u fim do Impedir 11 eslocagem dos nlbnenlos. Além destas.a
mensagem ainda sugere outras medidas concretas no sentido
do sustar a crise.

ggBKKHWÉMI^^

Ü Contra o Presidente Guateuiaiteco |

Recorrem à Corte Sgpreiua |
Famílias de Patriotas Expulsos I

% GUATEMALA, U (FP) — As faniilins de onze g«a* |
% loiiinltccos expulsos do pais em agosto último tlzeràm «m S
1 spêlo í. Corto Suprema contra o .ífcsidente da Republica, |
% *sr Luis Arfiiro Gonzülcz, é o ni.iiistiu do Interior, br. |
% Manuel Solo Murroqiiln, u fim du obter autorização purn |
% o regresso dos exilados o garantia dos seus direitos cons* |
p titueloiiais. Kssas onze pessoas, em sua maioria estudantes |
;1 universitários, foram presas em conséquôncia do assassinlo 4
1 rto nresldento da República, Casiilio Armas, e ultcrloi mente -A

% expulsas pura a Nicarágua. As auitorlda.lwjilcaraguanns, ||
í- do sen lado, colocaram o grupo na fronteira da <,ost» Rie». á

"Uo ! | .Y-Ziainíüii-. dos onze expulsos dirigiram-se reeenteincnto ao |
% secretário gx-ral das Nações Unidas, pedindo a sua inter- |
I vençüo .1 favor do regresso desses exilados mas ate agora |
I essas «deinarches» não deram resultado a-ri.rn. Ue seu lado |
fi a Corte do Apelação examina um apelo da Associação ( os t|
| Esi..da.i.es Universitários em^^^SSLS I

I.
NAO ACREDITA NA INTER-
VENCAO O GOVERNADOR

RACISTA

SEA ISLAND (Geórgia). 21' |
(PP) _. o governador Orvnl
Faubus declarou que o presi-
ciente EiBenhowcr nAo p.iilia
utilizar tropas fcderala em
Little Rock. sem que o smvi r-
nndor pedis?c. 'E cn náo te-
ho a intenção de fazêrlo —
acrcsceniou.

O br. Faubus se dl3Se d-
acflrno eom o presidente Elsc
nhower no sentido do que era
lamentável que criança
possanV ir à escola senão cnn
etcolta armada. *Mr.s ?e o p"c
si(l;;tito deixa o governador
(adjunto) Gordon. ou a mim
mesmo, a responsabilidade da
manutenção da ordem, a ordem
será respeitadas.

A'?mis minutos antes, o ?r.
Faubus tinha podido íi paputa-
çSo de Little Rodt para p:r-
manecer em eaimi c n3o vlo*
lar a lei.

1 ísíiidanics gfiatemoltecos exilados no trnnscurso dos ftl- 
|

% limos anos. *á

APÊL0 NSPÕN1CQ
PEU CESSAÇÃO

DA£ EX?£P.IÊHCIAS

MOSCOU, setembro (RMJ - luncionam alimlii.t l.
-ms caínnos da Ucrânia 15.000 coll.edorns ...çcanlcas de heler-

MUHEHOT, setembro (H* ^^X açúcar. A colheita desta safra "esenvolvoi. « ;;
-,,'uaiT- Uma moderna re* ™™ 

ente. A superfície semeada ultrapassa I .JoO (100 hwU-

ffiga de ac^ar --S gj-g. £scs obtiVeram de :m ,. «0 qnu.l.us -Io b.

SSSÍS°es^So 
terraba por hectare.

Riirido island), nm porta-voz do um automóvel ipie tansporta-
Presldenlo Klsenhower (o chefe vn pessoas de còr. O aútomó*
do servko de imprensa, HaK?i-| v,,| prossegulu a marcha, sen-
tby) declarou: '•rert.mee. is, [(o perseeulao por tl'£s vlalu-agora, ao Dcpartaiiiem-. da De- ...._. _-.,..!_ .:...,.. ..-.. ...Departaniento da D

oi ver ísses problemas".
AiiiiH ii.vji iicontecoi' nuo a Guar-

Xiiolun.il do Aikansns, em-
bora colocai ob

do perseguido por tre*; viaiu-
i ra:; da policia. Ainda não fo

rairi determinados os moti-
vos dos-ia fttsikrla. esclare-

autoridade' cendo-se piivm que náo liã

TÓQUIO. L'! (V. P.) - "O pvi
melro ministro Nobusukl Klshlj
dirlslu mn apí-10, boje, im:_ via
teleiçrfifiea, ao presldenlo Kl."!*-
nhower, ao marechal Uulfeanln o
no sr. Mae Mlllan para cia "¦"
tildassem atentamente o apoiai-
;-. ni n proposta japonesa para u
prolbiqiio .Ia*, armas atômicas.
aprcHentadas â Assemblúia f.eral
das Nações Unidas", — anuncia
n Ministério .In Exterior.

"iv-ul•• 
Decidido í SKFISSÂ0 DE SU

PITTTSBCRGH — Pennsy>
vania, 21 iFP) •- Cinco mf
neiros mon eram ontem à noi.
te cm conseqüência de uma

LOS ANGELES, 24 fPP) - O1 explosão de grisu que, na ma*
júri encarregado d-- pronunciar: drugada de ontem, abalou a»
um veredltô ao caso cia revista' minas de Washington, 
"Cunfiü.r.u.il", Sete (lias apo.s I  ""

haver começado a deliberar, am-'

Vinda Sobre
«Coiiiitlential))

'Mi não chefeou a uma dt-cisáo.

SOLDADO AMERICANO FUZILAI

[víULHERES COREANAS
e os empregados americanos
são os responsáveis por 20 in-
cidentes, segundo os dados da

própria imprensa sul-coreana.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

pyONGYANG, setembro
(Hsinhua) - Um soldado nor-
e americano feriu mortalmen-
fuma mulher sul-coreana em

pusari, informa uma citação
d°0K2uado fêz fogo contra
du! mulheres que caminhavam
em direção a uma base militar
e feriu mortalmente uma de*
ias no peito. ,

Desde o saque de uma ai
deia, em abril, a policia militar

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-

Sores nas Indústrias de Serranas e mms
de Madeira do Rio de Janeiro

SÍl. Áv Sl Floriano, 335, Sob. - Tel.: 4á*»o07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

„_-> sócios a so reuntrem en dx)njo tf,a „
ndtóS"w^ res.H.etivLaute em pri-

meto e segunda convocação.

ORDEM DO DIA:

\rv l
iwl

GABINETE
TAILANBÊS

BANGKOK. 24 (FP) A Rítdio
•i,. BaiiBkok divulgou a coinposi-
ção rio uabinete tailandôs de
translçfio chefiado pelo sr. Poto
Sarasin. Fisúram nntadumente
entre cs principais minlsiros:
priricipe Woitliayakorn — Extc*
rior: General Tbanon Kitlika-
cliei'11 — Defssa * General Vm-
pas Charusation — Interior.

Aprovada unanimemente por 72 Federações Sindicais, representando dois milhões de opera-
rios _ Anulação do decreto antigreve e do convênio que congelava os ordenados e aumento

de salários exigem os operários argentinos
BUENOS AIRES, 2*3 (FP) — Sessenta o duas federa

çõl-í, sindicais representando aproximadamente duis milhões
de operários decidiram ontem à noite, unanimemente, a rea-

queamlo os .-.alunos até o mós de junho de 1959; 3) o au-
mento dos salários como conseqüência dn constante elevação
do cti- to lia vida.

lixarão de uma greve geral (íe 24 horas em todo o pais*:, a par*
Ur ile zerò hora do dia 27 do corrente, .sexta-feira. Decidiram
ainda os mesmos sindicatos que essa greve geral somente pn*
rieria ser anulada com 2-1 horas de antecipação, pelo menos,
intimando assim o govôrno provisório a solucionar o conflito
tios telefonistas e telegraflstas antes de zero hora do chn 2b,
quinta-feira. Declararam igualmente os sindicatos que, se liou*

RECOLHIDOS NÂÜFR4GOS
DO VELEIRO ALEMÃO

liScSí.ãs.af ffiSS SSSS2S ^"h^j Aviões efetuam pesquisas no local provável «o
a cessação do trabalho seria observada por prazo mdetermi* afundamento
nacio Por outro lado íoi iniciada hoje, a zero hora, uma greve* |

Kadar m Moscou
a Caminho de Pequim i

MOSCOU, 2-1 (FP) — Uma-
doIpgàçAo governamental hún-',
«ara. incluído os s1'-». Janos .
Kadar. presidente do Conse--,
lho. e Georges Marosan. minis-1
tro de Estado, chegou hoje a \
esta capital em trànislto para
Pequim, anunciou a Agência
'Tass.

M_TGPJS?A CHEGOU
n %n vez

(^iiml-iii escuro IOU.00. Lunilm»
bege 180,00 — 220,011 — 250,00.
Xit» unriMi esta niiortunldadi;
Itua <la AlfnndeKU, 3t« — •* »•>--•
Itua Vinte (In Abril. 1. Kua Job*
Maurício,"28II-A, na Penha. A-r.
Nilo l-ceiitilía. 210. Caxla». IS. fl»
Klo,

TEM" VOC£ CONS*
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÕ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
F- OS ESTADOS

•JNIDOS?

tisclareça-se
lendo

D Leitura, discussão , «provação da a.» da Assem*

2) AÍrecMto^meüidas sôbre o lançamento da ciun*

*"*% KmTdTcomS W «^^ rt" se,1« prrtprln
' 

do nosso Sindicato;
4) Assuntos gerais.
COMPANHEIRO* . m imwUM<s\*i para

^^ i£^*!^£^a p^nçu
do. companheiros^ fe ^ -^ _. ^dent*

Pela Diretoria.

geral un 21 hora? em toda a província de Córdoba

ULTIMATO A AlíAMBUlU.

ÜUENOS AIRES. 24 (FP) - Sessenta e duas federa*
rôes sindicais ia CGT tem 67) lançaram ontem à noite um
irdàdeiro míllmatum» ao governo Aramburu, ,intimando-o

oíucio av u conluio dos teldoiilatiu c tclegraflstas antes do
-ero hora dè quinta-feira próxima, sob a ameaça dc paralisa-
cão dè todo u | ain por uma greve geral do 24 horas, a partir
de zero hora du dia.37, sexta-feira. E' éate o aspecto assumido
nelas nreves dos telefonistas e telegraflstas desencadeadas há
Sfto dias A solidariedade do mundo operário transformou sin -
ffi conflito social em poderosa fóvça contra o governo. Nao
noduziu efeito âgum a medida governamental que decretou
1-eal a greve dos telefonistas. Apesar do.s graves sanções pre-

vistas pelaTleis, os grevistas mantiveram a sua posição de

ÍÍmeZa- KEIVINI)IOACÕIv<

O conflito entre os telefonistas e telegraflstas de um Ia*
,.„ p o Estaco de outro lado. converte-se agora em um con-

LONDRES- 2-1 (FP) • Se- vlvotitea do veleiro "Pamii"' re-
,undo noticias chegadas a cs- —• - tem *., nolt^ pelo ear-
ia capital outros 15 subrevl- r"„,u,'..v,-l,,u „„•., „ transnorte de
ventes do «Pamlr» es.ariam

fliSêsS

em uma segunda embarcação
de salvamenlo que a tripula*
ja'o conseguira lançar ao mar
antes que o veleiro soçobras*
sc. Foi isto o quo declararam
os cinco sobreviventes recolhi-
dcs polo cargueiro norte-ame*
ricano «Sa:con> a 600 milhas,
aproximadamente, ao oclden-
Io dus Açores. Afirmaram os
cinco boniem que tinham vis-
to as luzes daquela embarca-
ção durante a noite, mas que
não haviam conseguido man*
ter-se uns proximidades dn
mesma.

NSO CONFIUMADO
LONDRES. 24 (*'¦ V.) — Se-

r-undo noticias chegadas t. est»
capital, onze marinheiros sobre-

i transferidos para o transporte do
tropaa norte-americano "Cleigor"
Mim a mlfia&o naval norte-ame-
rleiinii na Inglaterra nüo roce*
beu uoptlrmaçüo da noticia. O
••CIoiBror" (Hrieia-so para Casa-
blanea, onde deveria Chegar nor-
malmento no dia 27 do corrente.

III

ESTE É 0 ENDEREÇO DE QUEM QUER ECONOMIZAR
„4mr ABATIMENT0 NA VENDA DE CALÇADOS DE FÂBR1-

^StIaS: AGORA NO SENSACIONAL QUEMV DE

^veS> paba renovação de todo estoque

Greve de Aeroviártos
Mt EE.UU

MIAMI. 34 (FP> - A r.om- !
panhia de navegação aárea |
«National Airlines»-, nue serve |
36 cidades dos Estados tini- ;
dos e faz o transporte diário

SANTA MARIA DOS AÇO-
RES, 24 (FP) — Os aparelhos
da base dc Santa Maria dos
Açores empreenderaram, du-
rante todo o dia de terça-feira,
ativa.s pesquisas, sôbre o lo-
cal provável do afundamento
do veleiro alemão «Pamir-.
naufragado ao largo dos Aço-
res com oitenta e seis pessoas
a bordo, cias quais apenas cin-
co foram até agora recolhi* |
das.

Contudo, as más condicOea
atmosféricas prejudicaram
consideravelmente ag opera*-
çõet. As pesquizas contitina*
rSo amanhã com maior nú-
mero de aviões.

PARLAMENTARES
BRASILEIROS
EM DAMASCO

Prevenidos es Navios;
Contra o Furaeão j

i

MIAMI (Flórida), 24 (FP) J
_ Os serviços meteorológicos
preveniram que os navios
que crduzam ao largo da üeor-
gia e da Carolinà, para se man* .j
terem perto das costas, a fim •>
de n3o eerem colhidos peln •
furacão <Frieda:., qui- está ;
atunlmento a 700 quilômetro.* í
das costas da Flórida. O fu-
racao se desloca para o norte.
e a menos que haja mudança
em sua direção, êle nãn atin-
gira as costas americanas.

i de S-GOO^assiigelrosTestá com- j 
DAMASCO - 24 (FP) -

!„té imobilizada «n ! ?. Presidente

VOCÊ ESTÁ
CQNVIDADC?

PAPA A FESTA
Uus precua baliu» dt Aaiaurj'.

taecHS 80,00 o 30,00, com lua-
do- chato. BlusSo freicla xa*
dreí, 150,00. niusüo Corlnuo
SU.Uii — Bua da AU&ndeea, 318
— lt andar. Bua Vinte do Abril,
t — Rua Jos* Maurício, 28S-A.

«na fenha. At. Nilo Peeanha. Jlfl
Caxias. Est. do Bio.

-ilo eminente jornaliri»

OLÍMPIO fllilLIIKRME

Um lan-
çamcnlo

do ._

u VITORIA ut*.
flua Juan Palita Duarte N.'M,sob

tito <ft Janeiro
4 VENDA NAS BOAS

LIVRARIAS
PECA HOJE MESMO I

4 TENDEMOS PELO SER VIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

óíetámenté imobilizada Pnl ! O Presidente do Conselho de,
pieiamemt- Ministros. Sabri Assall,. e o ti-
conseqüência de uma »«c sReiaç6es Exteriores, i
d°3 

ffirTtrriWríoSnorS- l Interino. Khalil Kellaa. rece*
em 

,1 beram hoje em audiencla os
a!?S'•„» .«nana nawada ]- emmrbos da delegação parla-í3SM s zes% i:—sE-sí asssg
Idlewild, de Nova YovX , ^^a oca!?la0i proferidas
greve-surprésa se alastrou rá- i s]0CUçàes exaltando ss tradl*
pidamente por íiif.->rpnto« poi-.- cionais relações amistosas en
to, da ríete. tfe • HrnRÍ1 e R Sirla'

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MaSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
Á venda nas livrarias e pelo Service df

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial V1T6
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 -
Sobrado — Rio -~- Distrito Federal.

H
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Professores Debatem no Sindicato
ü Reforma do Ensino Secundário

RODOVIÁRIOS

RACHID CONFIA NA OBTENÇÃO
DE «QUORUM»

n. Tf-nems ila apuração doi Riivarnan^ulal de
plolto para |nv«liiencla do 8ln.ll-
cato dn» Rodoviário*. no»na re-
porlnt-.-iii nlitndoii nn tarde da
ontem .. »r. Mciutandro llaelild,
candidato da elmpa ! para pre-
¦fidèncln «lo Sindicato.

n». 1 oportunidade, ncmo re-
pírter perguntou no cntreviundo
ni fio ae1.-4ilt.1va na «Mt-nclu.
do i|iii'r..n. |*aro iu* otelijflCf. lies**
pondeii-nos {-lo, do mnnelra cate-
Kfn-lt a:— l*u neridllo pl-imcni» em
niiHfca clnsuo, pol» ela via no par
de nossas 11eeet1.1l1I1.de», e In. r.tn-
«egnlii compreender n prejulio
quo teremos com 11 IntervencAo

noMo Kinrlle.i-
to que tanta» relvInrtlcaíOei tím
a fazer. Hei perfoltomcnte «iui~
nona cIiuiho náo pcutlorA 1. trn-
dli-ílo que no» acompanlia, pola
JA vencemoi illvcr»n» luta» o nfto
nerA >ie«ia quo Iremos baquear
diante de nosío» adversário».

Concluindo, acrenci-ntou:
— Aproveito u oportunldnilo

que ni" oferece 11 I.MIMtBXSA
I-OI TI.A li, para mal» uma ven
alertar mcuH companliolrui- tia
neccMldndo de vutar pnra que
H«»Ja eleita uma cliiipii quo srilbn
defender os iio»so» ltitor«>*nca c
quo corrcitpondo a tudo aquilo
• ••;.- ,!- -.'.'.i.iiiih.

Aprovado na assembléia dc sábadi o anteprojeto que será encami-
nhado ao Legislativo

Kcunldoi em nsfombleJn sin-
illr.il sábado Último, ns profos-
stlres aprovaram o nntoprojeto
de roíormn tlt. Ensino Sccuiv
iláriu, relatado pslo prof, Car*
loa da Silva Teixeira, asslsten-
ie dn Comissão de Ensino do
Sindicato, e que sen. eneiiml-
nhado ao Legislativo como

.substitutivo ao projeto n. .'ms,
ora em trnmltnçAo 110 Senado
o Jíi aprovado na CAmara.

DEFINIDA A POSIÇÃO DA
CLASSE

Da movimentada assembléia
de sábado último, realizada sob
¦a presidência do prof. .losé dc
Almeida Barreto, presidenta do
Sindicato, o com grande com
phrocimonto de associados, par*
iiciparom representantes de dl-
versas Faculdades de Filosofia
do Itlo e de São 1'niilo.

Portuários e Ferroviários
ao Ministro da Viação

Esclarecimento em face das declarações do titular da Viação, no «Fo-
rum Efü.iôniico Tcófilo Otoni» — A orientação do Ministério da
Viação é reaimente pela transformação das empresas estatais — Ape-
nas uma «cortina dc fumaça» o reaparelhamento da Ilha do Viana

raios,
EsspMin

O ponto central da onlrm do
dia foi a nova Lei de n.iscg o
Diretrizes para o Ensino so-
bre 11 i|tial falou, como primo!-
ro orador ila assembléia, a uni-
vcraitnria Maria Antônio lieis
o Silva, ipie expôs o pensamen-

A fim tio esclarecer 11 opi-
nião pública, a propósito do
afirmaçOcs contraditórias do
Mini-, tio tia Viação, sr. Lúcio
Meira, feitas Iui pouco no «Fo-
rum Econômico Teóíilo Oto-
nl>. a Comissão do 1'ôrto, dc
Marítimos. Portuários e Fer-
roviúrios elaborou e está divul-
gando o seguinte manifesto:

<A Comissão de Marítimos,
Portuários e Ferroviários que
está coordenando a Campanha
contra a transformação das
Empresai Industriais da União
cm Sociedades Anônimas, ten-
do em vista as declarações do
Sr. Ministro da Viação, no «Fo-
rum Econômico Teófilo Oto-•ab, realizado em 13 do corren-
te. em Sãu Paulo, e Publicado
na imprensa, sente-se no dever
de mais uma vez vir esclarecer
a opinião pública na forma
abaixo:

Tão logo íoram dadoi o* pri-
pieiros passos para a concre-
lização do PACTO DE AÇÃO
.COMUM entre Portuários, Ma-
iriümos e Ferroviários, veio
Viação dizendo que não cogi-
a público o Sr. Ministro da
tava o Governo da transfor-
mação dos Portos e Emprê-
sas Marítimas Federais em
Eocicdades de economia mista.
Todavia, como já havia um
pronunciamento oficial do pró-
prio Sr. Ministro da Viação
cm exposição de motivos à
Presidência da República, que
íaz parte de um projeto na
Câmara dos Deputados, con-
trário às declarações feitas re-
látivamente a intenção do Go-
vêrno, esta COMISSÃO, atra-
vês a imprensa." interpelou o
Sr. Ministro da Viação para
Eaber qual das duas aflrmati-
vas deveria prevalecer .

Agora, diante das declara-
¦çõCo contidas na conferência
pronunciado no «Fórum Eco-
nomico Teófilo Otonií, sob o
titulo cHacionalização Admi-
nistrativa», verificamos que a
orientação do Ministério da
Viação é. realmente, transfor-
mar as Empresas Marítimas e
Portuárias Federais em Socie-
dades de Economia Mista.

Tudo isio vem confirmar as
razões que levaram os Portuá-
rio.í, Marítimos e Ferroviários
a concertarem um Pacto de
Ação Comum, na defesa dos
»cus direitos e, muito especial-

rwwm
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COM t-PENAS

mente, do Patrimônio Nacio-
nal.

Náo podemos compreender
como se transforma em so-
ciedndes por ações a Rede Fer-
roviária Federal, visando cxclu-
sivamente a captação de Ca-
pitais Privados, neiva Indús-
tria, quando todo o mundo sa-
be, e foi reconhecido pelo pró-
prio conferencista que u ini-
ciativa privada vem se allieian-
do. cada vez mais. tio investi-
mento financeiro de grande
vulto na construção o expan-
süo das ferrovias em face das
oportunidades que tem em ou-
tros setores.

Relativamente ao já batitio
chavão de que os direitos dos
ecrvidores dessas Empresas Fe.
derais constituem um dos gran-
des males administrativos, não
encontra éco, uma vez que já
6 «técnica* conhecida jogar
sobre os trabalhadores a cul-
pa dos erros cometidos pela.
que não sabem administrar.

Sem dúvida, o desenvolvi-
mento do Brasil deve estar
acima dos interesses indivi-
tluais e imediatistas, coníor-
me consta da mesma coníerên-
cia. No entanto, jamais conse-
guirenitxí êsse desenvolvimen-
to através compromissos fir-
mados com grupos econômicos
nacionais e estrangeiros, se-
guindo-se diretrizes traçadas
por missões estrangeiras, cuja
única finalidade ó alienar, ea-
da vez mais, nos^a soberania.

Não procede o ponto em queo conferencista diz que a re-
muneração do pessoal das au-
tarquias de transporte ultra-
passa largamente a vigente
noutros setores da atividade
governamental, porque a pardos salários desses servidores
serem exatamente padroniza.
dos pelos funcionários da União,
ha legislação específica queimpede tenham os eervidore*
das autarquias vencimentos
mais altos do que os funcio-
nários públicos.

Expôs o conferencista quoa Ilha do Viana será reaparo-
lhada. Mas. ao mesmo tempo,
anunciou o financiamento no
valor de 8 bilhões e 900 mi-
Ihões de cruzeiros para a ins-
talaçSo de um 011 dois estalei-
ros privados para construção
naval. A manobra é clara: o«reaparelhamento» da Illiu do
Viana será apenas «cortina de
fumaça--... enquanto o financia-
mento dos estaleiros privadosterá a finalidade de estran-
guiar a construção naval do
Estado.

Finalmente, estamos de pie-im acordo que a reconstrução
do Brasil exija sofrimentos,
angústias e atô sacrifícios, co-
mo disse 0 Sr. Ministro da!

Viação. mas com o quc não
concordamos é que tais sofri-
mentos. angústias e sacrifícios
atinjam tão somente os tra-
balhadores nacionais, para que
uma pequena minoria conti-
nul vivendo em berço de ouro.

Que o sol nasça para todos.
estamos de pleno acordo, mas
somente para alguns é que ja-
mais concordaremos.

inaugurado
o (.'oitsiiliório

Médico
dos Gráficos

Sábado a noite, liiaugurou-sn
o consultório medico tlu Síntilc-
c.ito dos Trabalhadores na ln-
dústrla Grafica do itio de Janei-
ro.

A placa comemorativa foi des-
Cerrada pel,, Sr. Giovanl Rom*-
ta, presidente do Sindical,., quchistoriou n ferina como foi ob-
tida os recursos financeiros pa-ra a aquisição do consultório
médico. O produto obtido foi
através d;- listas o subscrições.
Kra unia nova contribuição de

; sindicato aos seus associados.
Pnr ocasião do coquetel ofe-

lecliio pela Diretoria, usaram
da palavra os senhores Érico du
Figueiredo, congratulando-sc com
a Diretoria .Newton de OliVcIr.i
em nome da Federação Nacional
dos Trabalhadores Gráficos,
Adauto Rodrigues, pio Slndictc
dos Oficiais Alfaiates o Roberto
Morena, do Sindicato dds Ofíci
ais dc Marcenclros.quc historiou
a maneira como o.s slndlcatcs
vão resolvendo problemas de as-
slstência social, tarefa que devia
ser feita pelo Governo.

A festa terminou com um uni-
mado baile, qu; se prolongou
até a madrugada.

EM FESTA O DEPAKT VMENTO
RECREATIVO, ESPORTIVO E

CULTURAL DOS JVLYRCENEIKOS
No síili-iilo passado, o DREC.I

organismo composto dos jovens
mobiliários, realizou uma Inte-;
ressanto festa, comemorando o
encerramento do *i' Campeonato
Inter-Fftbricas. Foi distribuído
os prêmios aos clubes vitoriosos.

A solenidade foi presidida pelo
Sr. Luiz Gregõrlo tia rãixão, pre-
sidente do Sindicato, tomando
parte t.s diretores ti.. l.l.EC,
uma delegação dos operários da
Fábrica do Teci.los Confiança,
(iiretores dos clubes o o dirige.".-
te «.indicai Roberto .Morena,

d sr. I.ui-; Gregórlo tia Pai-

xão. em nome tio Sindicato, fez
uma exposicílo das atividades do
DR13C, salientando a necessida-
de ile expandir as atividades et.l-
tu rala 1' recreativas tao reclama-
das pelos componentes dc sindi-
cato, A .-4.--.-i...'-, 1. Jovem .Milton
(lai,lin... .'in nome tia diretoria

O IV Congresso
Sindical Mundial

Diísentido
nas Yibr ícas

1*10 DREG, u Xilto.l Nev.-s fala-
ram das atividades desenvolvi-
das e os planos nue ¦> DII.C2C irá.
desenvolver. Por (tltlnio, ,. sr.
Roberto Morena fez uma ligeira
palestra sôbrc as modalidades o
finalidades do 1JRKC, principal-
mcnlo no tocante ao aspecto eul-
tiirnl o recreativo.

Os clubes veneedorcíi recebe-
ram rica-, taças. Foi vitorio-». <•
clube esportivo ila fíllirlcá Hon-
sucesso, vindo em lugar ., eitibe
da fábrica Laultlscii Ilirlii. Oa
demais clubes foram os ila !'-V -
ei. 1'aris Moveis, Cnrl-ti, fialn .

Após, foi servida uma

to dominante nos Diretórios
das Faculdade;., quc .'• o tle lu-
lar por uma reforma nbran-
gendo o ensino em toda a sua
esiriittira, tloscentrnllünndo-o.

O prof. Afonso Saldanha, vi-
cc-presldcnto do Sindicato,
usando da palavra a seguir,
mostrou que os pontos do vlstn
defendidos peln oradora coin-
cldiam em tudo 1:0111 o pensa.
mento do órgão da classe, des-
tacando ainda a necessidade da
ampliação do ensino primário,
tanto 110 tempo de estudo, como
nn sua rede escolar, e da revi-
são da dotação orçamentária,
exagjrndn no setor superior
em relação ao primário. Con-
siderou, entretanto, superados
os dois projetos de Bases e Dl-
retrlzcs, dos quais citou tre-
chos, chamando, por fim, a
atenção tios universitários pa-ra ns perigos da descontraí!-
/ação.

Finalmente o prof. Carlos da
Silva 'lV-ixelra, relator do an-
teprojeto tle reforma do ensi-
110 secundário, elaborado pela
ComlssAo dc Ensino do Sindi-
caio, rcpisnndo as prellmlna-res quo refletiam o pensamen-
to tia classe, no sentido tle uma
reforma do ensino om toda a
sua estrutura, Justificando, porfim, as razões que levaram
aquela Comissão a redigir um
substitutivo, lendo em vista o
projeto .'138, já aprovado pelaCâmara Federal o ora em tm-
mitação no Senado.

O SUBSTITUTIVO
Pelo trabalho do assistente

ia Comissão, ficaria o ensino
secundário dividido em dois ti-
elos, o primeiro de 0 anr.s, fie
caráter geral, t> o segundo, sub-
dividido em -l grupos, a sabei:
letras, ciências sociais, ciências
matemáticas e ciências nattt-
rais. K.ii fixado o número do
24 lioras semanais para am-
bos os ciclos.

Posto em discussão o atue
projeto da Comissão, travou-se
animado debato em torno tia
distribuição das disciplinas,
uma vez qne o mesmo estatele-
cia um número de fi .1 8 tlísci-
punas no 1-' ciclo, c do a no

Vários oradores manifesta-
ram seus pontos de vista, sen-
do submetidas á aprovação tia
assembléia as emendas apre-
sentaiia:,. Finalmente foi apro-
vado o substitutivo elaborado
pela Comissão tio Ensir.o. qúeserá enviado ao Poder Legis-
lativo.

Devido ao adiantado da hora
foi transferido para a próxi-ma assembléia o debate sobre
o anteprojeto que trata da apo-
suntadoria integral para os pro-
fessôres.

DEBATE NA FILOSOFIA
Atendendo a convite feito pe-

los representantes tias Facul-
dades (io Filosofia, comparece-
rá quinta-feira próxima, á sede
da Faculdada Nacional de Filo-

Convocado
o II Congresso

Nacional dos
Servidores

Rodoviários
Realizar-se-á em Belo
Horizonte nos dias 6,7
e 8 de dezembro pró-

ximo
Convocado para dezembro

próximo, vem su desenvolven-
do com grande enitulasmo os
preparativo» para o 11 Con-
gressu Nacional dos Servido-
res das Repartições Rodovia-
rias. Convocando a todos os
servidores para este Imporlan-
te conclave, recebemos, com
pedido de publicação da Asso-
ciação dos Servidores do De-
parlamento Nacional dc Estra-
das de Rodagem a seguinte
notai

411 CONGRESSO NACIO-
NAL DOS SERVIDORES

DAS REPARTIÇÕES
RODOVIÁRIAS

A realizar-se nos dias G. 7
e S do dezembro du IDãT, em
Belo Horizonte-. Minas Ccrais.

CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao dispôs-

to no ait. 13 do Estatuto da
Associação dos Servidores do
Departamento Nacional de Es-
trada.-; de Rodagem (ASDN
ER), fica CONVOCADO o II
Congresso Nacio ..-.1 dos Ser-
vldorcs uas Re-.i.tições Rodo-
viárias para os dias 0". 7 e 8
do dezembro do

->¦'¦<¦¦ - «"t ¦ ¦ ¦"¦-.¦¦ ¦¦¦¦¦¦—..;••"•• ••"•'" ' iJ

MARÍTIMOS, POItTUAIMOS R FERROVIABIOB

Segunda-feira próxima, dia .10, As 10 horas, no auditório
da ARI. assembléia conjunta para ns.~lnniiira do Pacto di» Aç*o
Comum contra a l~~onifoi~mnçi.o das empiêsos ers soeletlades d-t
economia mista.

MRTAL-OROICOS

Amiinhil, As 18 horas, na novn sotlo, A Rua Ana Neri. 170. a
Sindicato dos Melulúrglcos realizar., umn reunião do delegado-
para dar conhecimento lôbro ns nndnmontoi daa obras do »p«
iácln dns Metalúrgicos» i> sobro os prenaniHvt.s pnrn o I* Co».
grcssoNiiclonol dos Metalúrgicos a ronllznr-80 em Porto Alegre

FKnK.IIACAO ÜOS MARÍTIMOS

A Federação Nacional dos Marítimos fará realizar hoje, fl»
10 horas, umn reunião de sou Consolho de representante- p-r.
deliberar sobre a compra dc nova sede parn a entidade

ESTIVA l)K MINÉRIOS

No próximo din 20, ás 9 horas, o Sindicato dos Trabnína-
dorso em Estiva de .Minérios realizará uma assemblóia nara
trator da questão de contribuições de assistência social atonden.
do re<|iierlmento de associados.

CARNE E DERIVADOS

Parn apresentação do relatório sobre o nndamento «ja cam
panha do alimento salarial, o Sindicato dos Trabalhadores ni
Indústria de Carnes, Derivados e do Frio realizará uma assem
bléla geral, amanha, ás 17 horas, em sun sedo social.

RNSACADORES DK CAI-T

Os ensneadores de Café realizarão .manha, às
sotlo do seu Sindicato, uma assembléia geral para
cimento do trabalho do adaptação do Regimento
aos novos Estatutos e trotar do outros assuntos.

GRÁFICOS

IS horas, rn
loninr conhe
dn Trabalho

Os gráficos de jornais, revistas e empresas editoras e.iiao
sendo convocados para grande assemblóia, nn Sindicato, dia 2:,
As 10 horas, a fim da Direi.-ila prv.tni' Informe -"'''bre a? d-;
marches realizada pela obtenção do aumento salarial.

MARINHEIROS

O Sindicato dos Contramestres, Marinheiros. Moer-.«» Rem.-
dores está convocando seu quadro social par assembléia geif!extraordinária, a realizar-se no próximo dia L'S. ás 13 horas, com
a seguinte oniem do dia: apreciar e deliberar sobre .; prevlsfioorçamentária para 19."S e deliberação e a provai-especial para fazer face As despesas da aquisi
adquirido á Rua Camerino, lL'h'.

o de uma verba
io do imóvel |í.

MARCENEIROS

Os oficiais marceneiros e demais trabalhadores nns mclús
| trlas de madeiras realizarão amanhã uma givnds assembléia «•-.-

.-... í:-!'. .:.-i-izoX" caphai' Tl 
Sin"icat0 parft <Iar i,,id0 •' c:,"1"nn,ia "n a^til!0 íaia"ial

is Gerais,

PES-

o

o outra
lama rn

sofi

! ba

uma comissa
sob a preside:
to, para parti:
sobre u refi

1 i)'.Mlí'.S-
do prof.• dos c:.--

. do cn-
!a i

do Eutado de Min.
com o seguinte

Ti;.MARIO:
) - ASSUNTOS DI

SOAI,:
a) Relativo a0 DNER — Ta-

belas. Contratos, Quadro e Ad.
ministração.

b) Dc Caráter Geral — Pia.; ,,no de Clasáiíicaçâo de Cargos | setée Funções.
2 — PLANO RODOVIÁRIO

DO GOVERNO:
a i Apreciação da sua impor-

tància no desenvolvimento dn
economia nacional e na esta-
bílidade de emprego dos rodo.
viários .

b. Comportamento e i •?*•
ponsabilidáde (I03 rodoviários
na aplicação dèise Plane.

a — ORGANIZAÇÃO DA
A.S.D.N.E.R.:

a) Reforma do3 Estatutos
-- discusão e aprovação da
matéria a ser reformada.

b) Eleição e posso dos ôl*-
gãos dirigentos.

Rio de Janeiro. 2.1 de s---
lembro ue 1937
OCTAVIANO ANTÔNIO

SANTANA
Presidente

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Tribunal Superior tlu Traiu,-
em sua sessão tio ,11a li. de

niliro, julgou, entre outras
1 cansas, ns seguintes:

PROCESSO ti-'-;',? — Agravan-
I te, Urlto Oliveira .1 Cia. Lt.ln,
j Agravado: Azor llonorlnn M:.-
! galliües de finho — Xegai-aíii-

llio provimento. PROCESSO ....
L'.:!iiu-r,ii — Agravante: Maurício
Monteiro; Agi-avado: I.oyde

| Brasiellro (P. X.) — Negaram-
lhe provimento. PROCESSO ....

| 4,9-57 — Agmyttnto, Cisa Geba-
ra Sedas S/A, Agravados: Ma-

1 nuel Antônio dos Santos u Davi-
do tle Araújo Costa — Negaram-1

i ll.e provimento. PROCESSO I
. i:',l-.'i7 — Agravante: "Valdir 

J030'
, Mansure: Agravada: EãltOral
j 

"Cltliiin Hora" — Deram-lhe' 
provimento para detemiinar a1 Htibttla üo recurso com ns cau-'
telas da lei. PROCESSO 130-57

: Manuel tvo lios

•RI-

C-

Cruzeiros

Ótica contbotai
/ Senador Onitlas, IW*C

Estao em Greve
os Sapateiros

Paulistas
São Paulo — 2."' --¦ iPn.

lo telefone) — Os trabalhado-
res na indústria tio calçado
deflagraram greve geral azo-ro hora.-; de hoje. Esta corpo-
ração está em luta peln, con.
auista de 45 por cento de au-mento salarial. Noventa porcento das fábricas estão para-lizadas, esperando-so oara lio-
je a Paralisação total.

CURTUME TAMBÉM
PROMETE PARA li

Também os trabalhadores em
curtumes reunidos.na sede deseu Sindicato deliberaram dar
o último praso aos patrões.Já foram mesmo organizados
os piquetes da «parede» espe-
rando sua deflagração de uma
hora para outra.

A representação sindical
siléira ao IV Congresso
dlcal Mundial já sp acha
caminho da Alemanha e o res-
tanto deve seguir até o fim
flesta semana.

O representante tios mobília-
rios, o conhecido dirigente sin-
dlcal Roberto. Morena, realizou
algumas palestras nas emmv-
sas de móv.is. Na Decorndora
Henrique Liberal S.A., Lèan-
dro Martins S.A., Decorações
Mama e Lhubisch, Hirt o Cia.,
o assunto foi animadamente de-
batido.

Nessas fábricas o Sr. Rober-
to Morena abordou o problemadas relações do movimento sin-
dieal brasileiro com os da nu-
tros paises. Esclareceu a f.n -
mação dos dois organismos
sindicais internacionais e.\is-
lentes: FSM o a CIOSL o a
necessidade imprescindível de
unificar os esforços do prole-tariadõ de todo o mundo.

Expôs qual sara a sua alua-
ção 110 IV Congresso: procurarinformar do desen. olvimento
sindical no Brasil, principal-mente na luta pelas reivindi-

| cações o pela unidade, tomando
como exemplo as lutas de 1056

lo 1957.
• Durante estas palavras fo-
ram feitas várias perguntas,sobre o significado do IV Con-
grasso. Os presentes nessas pa-lestras aprovaram enviar men-
sagons ao IV Congresso, porintermédio do delegado de sua
corporação. As palestras prós-! seguem, assim como a arreca-
dação dos meios financeiros pa-ra custear os gastos da viagem
e a estadia fio representanle
•'los mobiliários.
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n*.' til .IjiJii-lí-l, ás It horas de trabalho -< descanso se**
s arrumadoreti e nrruniudeirus, porteiros, ascensorls-

nipaahelro:i que trabalham eai boteis o similares.
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— ARravanto
Passos; Agravada: Soeiedade1''• Triunfo Limitada — Deram-llio
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processamento dn Revista, eom'|""7^^—~~ ->!
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(, riiérito

Iralia.liailnres, .

', MCuieo
( | Medicina

as cautelas tia lei. PKOCESSC
-l--i~ — Agi-avante: Antônio du
Silva Tavares; A-,ravado: Ka*
fael Severlno da Hilva — Net-a-
ram-lho provimento. PROCESSci•iS"-'," — Airrnvnnte: AnitVnlu
llí-rnar.iin.i da Costa; AgravaJe-
.loão Vicente de Oliveira
garaiii-tlie provimento.
i'1-;ssü ;:-;:t-0; — Agravante:
iiaslo Hebraico-Brnsileiro "tt. •
nascença"; Agravatla: Apa:-.ei-
da Patrício de Oliveira — ..e-
ram-llie provimento para ileti. •
minar a subida do recurso ..-.-
as cautelas da Ic-t. PROC i-.- :.
35J-57 — Agravante: Cia. v.,-
vejaria l! r a li in a; A-jrav ,.-;.
União Federal — Negaram-il.--
provimento. I>ROCESSO a:.,-i-.,

- Agravante: Cia. Cerveja-.;
Braluna; Agravada: Uniílo i..
deral — lleram-lhe provime .::
para determinar a subida .10 .,
,-t.'.-so com ua cautíí>. da le-
PP.ÓCESSü lOS-57 - Recom-te
le: Jalr Teixeira Gont-alvès-; 1:.-

Deita Indústria d«* Apa-
Limitada — .vi,:

. recurso, pp.o-
— Recorrente:

Recorrido: Osca-
de Carvalho --

recurso e nega-
PRÕCES-

línín flnaneiu
adapíaeão tia
;tii.i em pari-'ata pela unir
atôrlos í'-"' visam

benefleários
eompauhelr

tlva e concreiamcnlt'
m Luíz Aii.';ii!.í,, da•á-ln em nossa chapa
Os eonipanlteliiis inliem ipie a missa sede social
parti o desiibnnicnto. Suas tlcpentlCnelns estão .'in t-ilrio. I) nosso Sindicato sofreu tliinos e «lepreeiiieãoeoiioentipnclu dt.s ocorrências dus últimos pleitos õlellóniilen.pu tle rneupenirmos o ipie per.ljmns. 1'at-a eairie-uli-i-ia-reciineriiv-fiu tlevetnos enmpareeer às urnas e elei; irmos a l)lr'e(,,nu<it.ii.iK,, iiuiuii tleniiinstritcãii ,1,. qu,. deselut

UFCil, pata garantir os direitos dos com-
vam nat.iu-lu ferrovia. Conseyuiu em lei,
Isto porque éramos considerados domésti-

demais clnsf.es uo sentido de possibilitar
que as entidades dc classe recebem atual-

uo problema du secretária do Trabalho.
eirúrj-ien, ainda hoje existente no nosso
material necessário á farmácia. Instalou

instalou o ambulatório, -Solicitou e conse-

-»N»»f»<

rienu demonstrado um pouco lio que foi ri-llu iia-a -i
i|uu ...to poi.eni ser contesli.tlo, puríni multo aaulàr. u .omeeiir ri-la conslnieno da sede, pi-Iu nnti-..«rais, pela flsiallr.a,.-ãii i'-i h- ......... ,.clii etiniprlinello tlu lei n 3.080, pelo piiuanienl,, ,|„t .nus iieluiiiii e Insuliilire, pilo borftiio ,-orriilu nas cozinhasamparo nus nossos companlisiros i|tie envelhecem no serviço-extrit•1e.11..-.«irguiil-tiisni, tle'.:iirti-rriinin rcerettlivo; pel,, iiperfclcoumc. 

"
prollsslotiitl, pelo fortiilcclm o da tiiiidutle dos«•te. cie.

Só ei.iiM-s.di-i-iiius u i-eali/.a..-âii de nossas iispiriieões se cleircr-mus uniíi-illrctorlu ipie, cum a valiosa ajuda de todos os iitsii-elntlos. Ii.le pum os fins tiel.mi cxposlus onde cncoiitram no-mes eiim um pnssitilo tle reali/.açues com o candidato l.ulz. Aneiistuda I rança; e outros. ¦" "
I.--IB u presenle, medlle sôlire 11 nue aqui foi tli-moiisliailoimu-uireen fts urnas «¦ vole nu cliupn eiiciilieçudii pur l.uiz. Vii-u-1,tia ITanea. "
uss.) JoAo 1-ereli-a, Manuel Pereira de rigiieretln, GllberioAllinlw .Aleliido llonieli, du Costn, Osenr Plínio Situas, silvestre¦Inchado. I.aimundo Pereira; I.ui/. Jlaêlcl da Iludiu Joiioiilinlliilii-rlo da Silveira, Waltlom.ir P. da Sllvn, EÍi„ imif 

'',i(í 
lirilsilI e/ario Pnt.llno, Antiinlo Koinuiildo Silva, Vicente llodrlintcz (liiii.-.ales, .loão illuxlmlnno Filho, I.ui/. João dos Santos, Kslcvani Cirtliisii, ,0.1,, Chaves; Hereiilniu, I.ins, José Il„nil,-,cl„ ,1„N s.intus,liei 11 t aluai de Su, Arlcllns -Martins l.upes, Josó Pereira .Io Sou/11Jfisc l.neus, Uufinii Miiclindn, Mitrluiio C, Wilronskl, Antônio ilitlimi-, Alcxitntlro lliaunslein, Anliini» Amorin, Paulo Oliveirasebastião Vliiirã .Menilouca, André lllheini Filho. Jofto GllberioJosé -ttitlrlgites, Oluvo Itoilrlgnes, .Mário Pinto tio Oliveira JnãoPosslilfiiilo de lliinos, Antônio Ferreira da .Sllvn, Cícero Unia tluFrancisco .1. Simelics, Santliel José lOvurIslo GonçalvesHilielro, José Alves. Ilornúl Angela, Silas de I.lnnt Joséde lama, Antunio Filipe da Itosu, Antônio Ferreira dnSou/a, José Pinhelriis ltibeiro, José lloitrlirtius l.oureuvo, José Coe-lho de Itessu llorgc», Vicente Joaquim Silva Abílio Alonso Va-lentlni, Pinto Portela, .Manoel do Figueiredo Duarte o outros'

norrid;
relhos Elétricos
conheceram d.
CESSO ".9Ü-S7

.Mesbla S. A,;
Rodrigues Alve
Conheceram do
ram-llie provimento.

1 SO 3.-8-.T7 -- Recorrente: .Mar
I tins Xlatheus; Recorrida: La-.,
I tua p-ei-ruli-ii Camurgo — De

I 
ram-llie provimento para deter

| 
nu nar a baixa dos autos pnr;. iiuo o Tribunal aprecie e julga1 da maneira (,ue entender de ¦.
reiln; PROCESSO ara-57 — P.ecorrente: Josfi Dias Duarte- i"corrida; liidOstrlu Virgílio Ga-- N'ãn conheceram do tecurso. PROCESSO 3S7-57 — Rt.'.corrente: Companhia UnlSo Fa

: Recorrida: .Maria Normi
Arila Morais — Conheceran

| do recurso e negaram-lhe provi-PROCESSO "Dli-07 - Ri
Lucreio Hlpõllto; ReCompanhia, de Mâvei-

,'", 
;? 

7 
'IJeram-".~ provlment.1.-1.1 determinar a baixa dos au.

Tribunal para Julgar recomo entender.

ARAÚJO LOPES!

Silva
ICmetérf
Uviirlsl

do instituto ae
ráDldu „ 

°J,tlva l"0 'rata
creni,',. „ h px*e?*"n>ente des-cienies e desan mados de t,v-. 

ç 
cabeça, IMPOTÊNCIA esBotumento nervoso, fraqueza

«'ÍIS1, ca»s"~".s. ton-
,,„„... 

ümíac*' PiUIdc2, tre-
S,,KÍ;.,aqutLs- indecisa"neui.istcnla. medos, insônlá
HS 

«-ma, bronqu" e,irnubllidade, frieza >ípvii»i
nieluneolia, obsessões etc AvIpiranga, 1.2*8, 8.-, S05 fò^ne: 34-2208. Ouça diítríarnen-te «Hora da Saúde» - 9 ho-
L^bT 9yusma x - Domln-
t&íní* 45l2. ~ SÜ° PaUl" -
filial no P.io - Itua México,11 *";.",, ~ Fonos: 42-G6-J8
."7, .„, dl0 Metropolitana -10h.lUm - Sábados e domta-
gos 71i-l5m.

geral,
turas,

0LÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) -- Consulta a CrS 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
nORARIO: Diariamente, das 14 às 10 botas
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüênciaespecífica da velhice precoce da função sexual no honreme na mulher. Irritabilidade, fadiga e insCnia nos casso-indicados. Enfermagem « cargo do médico e profissionaldiplomado. A «xinsulta */ horA marrada Cr$ ífli*i.f..i!

RUA S. JOSÉ, W — ii ,v.M)Ai:
C0N.1TJNTO. 908 - TI');..: :;¦• i;-*:;,i

Em Leipzig, berço do sindicalismo alemão,
ocorrerá, a 4 do outubro próximo o encontro
dos trabalhadores do mundo: o IV Congresso
Sindical Mundial abrirá seus trabalhos.

| Homens e mulheres de túdus as raças, dt:
todas as ideologias, designados pelos trabalha-
dores de seus países respectivos, reunir-so-ão
para analisar e discutir os problemas que são
a base das preocupações e das aspirações tia
ciasse operária mundial.

I Numa discussão fraternal eles procurarão:OS meios cie solucioná-los para sobrepujar asIdificuldades que ainda freiam a marcha paraa frente.
; Pela voz de seus representantes, centenas

de milhões do trabalhadores de paises sócia-
listas, capitalistas, coloniais o semi-coloniáis

ise íarão ouvir.
O IV Congresso Sindical .Mundial

uma ampla tribuna de discussão,
ide experiências será benéfico pai poderosa tir.ião de forças operar
. sá de seus mais vHp.is interêsst
0 sociais, pela defesa da independência tios tunicos
povos. Constituirá igualmente mn poderoso i C.I.S.L.

CONCÍKESSO SINDICAL MUNDIAL

Elipa éMiiruite tia Unidade de Ação
Por GERMAINE GUILLÊ

(Secretário da C.G.T.)

>lemento de desenvolvimento da solitlarieda-
,de entre os trabalhadores de totlos os países.
I Os problemas de unidade ocuparão lugar
de destaque nos trabalhos do congresso "tle
Leipzig.

Não poderia ser tle outro intidn. po..-. r-ada
dia os trabalhadores aprenri -ni is! , .>in
todo:; os países - oui- n n-r ' ¦-.. . ., i,-,-.,.
fio êxiro de suus ações.

A exemplo de nosso pais, ir. . .
t rosas travam-se nestes últtiuuj nu-:, -.. u ...'grande 

número de paises capilaiistas tia Ásia,

Aménca Üãtiha, Afiica Negra, Europa, Inclu-
sive naqueles onde reina a arbitrariedade e a
repressão mais ferozes, como è Ò cato nota-
(lamenta dos trabalhadores dos Estaleiros Na-
vais de Bilbao, na Espanha franquista.

i *-)ni todo pais onde o poder aquisitivo
será | jâ fraco dos trabalhadores é ameaçado pelaonde a troca politica govc.nisla, a ciasse operária deste país:. Iodos, uma Ireage energicamente.¦is" pela dele- j O mais recente o mais típico exemplo nos

; econômicos .'• f>. r .; :o pjlu congresso dos sindicatos bri-
('frade Unions Congress) filiados à
quo atualmente sustenta suas bases.'No curso deste congresso os delegados deci-

diram principalmente rejeitar o apelo do go-vêrno in;r!ês por uma "restrição de seus saia
rios", isto ê. p.4r um bloqueio dos salários.

Poderíamos citar numerosos exemplos, to-
dos
h-illi

demonstrando ,-i
;i<1n.í'*; t]p fa?PV

vontade
(rente a

comum dos Ira-
política qne elos

..itlr foram l"\n-ias
UtlP .4111

uniHj.rip

Í5stcí resultados nào deixam a classe ope-

rária internacional insensível, pelo contrário,
a vontade de unidade torna-se uma idéia de
força, uma aspiração profunda das massas
trabalhadoras de totlos os países.

O IV Congresso Sindical Mundial cons
liíiiirá uma etapa importante no fortaleci-
monto da unidade do ação e da unidade sin-
dieal porqio discutirá, precisamente, proble-mas que preocupam os trabalhadores e os
meios de solucioná-los satisfatoriamente.

Seu caráter inteiramente unitário obteve
ja adesão entusiasta das organizações sindi-
leais e dos trabalhadores de diversos países.
| Grandes comitês preparatórios que agi-u-
parn organizações sindicais de diferentes fi-

jliaçõcs foram criados e difundem os pontos
I quo figuram na ordem do dia do Congresso
; Travam-se discussões entre os trabalhado-
jres e numerosas delegações unitárias já estao.constituídas.
i O-; trabalhadores franceses, que lutam emunidade por melhores salários e contra uma
politica n."" agrave suas condições de exis-lêncin. estarão presentes em l.elpzlg. Suasações corajosas, conhecidas no mundo Inteiro

pelos trabalhadores, se inscreverão no rico i>a-lanço que será feito do congressoUm grande lugar está reservado à classeoperaria francesa. Ela deve, pois, dar uma
pJí111^,, T,1'"31"-*0 ao IV Congresso Sindi-
» niníí. I, ial 5 a sua PreParaçao- Os trintae cinco delegados e convidados que serão seus
iSfft?--"?*'-!! ?° conBress° "cvem sentir-se
rárias designados pelos operários e opi

Para isso, é necessário que em todas as
^ÇncSaSi «tajjelecain^e contatos entre mili-tantes e trabalhadores de diferentes organiza
v»?i3',»qUe °ada reuniâ0- assembléia, soja aproveitada para popularizar o IV Congresso, su.-
hrQT ,?•? dla" que * d's*-"ssSo se trave so
ncLii d,,f1Gren'M «««untos que o compõem, emestreita ligação com as reivindicações maissentidas do- trabalhadores e trabalhadoras drempresa, do serviço, da oficina.Cada militante de nossas organizaçõc-confederadas deve entregar-se a êste trabalhoNo momento em que a classe operária de nosso país prepara sua resposta à politica qufgovernantes e patrões lhe querem impor tpreciso que ela saiba que em todos os patswdo mundo em que os trabalhadores sofremo jugo do capitalismo e do colonialismo, a ciasse operária se une como entre nós para pôrtermo . êste jugo. E' preciso que saiba queunindo nua- forças à dos operários de outro*países a vitória do proletariado mundial vmais rápida e maior.

Preparando concretamente as massas poo TV Congresso Sindical Mundial, a cíasfoperária francesa contribuirá náo sòmeu'»para assegurar seu sucesso, mas também ím.ra preparar » d* ?u*. aróorU- luu»

rá

ra
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Rio, 25-9-1957: sIMPUüNSA POPULAR
= PAÜIIS/1 7

GA 0 FUMEI6D NA ESPAKHA
Hoie, cm Barcelona, contra o Burnley a aprcfciitaçíSodò clubebruilarojr ^""S3K
ai ívi da torcida ibérica - Ah 13,30 lioras o in ício do jogo - Regresso na sexta-fci a pi ovima

çoremio ^mmiMlúo ron, o^uMcto ZTJZ

'-'^'^t^^rSltt. ' í-Í^IÍB m-WMÊÊm Bati
.4__W___*mt_*yPfôm*&**^^ ¦yy&vmw,a '¦^zéÊm&»^jf-*tY

imii., ou mtiHinliôl». o Flfirnon
go Joah im linde d<' Imlo pn*
Itnrcciuiin. fiintrii n timo tln
nurnloy, dn IiirI»"'»'»*». «Ul«»-
moire. 10» cnlocntln dn '•¦nv
pi-oiinin Inglis.

A partida FiftmonKO x llurn.
|y J.i/. parte da Mnn dc Jo
cos «.omemornl.vos tln imuigu

f;H 111,30 horas, local, corres
pondondOi portanto, fts 13,30
luirirn do Hlo de Janeiro, con-

' H.dcrnniln.Hc quo existo umn dl-
j foronço do 3 horas entro a ho-
• ra do Itio «' d»' Mnilriil.

A equipe do Flamengo parn
n i.-i-.ii do Iinjc doverü ser n
BtiRumlo: Ari; JouItn o l'n

í^o'do o e - o «T3K *W*m D^inha o I«*g
Kw, c lubo no qual porton- Luiz Cario, Henrique, Monclr,
co o cx-riibronegio Evnrlsto. Dlda o ZttRnlo. „.„_„„„„™.|, 

sério foi .melada, oníom, A embaixada do Iriunongo
com o jogo Hnrcelona r. Var- •«-rrt«nru no Uras!, na Próxi»
aoita,campei, dn IMIÒnla.1 ma sexin-folrn, não reall/ n-
nroasoauirá tolo com o nncon», do um segundo Jogo na M>a-
froTonUèocubo brasileiro e, nha. em virtudo de nao havor
ogrômto londrino o terminará, rutro „vl*tn que pude wtnin*
amanha com o pr.ilin oniio o, porl.tr o quadro, a empo de
nSla Zinca tln U'*<* Ale- enfrentar na nolto de BOSun»
TSKrtío Barco» da-íelra, o Canto do Rio no Mn-nu « ««..o ( 

rnennft Conformo s(, sohn. o
Flamengo so não so npreson-

fi*w^#lív í Win ^í * Wtvtt «fi
UHvã ^j}im»Z.2^- t-vi te - •*vJUI
üiAí ¦ <* i I"^nK> :»,a»^>t*MfrLi.^aW ã^TPKaiJl''1.^*!!.:- ' '*¦ 

;;ví'j?K55íB

F BI^tWÍ-km-A-ímt.**-ir« £--i
L -4B l\^a*lvW/JaaW^a-aAIv^ik*^^'- àH* *•

mmw\\*W^'Wm n
P n In SI lü^ ^i'''' ''* il I

AS 13.3011011 AS (DO RIO»
O INICIO OO .JOGO

Sentindo comunlcnçtto n-ce-
bldn pelo Flamengo dn chefia

ia ilolp[»aç,1n que se encontra

^7^7^ OanTà* 
"prowZos" log»rão contra o América com o mesmo quadro «,... »tuo-

' luiz de fora

im- cm campo, ii hora do on-
contro com os cantorienues,
perderá ort pontos o Jsse ris-
co o rubro-negro não desoja
correr, porquo está há. S"

Prepara-se e Bangu Para EiteAr q taérica
Gentil esjMíra manter a etjwiiMJ que venceu cm -Juiz dc Fora

(ia ilPlPK.tçan qui: ««-- .:..fcw....« •••> .•-•-.-•
nn Espanha, a partida cs:a mente, dois pontos do líder.

I

GOSUNG VAI APRESENTAR
O SEU RELATÓRIO

lltfl
o vmeo Fleitas Solich cm companhia dc fordnn c Henrique, atrações do Flamengo, estu tarde

a torcida espanhola
para

II Campeonato Mundial Feminino ile Basquete

O medico (permanente) du C ». »-. dr- Hlllon Cos- >

, Ilntr, tlovcriV apresenlnr, dentro tlu alRuns dja-s, » **«'»";!"• '
tdrlô Kflbra u viagem de Inspcçüo quo realizou íl àuccii,

; visando o niiarélhnir.cnto ocal ondo devertío se nlojn
'; 

os locadoras brasileiros qu« formarão tt seleção naciona,
; «itié Intcrvlra na serie final du VI Copa tio Mundo a se ,

\ dispitlur no nuo vindouro. ... , -„,» ,- ,»„
Muitos pontos do relatório do médico du CBD Ju suo

! conhecidos, como, por exemplo, clima, condições dos ura-
s mados; capacidade dos estádios e nllmentaçSo. Todos <-s-
> ses normenores íoras detidamente estudados pelo dr. i

_ Hllton Gosllng, quo apontará, cm seu trabalho, o caminho

que deverá sir seguido pelu CBI>. ¦
O relatório d<« mOdlco cebedense sem apreciado pelo

Conselho Técnico da Futebol, em sua próxima reuniilo.

banguenses troinnrRo na | tlafclto com^^u^ dá^ul-
Or,

tardo de hoje, em cm junto.
preparando-se para o jogo dc
Babado contra o América. Gon-
Ul Cardoso ficou bastante sa-

Hão se Preocupe
So seu rtltm tom nutii» Imlxim
Nns nnivns piin-luls ou men-

Isals
Ajudo-u, u vuliecr as nifuirt-

[ilntlra,
PELEFONANUO ['AUA

15-272(1.
lEXPI.ICAUOIt DE

MATBIIIAS).

dos Juvenis do Fluminense, con-
forme nnterlormcnto entrava pro-
gramado.

Pela manhl o a tarde, nas pro-
ido-rnara saba.10 • aomlngo prlas .lependi-nclas do Çolíeio

x-.mcs! no Rlnaslo Gilberto] Batista, sento rcaltodo. treino»

N.lo niriis ceião e.ontra a so-
r :5o feminina do Sorocaba, os

r-.B-trcinos das moças da se-
nacional, aue estilo pro-

Olrirnonn.tr-lnliol
virtude de dificuldades

,7ins ít última hora, os dl-
entes da C. 13. D. decidiram

-.-.ilizrr' nnu"'l,,r? encontros con-
, n iqiiipe feminina do Esporte
alie Pinheiros, do Sito Paulo,

jue e das mais fortes o poderá,
«Mm, servir do bom testo para

, seleção brasileira.

IIOJR CONTRA OS JUVENIS
DO BAXGTJ

::\ noite do hoje. as Jogadoras

Indlvldua».

NOVASIENTB EM AÇÃO
AS AUSTRALIANAS

As mocas autsrallanns contl-
nuani em francos preparativos
para o campeonato mundlnt.
Para ontem estava prosranin,io
um treino, pola manha, na nua-
dra do Fluminense, entretanto,
em face «Io mau tempo, o mesmo
foi cancelado, ou mellior. trans
ferido para hoje. Assim, ns ri

DIA fi CHEGARÃO
AS CUBANAS

Conforme ,1.1 tivemos oportit»
niilnilo de divulgar, a seleção
iul ana devera iliixai* o pfirto do
Havana no prôrxlmo din 4. On-
tem. it C. B. D. recclscii comu-
iilca«;.1o da Fcdcraeliò Cüliana,
Infoniinndo que sua representa-
<:iln devera, chegar an r.io no
príixlino dia fi, iis in lioras e JO
minutos, pelo vflo 27o, uri Panair.

ADQUIRAM SUAS CADEIRAS

I

TR

i
¦

1
i

\h-:-~::-,.

\

\

po no amistoso do Juiz de Vo
rn, domingo ultimo, contra o
IJsporte Clube.

Aliás, os "proletários" rc-
gressarnm daquela próspera cj-
dade mineira encantados com
a acolhida que tiveram. Em to
dos os momentos vividos cn'
Juiz dc Tina os banguenses f<>
ram cumulados de gentilezas

ESP&fACUUS
('..iiil-ii. dn Irir.illii., llstruili.,

"511.(10 1'ijamu ilo l-lriilln.- Il-.ii
,'.'iis:n.,iii ¦I80.no «• 't'!(HI*' BM»
,1:, Alfi.n eu, nm -- I" '""l1"'.
ltua Vinte do Abril. I lltm Jn»»
-llitlirirli. '!:rr*,-.\. na IVnhii .lv.
vrt r," tiniiii. 2ítf

do ltl«
-- (aMil-.

CONTRA O AMÉRICA A
MESMA EQUIPE

| Segundo conseguimos apu-
: rar, 

'e 
pensamento da dlreçáò

i técnica alvl-nubra, manter p,*\-
ra o jogo com os "rubros", a

1 menina equipe que venceu cn*
'Juiz do Fora, Inclusive com Al
,cid

eihb nom 0 FL
â,Q JOGO CONT

BiliUIiaSll^lC

médio direito o Márln
na meia direita. Asr,:m, teria-
mos o Bangu jogando contra
o América, com a seguinte equi'
pr-r Ernanl, Darci Santos o Dar-
cl Faria; Alcides, "'"timo oNil-
ton; Calanans, i lo, Zizinho,
llilton e I.uiz Carlos,

Am:tnh.*i soro roallzatlo «¦
Ireino iiv.liviiUtal, Iniclando-Hi
a seguir, a concentração ni
Vila Hiplcn. O "apronto"

marcado para scNta-Icira.

¦RôT5íh.soii Vai
""Depor Sôbre

'/Escândalos»
do Box

•NOVA IORQUE, 24 tf. V.) -*'
•giipiír*' Ray Roblnson foi Infor»
iiiriiln, pelo sr. Jirliiis Helfan«V
Prcsktctito da Comissão do Boa
de Nova loi-ritie, do «llio deveria
dopoi»,—sol»-Juramento, na tôrca-
feira,, -2 it<- oiltuliro, por motiva
flis íiílrmncões feitas, lifl algun»
dliis,' jieinindii ns quais "estaria
i-ii-ii.-t-ti iivi ¦¦•¦! nceitn ns propoa-
tas i;i'.i' (Tíe ílnliam stdo feitas, rio
sentido 

"tíi* ¦fáteonr o resultado d#
'várlÕ3*"dos i'r.-us combates".

Esta manhã, nas Laranjeiras o primeiro treino %™*>™to£™J*l
colores para o «vovô dos clássicos» - Robson e Clovis os problemas

— Léo deverá reaparecer

V\.,-/\ CAMISAS DE TRICOLINE E
•ái ^v PURO UNHO. CAMISAS SPC
liiFSfr» *i ad-pií-m nrr i',\MA V. MlWtirfcá

c Jair Santana ?c exercitaram
nn maneira diferente por cnn-
su ii" esgotamento.

n

Hte cio noje, as juK.iuuiao. ,«,,»„ --.--
nais voltarão a se neiéltar preaéntantea da terra dos kan-

, rtnaslo do Maracanã, contra1 guriis, estanin em atividade, esta

s Juvenis do Bangu, ao Invos manha, nas X>aranJclrM.

0 PROGRAMA DE AMANHA

Cada dia 6 maior o movimento j Com Rohs(m ,l0fjniiivamcn

%:Tu*c:^:zr\zt.:.\« a^<> ^wm* ™\
I Feminino de Basm.oto. sn-, os I tação c com Clovis anua aca-

setrulntcs os postos do venda das ntado, na cnlermaria (io ciu- ,,,».,,,
poucas cadeiras nuo reírtam: I bo. o Fluminense iniciou, on- CONJUNTO ESTA MANHA
Sedo do Automóvel Clube do j {,-m os preparativos para õ
Braril (líiin do Passeio, 30); Rua [71-_lm]e «clássico» de domingo
Senhor dns Passos. 19.3; H'ia SI- | Botafogo.
r*in»tf-l Píl!llT)f»« r*fí'M Rlin ^-l'1 , ,

&Ü-6. MS o Avi-niiia Maré-1 Esses sao os problemas oo

i-rvUEO — As 1-1,10 horn»
¦ Í00 metros - Cr$ 70.000,00

1—1 Dutlful, n5o corre .. ..
¦J Vento, .1. Portilho .. .-

'—.1 My Own, E, Castilho -.
•1 Bassuno, U. Ciiirh-i ....

Rh.
nr.
55

3—5 F.ncouraçado, G. Alm.
G OrsôRO. M. Henrique

,, 7 Quljotcseo, D. Moreira
8 Coi-hisc, J. Tlnoio 
» Cy;r.e, A. G. Silva .-

55
r.rs
ns
33

(;hnl Floriano, D7.

3» TA-llEO
1.400 metros

ns H,40 lioras
Cr» (15.1)00,00

^oías da Gávea!qS1'H™.;

Reconhece
o Campeão a

Sua Der rola

! tricolor, (pie decidirá com o
alvi-nogro a liderança do cam-
peoiiato. Nas Laranjeira.-- tn.o
so pensa mais no Insucesso do
sábado úlimo. Todos, agora,
c-tão voltados Dará o !''igo
com o Botafogo,

O INDIVIDUAL DE ONTEM

Para a manha dc liojc está
marcado o primeiro treino 'lo
conjunto da semana. O ata-
cante Leo, está decidido, tara
n sou retorno ao quadro prin-
cipal, ocupando o posto de
,iair Francisco, passando ês-
te para o lugar de Robson. Pi-

rilo ec-pera que não surjam on-

tros problemas, durante n se-

mana, bem como conta poder
lançar contra o Botafogo, no

«vôvò dos clássicos • o centro

médio Clovis, que, na sua opi-
nino, tez muita falta contra o

Canto dò R'0-

A.rüI)E A
IMPRENSA FOl-ULAB

j confiança \

.. DE
SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE-

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
1'RUÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA'

PUDE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 ¦ Próxima à Pça. Tiradente*
1 ¦ 

-i '-  ~

RESPONDERA POR
HARMONIOSA

Estava sendo esperado de Cl-
dade Jardim, o treinador Jo-
só do Nascimento, que respon-
dera pelo treinamento de sua

pupila Harmoniosa, insenta
no clássico de domingo.

PARA SAO PAULO
Segundo apuramos, 

-foram

embarcados para São Paulo oü
animais*. Ulemá. Vilta e Vitu-
ta. todos de propriedade do
sr. Peixoto dc Castro.

RAIAS PESADAS
Etn virtude das chuvas de

BCRunda-fcira. as raia.-, do hl-

pórlromo brasileiro encontram-
se bem pesadas.

NOVA PENSÃO
A nacional Zara estâ agora

aos cuidados do treinador Da-
jüel Cardoso Pinto, formado
ein 1956 pela Escola de Trata-
dores.

CAPORAL TRABALHANDO
Na manhã de domingo Ca-

noral trabalhou em Cidade Jar
Vi-: .1 .ton mnt.rni: pm 48" con

3 Castirl, .1. Grneu
3—1 Bcrgcrac, E, Castillo

5 .SuilnnCs, It. Altyoskl
4—6 Ormnl, A. G. Silva ..

7 Klo Ue Ouro, C. Carv.

50
Bfi I
w;
nn
56
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3t 1-AltEO — f.». 13,10 hora» —
1.600 metros — Cr» 70.000,00

-1 Supimpa, A. Marcai ..
-2 Mlralva, K.IrlROyen ..

3 .lorale, C. Puranlios ..
3—4 Ferrugem, CDlas ..

5 Jnllca, A. Caeeres ..
•1—(i Miscliief, It. Andrade

7 Fronteira, A, Forlllho

NOVA JERSBY, M (F. P.) —
"Nüo r-oi se-vou continuar a lu-
tar. Preciso pensar álRiins dias",
declarou o pugilista Stur-ir Itny
i:i,|,':nsnii ontem a nolle, exa seu
vestiário, aus jornalistas.

Com voz cansada, o campello
dos meio-iiesadOs derrotado por
Carmen Basnío, acrescentou:
"Talves; dcperulure n? iriiiilifís
luvas. Há muitiis Intrlp
hox". F. roeusou precisar .seu
pensamento sobre ússo ponto.

A nropóslto dn luta. Roblnson
reconheceu nuo tivera de entrou-
tar um adversário ile grando
classe, o melhor, disse filo, üe-
pois de La Motta.

4» PMtEO — fts 15,40 horas —
1.000 metros — CrS -J2.000,00^

1—1 Duque, J. Tinoco •-,¦--• ->S
2-2 Monte Polar, L. Diaz .. 58
3—3 Mnchadòr, C. Dias .,. .- ¦&

•1 El Bacan, E. Castillo .. .>4
4—5 Cocur Joie, O. U116a_._-» •';'

6 Melo Mundo, J. Battlca 52

5. TA11EO — fts 10,10 l'»'»» —
1..100 metros — Cr* RO 000,00 -
(BETTING)

Na manhã de ontem, -om-,

pareceram a Álvaro Chaves to-,
dos os jogadores, algim-n se dl- |
rigiram ao módico Paes Barro- |
to\a fim do serem examina-
ilos, enquanto outros seguiram
diretamente Para o vestiário
onde miularam (lo roupa e se
encaminharam para o campo.

Silvro Pirilo comandou uni |
no l treino individual (ginástica,

corridas, etc. etc), durante,
uma hora o vinte minutos. ,
Os que antlciparam dêsteexer-
ci„ náo rre mostraram cansa-
cios an final dn mesmo. Tn-
le 

' 
Castilho, Altalr, Escurinl i

ISPORTE

1—1 Tento, J. Marchant ..
2 Magnata, F. lrlgoyen

2—3 Malcriado, Jos. Batr,
Abreu, A. Kosa ... ..
El Mayoral, J. Tinoco

3—fi Riacho, A. Portilho ..
Richmonil, A. G. S lva
Equivoco, M. Henrique ...

4-9 Gangesj U. Cunha  p»
10 Moderno, J. Portilho •• po
11 Lateral, E. Castillo .... «O

Ks.
ti»
5(i
liO
58
60
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56
56

TRÊS PROBLEMAS
ENTRE OS ALVI-NEGROS

Beto, Edson e Didi preocupam a direção téc-
nica _ Carvalho Leite espera coloca-los em
condições para domingo - Entusiasmo entre

os líderes

n» rAREO — fts i",*4'' i'0™» —
1.300 metros — Cr? SS.«00,00 -
(BETTING) _
1—1 Klsber, J. Tinoco

2 Sólio, 'P. Labre• .. ¦• ••
2—3 Mllo-Deoro, E. Castillo ••

4 Jonic, A. Portilho .. ••
3—5 Minuéto, J. Portilho .. ..

fi Cadllho, U. Cunha .. ••
7 El Valente, M. Henrique

4—S Pltu, O. flloa
9 Sagu; J. Marchant .. • •
» Tejo, A. G. Silva

dini. 2.200 metros em 48" com
134" para a volta fechada. Te-

ve a direção dc Adelino Xa-

vier. com êste trabalho. Ca-

poral começa a apertar os pa-
raíusSs para intervir no.Gran-

de Prêmio «Presidente da Re-

pública».
FÜRA^ -QUEIMADAS

Levaram «pontas de ÍOgo»

ag pensionistas de Cbudemi-
S Pereira: Cochcmlle. Belan -

ta e Canos. Quem as aplicou

íol o veterinário Aldo Rangel.
Tardarão a reaparecer estas

pupilas de «Miro».

MELHORES APRONTOS

Os melhores «aprontos» dos

animais que irão cor«r ama-

nhâ ioram os seguintes: W-
¦n-ueto. percorreu 600 memw
em 36 o quatro quintos. Klsber . „ 

^^ 
... -¦¦-.--

na reta oposta, marcou 48 pa- « 
f_ \™n •,. r. Amarai

ra «ma partida de 800 «eteos. I *- - »--

tiuquc sob a guarda de Jobet

Tinoco. passou 800 metros em

53? multo fácil e finalmente o

Florcado. Que sam como um

<íoguèic». marcando 36 e ira

çao para uma partida dc 600

metros.

TRÊS ATÉ AGORA
Ate aiíora. foram apresenta-

«oílòSente tres forfa ts para
a corrida de amanhâ._sao^g.
Ductlful. Soveo e TunUf^V;

Até amanha deverão surgir

mais alguns,

5G
ss
58
í>l
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52
FM
52
r,c,
51!

Também o Botafogo está I
com problemas, para o jorco
com o Fluminense. Edson, 13c-
to e Didi, são os jogadores aue
estão entregues aos cuidados
do departamento médico, razão
pela qual não tomaram parte
nn treino individual realizado
na tarde de ontem em Gene-
ral Severiano e quo marcou o
início dos preparativos do lidei-

para o velho "clássico do lute-
boi carioca. __,

Segundo o médico Carvalho
Leite, porém, nenhum dos ca-
sos é de gravidade e os tres
defensores botafogüenses dcvfv
rão treinar sexta-feira, quan
cio João Saldanha realizara

único treino de conjunto da se
mana.

EXCELENTE A MORAL DO
QUADRO

Os alvi-ncgros estão com
suas vistas Inteiramente volta-
das para o prélio com o Flumi-
nense. Todos sabem que o tri-
color, vindo de uma derrota
inesperada, será um adversário
bem mais difícil. Nem por is-
to entretanto, se acredita em
fracasso. O treinador João bal-
danha disse-nos que está certo
de quo sua equipe irá se em-

perihar a fundo porque o mo-
ral do quadro é excelente,

No clichê as quatro bela» concorrente»

RAINHA DE BENTO RIBEIRO^

7
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"üiinn m m. do n iw.

1—1 Hope Boy, n. Moreira
Fellow, E. Castillo ..
Haralem, C. Carvalho

2—^1 Florcado, C. Dias 
Quimper, R. Filho ..
Itaheraha. L. Lins ..

3—7 Klm, L. Diaz ••••••
Genazzano, J. Ranj011
Fanurgo, A,. G. silva

10 Bedah, H. Andrade

li PAKEO — tis 17,10 horas —
1.SOO metros - CrS 85.000,00 -
(BETTING) Ks
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... „.,. '- — - - fi13 Sovéo, nao corre .. •• •• go> Tunuyan, nfio corre .. •• «w

VAGINAS CONTRA
A ASIÁTICA

tóÊSSSBSS ITeXll*
é tuna infinidade de *$*<>»,-*

NH° Pecanbi; 27« em Caretas. Es-
tado do Bio

0s resultados da ,* aparai - Em novemoro ****_**£> "^

AJUDE

ÉPKKNSA P0PI1AR
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j n^-m;„ Anadêmico íica- snaB de boa vontade no bair-
Na 2' apuração realizada na te do Grçm o Acat»ndco ib qulse.

sede do Grêmio Acadêmico dc mos mte 
jajostequ« 

P» ^ 
^ 0 clube.

Bento Ribeiro, na noite de do- samento do 
^«geme 

oo ^^ 
^ ,.

::?Z"tLa»^. afã.* aarra
be que dirige, no sentido de
quo entre 15 e 16 de nvembro
próximo, seja inaugurada -
sede social do Acadêmicos.

Para tanto. pede. por nosso
intermédio, o presidente do
Acadêmicos, que todas as pes»

Detalhes
Daqui, a IMPRENSA PO»-

PULAR envia o seu fraternel
abraço não só a Selma Costa.
que esta na dianteira da canat»

pànlia 
*paí'A a eleição da RaJ-

•nha-tla Pri nn vera de Bentf
dei'

ilbeiro. o tacam "« »"-"•"<* .nnR—tta fnmavcia u«-- a
das suas possibilidades, porqiie.,.-^^.^-—^ a toflag ng

i^o^r^natir^Sa»^ candidata, e seu, re*
trabalho deste nível. sentante* u- fo

Acadêmico, com 7-087 votos;
em segundo lugar: Maria Emi-
lia, do C. Alegria, com 3.0o4
votos e em terceiro lugar: em-

patadas. com 1.000 votos. Er-
ly Muniz. do Conjunto Man-
na e Marlene dos Santos, de
Santa Isabel.

BRILHOU EM YASSOURAS
O G. E. CORBÕYILENSE

„ ,.„„mfi- tle dominao. O -nci/i "niiltonílrfo"

ft^TS^i S0y'U o V coa, o Flusdnsn**

SURPRESAS
Os jovens do bairro acrcdl-

tam que a produção apresen-
tada pelos representantes do
Conjunto Marina, bem como
do Santa Isabel, nâo represem
ta, na realidade, a capacidade
de trabalho daqueles valorosos
jovens, nem as iior.sibilitlades
das suas í-espcctivag cândida-
tas. Dai. o que é muito nn-
tural. admitir-sc que surprê-
ias muito interessantes esta-
rão sendo reservadas para as
últimas apurais, que serão
realizadas no próximo domin-
go e no dia 12 de outubro. Por
motivos que ainda nâo pude-
mos adiantar, deixou de-com»
parecer à apuração a repris-
sentaçao io Conjunto Man-
na. cujo pronunciamento é
nguardado com ansiedade.

A COROACAO
Em *»*•$ Bim~

Calendário
Os clubes ubr.ixo. tendo

várias vaijas cm sev calen-
dário. vim por nosso inter-
meclio, coiiunicai nos grê-
mio-, có-irmãos que aceitam
convites para jogos amis-
tosos.

A. A. Lisboa de Jacarepa-
guá: Oficio-; para nossa re-
daçâo.

Milionárioi da Vila da
Penhai Entendimentos com
Br. Wilton, fone: 23-2960.

G r 4 m i o Cordovilense:
Chamar sr. Júlio, das 13 »s
12,30, foner 30-3104.

Sete Setembro (Jacarepa-
gU;\) _ Oficio-: para Rua
Pinto Teles, 631

finrcurciona-ido dom*ni70, Ir5 do corrcn(e, à cidade Iluminem» i
dc VaMOuraJ. * conoire do'F/iímiliCrut P. C.. campeão local,;
o G. B. Cordoui/enic mediu forças com o mesmo, resiilíando um
jnsío empafe de um tento. Na fofo, o time do Cordovilense. j
consfiínido de: Bira, Tina e Arlindo. Walter. Hélio t Júlio. ,
Zezinho, Plinio, Aldo Sílvio e BsCiirln/io." |



TRABALHADORES EM INFLAMAVEIS APROVAM AUMENTO DE 30 POR CENTO
«Caixinha» na Folícia às Costas io Lenocinio

contribuir com 80 inil cnwciros para «amolecer» os policiai»

ANO X — Ido de «Innelro, «íiiurtu fclrn, 8» de Helemliro rte lt>M — N. Í.HM

Por dcelsíío do Juiz dn W
Vara Criminal, fornm despa*
¦findos para o Promotor Pübll-
io os autos referentes ao
Inquérito pnrn apurar Irresu*
Bandadei nn Delegada de Co»
lumes e DlvoriOo* aborto pnr
«aetcrmlnnçfln do Chefe do Po-
•"MelB- , .Segundo o depoimento do 0>
««tive Pen-ótuo, contido no* rs-
•feridos autos, em dias do mta
«Ir julho do corrento ano «?»».«
«policial compareceu ao gabl*
iietc do comsisárlo Hory Ju-
nei e Inierpolou.o sôbre a cona
«tulç.io de uma «caixinha» pa«
¦ra «amolecer> o combate ao
Jenodnlo tle cuja seção era
.responsável 0 referido comis*
•árlo,

A «caixinha» estaria, ainda
¦egumlo o depoimento de de*
letiva Freitas Perpétuo, sendo
organizada dentro da própria
Delegacia, para a qual os «cs*
tabeleclmcntos» teriam de con*
trlbulr com Cr$ S0.000.0Ü mcn*
•ais, o que foi confirmado pe*
los exploradores de mulheres.

Da Interpelação do detetive
ac seu chefe resultou violenta
discussão, tendo o primeiro sa-
cado de um revólver que nflo
chegou, porem, a utilizar, cm
¦rlrttide da lntervençflo de ter*
eelros. Após a saitia do dete-
tive do gabinete foi ouvido um
disparo, cuia autoria nüo foi
«rerlficada e nem ao menos liou-
.«rc empenho da policia em apu*
rar.

Depondo. na ocasião, peran*
lc a polícia, o comissário con-

lirmou a discussão com o seu , descuido sou, quando maneja,
colega, acrescentando quo o I vn uma arma após a snum ao

¦Mfêfefe^

disparo fftra provocado por' Perpetuo. D1ICKTOH: I'K l> U II MOTTA LIMA

BALANÇO DA ASIÁTICA: DUAS MORTES
E 56 COLÉGIOS INTERDITADOS

TUVUVVV-tl-ll-»--'!*' ----- ¦»««««WW*^«V>I*A>VW' 
Coleriais vitimados: 50 mil - Onze imernalõs fechados - Vários casos na fábrica de
tecidas Bangu — A Light não quer conceder licença aos trabalhadores afetados — tar-

ros da Aeronáutica para socorrer a população
^VVV«^*^V*)^W*i^^««i,<'««,««^«««l««*.i»**>*)>'>^*>*<^*>%»,*«^^^^^^^^'*>«>

Rejeitada a oferta de 18 por cento proposta pelos
empregadores

On iralialliadoreH em ciiiprCHUH emnorolal» do oombiull.
vela minorai* reollaaram concurrlilo iiHOomlilflla, anteontem,
im ANwielava» Braallolra da liii|iri'iii»n, para dellburar Mlira
a iispiisin dan emprOMH ao h.-ii pedido ilu aumento sniorlnl,
Oh ilebale» foram mullo ncalorailim o deafiirularonvao cni lór
no da propoila doi cmpreRadnrea. i|iiu ofei »;¦>•""¦ ¦,ume»'
In du IU pnr cento « da conlra propoila d»* traballiadore». \u-
rlnx lalielaa foram Niig.-rlilii*, entro «Ia» n dorPrealdonto dn
Ifeileraçflo, ur. Alberto Bolflmlii, q«e propôs 10% e alguns »»
Mctadpor0ftni, 

a wsembléla decidiu nuo o Sindicato moino
guias.' aa negocias*» com linse num aumento do 30,,,, con-
Um "KS&fi "C" "riurSdo 

carvalho Serojo, prealdenl,
do Sindicato, • reunião decorreu num cllina do grando tcnsfto
Alrana MrarladoN, num gcslo nntldemoorotlco, ne Insurgiram
«om» a Sn» do parlamcntarc» quo ali comparecera...
Tara prestar SarUHladní. lula do S ndJcato. Os dentado,
Sosó Gomea Talarko o Aarflo Stclnbrucli, nll presentes, «sela
íeceram oi» a pormaiioncl» do parlamentares no recinto da
¦laaemMfill nlto «limlflrava uma Intervenção lios assunto, ...
SíSos «Io Sindicato. Eles catavam ali, somente para prestar
Mu Wto ¦*» tralmlba«lores. explicado quo íol «colhida por
calorosa «alva de palmas. _^_____________

PLANTIO DE MUDAS
NO LARGO DO MACHADO

Prosseguem as comemorações do "Dia da Árvore*"

A «asiática» provocou mais uma morte. O primeiro eu-
wi como li, 6 do conhecimento público, registrou-se domingo
passado, cm NIMpolls, Estado do llio, quando uma colegial «le
18 anos faleceu em conscqilfincia do uma complicação pulnio*
nar, provocada pelo estado gripai.

O fato agora se repetiu. Multo embora u ( omissão fcspc*
eial de Grl|>c do Ministério da Siuiilc desejasse manter cm si-
¦rilo a identidade «la segunda vítima, apuramos que o fato su-
cedeu num dos hospitais «Ia cidade, sendo a pessoa .Io sexo
masculino, contando 25 unos do idade.

MAIS ESCOLAS FECHADAS

Mais um internato íol Inter-
ditado, perfazendo asora 11.

O número de notiileacões de
colegiais atacados pela *asiá-
tica-, somente no dia de on-
tem, foi de S.2C0 casos n de
professoras, 211. nlingem as*

dlcos da SAMDU positivando
estar afetado pela gripe, nüo
quis conceder-me licença — foi
a afirmação que fez íi reporia-
gem o condutor 2.19G, sr. Joüo
Hibeiro dos Santos. Afirmou,
ainda que Já assistiu colegas

Ontem, mais 15 escolas ío-
ram fechadas pelo Departanien
to de Saúde Escolar da Prelel-

I tura, elevando, assini, para 45

a-T o
i- ei
l- ri

total de estabelece ...«•fos,
educacionais públicos que tive*

am suas atividades interrompi-
das.

Rodoviários Fluminenses Tentarão
Hoje Libertar o Seu Sindicato

Duas chapas disputam a preferência dos rodoviários de Niterói, Me-

riti, Nilópolis e Nova Iguaçu - Programa concreto apresentou i
chapa de oposição

Com«sía hojo a eleição no Sln-
gteato «los Condutor o» do
Vtlculos Rodoviários o Anexos
fl* Niterói, cuja Jurls(ll«;ão abran-
ga «SambC-m os municípios de Sio
Softo de Meritl, Jíllftpolls o Du-
que de Caxias.

Duna chapas cstüo concorren-
4o ao pleito. Uma, encabeçada
¦pelo atual presidente, er. Joüo
Aírton dos Santos e quo conta
com o apoio «lo sr. Avelino do
«Castro, o homem quo durante
«ais de 10 anos foi o "dono" do
ílndlcato, e que dele se apro-
-voltou pura outer vantagens «,
«mpregos. A outra 6 encabeçada
pdo sr. Jaime Augusto Teixeira
• Mta Integrada por motoristas;
troi-adores o despachantes que
«empre tomaram atitudes poslll-
¦?a» em todos os movimentos rei-
«tfndlcatôrlos da corporação.

permanece: o regime
db comissão

X ohapa situacionista, nos CS*»
«amos dia:, desfraldou como
fcandelra de luta uma sSrte «le
«seusaçOes contra os seus advor-
¦jBxlos e também a afirmativa «Se
que os rodoviários de Niterói •
da Baixada Fluminense conquls-
taram, graças ft. gestão da atual
diretoria, o salário profissional de
720 cruzeiros diários. Esta aflr-
nativa esta causando estranhe-
sa, porque o salário mínimo para
motorista, decretado pela Jtistlir^i
do Trabalho, foi de apenas 175
•ruzelros diários. Alem disto, a
Bi&lorla das cmprCsas, com a cn-
alvêncla da atual diretoria do
Sindicato, nflo vem pagando n
aalftrlo fixo, continuando a aplt
ear o critério das comissões. Lo-
go, a grande reivindicação ale-
gada pelo sr. João Aírton aos
Santos nflo passa do uma mira-
sem...

UM PROGRAMA «OONC"I»TO

A chapa oposicionista, sem ae-
asagogla, elaborou o seguinte
programa, quo deseja ver apro-
vado pelos seus companheiros,
no pleito de ho"e:"1.* — Manter uma campanha
de slndlcallzaçQo cm massa, ate
|Ue nem um Rodoviário esteja
fora do Sindicato; 2.' — Novo

regulamento do benefícios com
ampliação dos mesmos; 3." —
Reforma «los Estatutos, am-
pilando o modelo oficial pailrlo;
4.» — Aproveitamento dos nos-
sos terrenos no "Sapi"'", «le ncOr-
do com um grande programa dc-
assistência social da Oposição; |
6.* — Autonomia as Delegacias
nos municípios, ate à formação^
do seus prflprlos Sindicatos, de
acordo com os sócios locais; G." j
— Campanha para quo u [
IAPETC construa casas para osj
associados cm vez «le edifícios
onde nio podemos morar;
Regulamentação da profissão; j8." — Salário profissional em |
qualquer parte em quo trabalho!
o Rodoviário; 9.° — Manter os.
salários no mesmo nível de ele- J
vaçáo do custo de vida; 10." —

Unidade entre todas as organi*
zaçOes de Rodoviários".

A CHAPA

A Chapa esta assim consti-
tulda:

PARA DIRETORIA —
JUlme Augusto Teixeira.

Moacir de Alcântara Santos.

Nazarino da Silva Freire. Wal-
dir Gonçalves. Antenor Porei-
ra. c Maurício Pereira da Sil-

' 'para 
SUPLENTES DA

DIRETORIA
Antônio Alves. Manuel Ma-

chado. Antônio Tavares do i
Jesus. Lourival Silva. Antônio ,
Soares e Ubiratan Campos.
PARA CONSELHO FISCAL I

.losí Gonçalves Leonardo.
Jorge Joso Santiago e Walde-

_i mar Vieira Reis.
SUPLENTES DO CONSE-

LHU FISCAL
Jos6 Geraldo Bandeira. Fio- ]

riano da Silva Cunha, e Ce-
iestlno Inácio.

PARA REPRESENTANTE
JUNTO A FEDERAÇÃO

Moacir de Alcântara Santos.
Jaime Augusto Teixeira e
Ubaldino Pereira Santos.
PARA SUPLENTES DE RE-
PRESENTANTES JUNTO A

FEDERAÇÃO
Juarez Teixeira Paninhos.

Rubens Gonçalves e Abel Frei-
re Canelas.
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O condutor João Ribeiro dos Santos, quando falava ao repórter da^rtclutfr João Ribeiro dos Santos, quando falava
IMPRENSA POPULAR

repórter d.

seus desmairem em pleno ser-
viço, e que mesmo assim não
lhes íol concedida licença pa-
ra tratamento.

CONSELHOS SÔBRE
A GRIPE

Serviço Nacional de Edu-
cação Sanitária aconselha:

— Evitar os excessos dn
trabalho e de exercícios;

— Afastar-se por enqunn-
lo, dc locais com muna gente:

~ Alimentar-se «-onvonien.
temente;

•1 — Repousar o mais que
puder;

5 — Ser moderado nn uso
de bebidas alcoólicas;

G — Restringir «> uso de ge-
lados;

Evitar o aperto de mãos;
s — Evitar a convlvfincla,

tanto quanto possível, cnm pes-
so-; gripadas;

— Lavar as mãos com tre-
nm-ncla;

10 — Aceitar e cassar adian-
le «*-stes conselhos;

lt — Procurar o medico n
nã0 entrar em pânico porque a
gripe não é mortal.

A AERONÁUTICA
COLABORA

Por interferência do Minlsté-
rio dn Saúde, foram postos á
disposição da Secretaria de
Saúde e Assistôncia da PDF,
12 jeens. cedidos neln Minis-
tério da Aernnãutica. para
transporte dos médico*; daque-
la secretaria que atendem a

1 chamados de doentes de gripe.

Como parte do programa co.
memorativo tia .Semana da
Arvoro:-, a Escola Amaro Ca-
valcanti. <m colaboração com
a Campanha de Educação Fio-
restai do Ministério da Agri-
cultura, promovera nojo. quar.

Escola Amaro Cavalcanti; a
«Canção da Campanha Flores.
tal», dn Luiz Gonzaga Santos
c Bcnlamlm FranUlin; o plan-
tio dc mudas pelo prefeito da
cidade o o presidente da Cima-
ia dc Vereadores,, seguindosi

it f f -y 
>»^e^'^'"vj-

Críancaj plantando mudas dc
ta-íelra. fts 10 horas, no Largo
do Machado, uma solenidade
para o plantio de mudas flo-1
restais.

O ato contará com a presen-
ça do prefeito do Distrito Fe-
deral, Embaixador Negrão dc
Lima. o dos representantes da
Câmara Legislativa do Dlstrl-
tu federal, discursando o vo-
reador Hugo Ramos Filho, pre-
sidente.

Do programa constam a
.-.Canção da Primavera», do
Ari Barroso, pelos alunos da

in.orcj, .10 "Dia da Arvore"
a oração do Embaixador Fran-
cisco Negrão de Lima. A cerl
mônla serã encerrada com a
Hino Nacional Brasileiro.

Dia Uíi. quintafeira. no au-
ditôrio da Escola Industrial
Ferreira Vianna. rcallzar-se-á
um debate publico sòbrc as-
suntog florestais, sob a curo-
çao técnica do Serviço Flores.
tal Federal, que patrocina a
realização, em combinação com
o (."entro Excursionista Pico de
Itatiaia. A entrada estará fran-
queada a todos os interessados

sim. 47.915 os caso:; registrados
nos meios escolares.
VÁRIOS CASOS NA BANGU

Vários operários da fábrica
do tecidos Bangu, no decorrer
do dia de ontem, foram obri-
gados a abandonar o trabalho.
Todos, socorridos no departa-
monto medico da empresa,
apresentavam febre alia e ou-
tros sintomas da gripo tasiá-
tica», Tudo indica que novos
caso? venham a ser registra-

' 
LIGHT NAO QUER

DISPENSAR
- A Light, mesmo diante

do atestado passado pólos mé-

A TRAGÉDIA DA INFÂNCIA NO BRASIL

mmmm de 100 il Crianças
Não Encontraram Vagas nas Esco

Fm São Paulo, 120.000 crianças estão impedi das de aprender a ler, por falta de escolas - Õ

^defieí» eleoíar no Distrito Federal, atinge à casa dos 200.000 crianças sem vagas nas um

na

dades escolares
Consideramos o problema escolar no Brasil um ponto de

convergência de todos os demais problemas da infância e da
juventude E' uma esoôeie de encruzilhada de onde partem os
caminhos 

'para 
o futuro. Que caminhos serão esses?"infelizmente, 

não há boa vontade, da parte de quem estuda
o assunto que consiga modificar os fatos expressos nos nu-
meros- 5'1'Ü da população em idade escolar não esta írequen*
tando escola Não é, pois, por acaso que o recenseamento de
19")(i acusa a existência de 5l,G5',« de analfabetos relativamente contraditam os preceitos cons-
à população maior de 10 anos. De acordo com aquele inquérito tituicionais. No exercício tie
o numero de crianças nns idades de 1 a 14 anos era do 10.402.il 1.1 ««.«ji, por exemplo, as
Em 195° a matrícula efetiva nos 84.254 estabelecimentos de en-
síno primário era de somente 4.73:1.700 o quo dá os 54% a que
nos reportamos. O quadro abaixo é indicativo da situação:

nunca menos de 10 por cento,
e os Estados, o Distrito Pede-
ral o os municípios nunca me-
nos do. 20 por conto cia renda
resultante dos imposto:; na
manutenção e dosonvolvimon-
to do ensino:. Na realidade va.
mns encontrar informações quo

População de 7 a 14 anos — N' de escolas primárias - N' de
de alunos pi ostabcl/vámentos

BRASIL
Capitais .
Interior .

10.-102.777
U250.711
9.152.060

84.25-J
9.009

'ò.254

Dois aipecto, no pleito que vem se processando no Sindicato dos Rodoviários, para renovação
sua diretoria

APELO jA^RODOVIÁRIO^^SALVEMOS 
O SINDICATO»

iÜÍI ULTIMO DIA £ R1MD1 F1LTI
300 VOTOS PMM COBRIR 0 QMUM

Chamamento aos associados: compareça às urnas — Ameaçado o sindicato de intervenção
do Ministério do Trabalho

A mensagem em que encaminhou o Projeto de Lei do
Fundo do Ensino Primário ã Câmara Federal em 1955 declara
que 40% de crianças estão impedidas de receber instrução do
governo Tal porcentagem ô, a todos os títulos vexatória, mas,
mesmo assim, pode ser contestada, pois, presentemente, sobe a
mais de 9 milhões o número de meninos e meninas em idade
escolar no país. O aumento da população na idade de 5 a 12
anos é aumentada do 15% anualmente, segundo informa o
IBGE Assim, se medidas não são tomadas para atender âs
necessidades escolares, o problema vai alcançando extensas o
profundas proporções.

estima-
Uvas para o custo do ensino
orçaram em 3 bilhões 'le cru-
zeiros dos quais a União ape-
nas entrou com 7 por cento, ia*
to é com 23U milhões. A con-

1 trlbuição federal em 1917 foi
ir,3 do 39 por cento o em 1954 de
l3g 10,30 por cento. De 1952 para

1953 as verbas do Ministério da
Educação íoram cortadas em
50 milhões de cruzeiros. Como
se vê, não há como esconder

121

mostrar, de passagem, a su)
extensão, .informando que 2'1
dos habitantes do Ceará s3g
analfabetos e que om Alagoas
e no Maranhão o numero de
analfabetos nas arcas rurais é
4 vezes maior do que nas ur-
banas e suburbanas. Serã que-
n0 Rio as crianças em idade
escolar têm tido o atondimen-
to necessário, já que so trará
da Capital dn República?

DUZENTAS MIL CRIANÇAS
SEM ESCOLAS NO MSTRITO
FEDERAL — EM SÃO PAULO

SÃO 120.000

A situação escolar no Distrl-
to Federal, infelizmente, em
que pose o privilégio do que
goza a cidade pelo que repre-
senta, è tias mais lamnnliivels,

as culpados pela lamen.ávei \ Em 1955 mais do 100.000 crian-

Falamos de medida porque
afinal de contas as crianças
estão amparadas na Constitui-
rão com a obrigatoriedade do

ensino primário gratuito fi é
até explícita a distribuição das
rondas conformo artigo 109:

situação do ensino no Brasil.
Agora mesmo, no ürçnmenio
para 195S, os Ministsòrios Mi-
litares vao ter um aumento de
4,5 bilhões do cruzeiros, en-
quanto os Ministórioss da Agri-
cultura,, Educação, Saúde e
Viação dispnrão do menos re- I
cursos, no conjunto.

Infelizmente seria longo par-;
tteulaiizar certos aspectos do

«Anualmente a União aplicará ' p r o b 1 e mas, mas desejamos

O Sindicato dos Condutores de
¦Tetados Rodoviários e Anexes
está seriamente ameaçado de so-
frer intervenção do Mlnisttírlo
do Trabalho, pois faltam ainda
MO votos para cobertura ao quo-
rum exigido para legalidade das
Wlelções que hoje so encerra. A
ÍTotação vem se processando des-
¦d* o dia 20 do corrente e atô

ontem, haviam votado mais de

800 associados, faltando porem
300 votos para a cooertura do
quorum de 1.104.

Como o pleito esta. se realizan-
do cm terceiro escrutínio, se nes-
ta última votação não tor atingi-
do o coeficiente legal, o Sindica-
to sofrerá Intervenção ministe-
rial.

GRANDE PREJUÍZO
Diante deste ernve nsc0 que

corre sua entidade sindical, os
lideres rodoviários e concorren-
tes ao pleito estão dirigindo ca-
lorcso aPêlo a todos os roaovia

n.stérlo do Trabalho. Picarão,
assim, puralizadas todas as
campanhas reivindicatorias que o
Sindicato vem encetando, prln-

FICARAM COM OS MILHÕES

rios em condições de votar, para cipalmente a d« alimsnto de sa-
que compareçam hoje as íu-n.is. lári0s, Pela jornada de 6 horas

Salientam que Haverá gravo. de trabalho, aposentadoria inte-
prejuízo, ntto somente parn "' gral e outras. Este auelo vem
Sindicato. com0 paru ' 'odns os , sendo dirigido, inclusive, aos
trabalhadores, caso vcinüa ss j aposentados, ciitc, embora non.sti-
consumar a Intervenção do Mi- tuindo um numero considerável,

pouc0 tom comparecido ao Sin-
diciito para voiur.

Cobravam o Imposto de Renda
E Nâo Entregavam à Fazenda
Decretada a prisão preventiva dos implicados no caso — Prejuízos de

vários milhões de cruzeiros à Fazenda Nacional

Tribo Indígena Imune
Ao Câncer, à Sífilis e à Lepra
RECIFE — (Especial para

IMPRENSA POPULAR) — Os
jornais desta capital noticiam
com destaque as declarações

gentes e trabalhadores, via de
regra, se dedicam ao cultivo e
extração da borracha que tro-
cam por roupas, espingardas

do Frei Plácido, missionário etc. cultivando ainda mandioca,

O Juiz Euclides Felix de
;Souza. da 13* Vara Criminal,
¦ decretou ontem a prisão pre-
ventiva de Armando Pires dos
Reis. Armando Carpis Man-
cuso, Carlos Bittencout Perel*
ra, Fernando Hussor, Éden
Coelho Morata, Maura Sinva
Neiva, todos funcionários da
Delegacia Regional de Impôs*
to de Ronda, por lesarem a
Fazenda. Nacional desviando
vário* milhões de cruzeiros re*

os anos do 1955 e 1956. cada
um dentro das suas ativida-
des funcionais e mesmo íora
desta, andaram cobrando im-
postos de inúmeros contributo*
tes, os quais, entretanto, tola-
lizando vários milhões, nSo
eram recolhidos aos cofres da
repartição.

A pedido da autoridade po-
licial que preside o inquérito,
os autos baixaram à Delegacia :rio Roubos e Falsificações, on- i talação de luz elétrica no jà po-

cebldos de contribuição de lm-
posto de renda.

No mesmo processo estão
envolvidos os comerciantes
F.zlo Polares e Olavo Ferreira
Matos, o comerciante Weher
Moreira Leite e o tarefeiro f<a-
zendário Guilherme Carlos Go-
mes, que participavam da or-
ganização criminosa.

Segundo consta dos autos
recebidos pelo Juiz Felix de
«Souza, os Indiciados, durante de, permanecerão por 18 dias. i puloso bairro.

franciscano, que vivo com os
índios Munducurus, na bacia do
Rio Cururu, no Estado do Pará.
Segundo relatou, Frei Plácido
vive desde 19H em uma missão
que foi instalada om plena ma-
ta virgem o quo já é constitui-
da por dois colégios do dois an*
dares cada um, uma igreja, o
muitas casas dispostas em ruas

I quo abrigam mais dc trinta fa-
milias.

LUZ ELÉTRICA
Adiantou também o padre

franciscano que a missão pos-
sui uma turbina hidráulica,
acionada por um IGARAPÉ,
cavado a mão, com cerca de
1,800 metros, produzindo força
elétrica equivalente a 12 HP,' 
suficiente para iluminar os
prédios da missão. A missão

QUEIMADOS

Jardim Alzira
Reivindica Luz

No sábado e no domingo pas-
sados, o "Centro Pró Melhora-
mento do Jardim Alzira", ds
Queimados, comemorou solene-
mente o transcurso do seu 2»
aniversário.

Na ocasião foi celebrada uma
Missa Campal, pelo padr. Josó
Marquês. Depois realizou-se uma
recepção cs autoridades presen-

tes. Em stin prestação d3 contas, I possui também dois aparelhos
feita na oportunidade, os diri- " '" :''~" """"
gentes do Centro, conclamaram
o povo a cerrar fileiras em tõr-
no da entidade d3 cuja maior rei-
vindicação, no momento, é a ins-

dc rádio e um projetor cine
matográíico, que são bastante
apreciados pelos índios.

DEDICAM-SE A
AGRICULTURA

De um modo geral os índios
Munducurus são dóceis, intel'-

macaxeira, batata doce, cará,
inhame, milho, arroz, café,
verduras, etc. que lhos sorvem
de alimentação.

IMUNES A DOENÇAS
Salientou Frei Plácido quo os

Munducurus são imunes á sifi-
lis, ao câncer e à lepra não ten-
do, durante os 4C> anos que ali
permaneceu, registrado um só
caso daquelas moléstias. Com
respeito ao vicio, declarou o
franciscano que os indígenas
daquela tribo não tôm outro
vicio senão o fumo.

LENDA DA TRIBO
O herói dos munducurus ó

Caruçá-Kaibé. Carüçá-Kaibê ti
nha uma mulher chamada Xi
qui-Lilian que a uma simples
saudação de seu marido deu â
luz um menino que foi chama-
do de Koruntau.

Rapazinho, Koruntau foi se-
duzido por um espirito, Dairu
(quo quer dizer tatu) Dairu,
invejoso transformou as tias
de Koruntau em caitetus (por-
cos) Caruçá-Kaibé perseguiu
Dai««?s queimando os campos

mas o espirito meteu-se num
grande buraco só saindo dai
quando este íoi DEFUMADO
pelo herói. Ao sair correndo do
buraco, exclamou Dairu:

— Lá em baixo ficou gente.
Karuçá-Kaibé fêz uma gran-

do corda que desceu no buraco, j mcrn do 1.1
daí puxando os índios mundu . cín f]c 221
curtis que dividiu em duas fra- 

'
trias ou linhas: a dos brancos
o a dos vermelhos (essa dlstin*
ção nada tem que ver com a
côr da pele que é a mesma pa-
ra todos os Índios) proibindo-os
de casarem-se membros da
mesma linha. Assim é que ain-
da hoje só casa índio com
membro da outra linha, sendo
expressamente proibido branco
com branco ou vermelho com
vermelho.

Depois de feita a divisão, Ca-
ruçá-Kaibé dou por terminada
a sua missão na terra indo des-
cansar lá longe onde o sol toca
a terra.

Frei Plácido pretendo voltar
á Missão de São Francisco do
Rio Cururu no começo de ou-
tubro e espora poder levar do
Recife roupas o utensílios di-
versos para distribuir entro os
nossos irmãos do Brasil Cen*
trai.

çar. «\.riocas nr,o obtiveram ma-
t,;« -as nas «•¦.«¦òlás primárias.

No período .Ie 4 anos to-
ram acresci!."..; sõ 27 escolas
ao número de ostabelricimon-
tos já exi.sle.ufos. E se iv^sse
Período a matricula cresceu
«¦m mais do 14000 deve-se a
uma solução de cine-gência
a erraçãp do mais um turno —
rto tiV.us as formas prejudl-
ciais ao aproveitamento da
criança, pois diminuiu, consi'
deràvelmente, o horário esco-
lar.

À época om que o dr. Mário
de Brito íoi Sueretárlo de Edu-
cí-.çáo da Prefeitura declarou
que havia no Distrito Federá!
O.U.000 crianças cm idade es-
cclnr e que as Escolas da Pre-
foi-.ura poderiam abrigar ....
âb5.000 crianças e as escolas
particulares 81.000. Já e um
testemunho valioso, porem,
do que podemos verificar o
verdadeiro «déficit'?' escolar «5
de cerca de 200.000. cnnslde-
rando o número de crianças
o nuo as oscilas srio em nú-

1 com a froqüen-
.S73.

E assim é np D-strito Fede-
ral o assim ó cm' São Paulo,
ondo om declarações n Cama-
r.i Municipal «. professor \'*a'
lótio Gurli informou que. na
paullcéia, 120.000 criança*; não
Podem Inlciár-se nas primei-
ras letras, por falta de esco*
las. E assim ó no Brasil ir
teiro.

LEIA COM ATEfiRÁO
Vocfl subo que «vufii|it-umlo <**

f Abrira compra rmitn barato *
AJI.1l.IV fiilirlcn «• vendi! «U">
lamento. Camisa «lo trlcnllni
Miiifiirlziiiln lisu o listrnilii ÜSO.f*
UliisOrs Unm Unho, I80.U0 C»*
mlsns brancas do trlcollne 220.0$
o 250,011. Kmv «ln Allftnilocn, Stl
— 1« nnilnr. lluu Vinte «le At>r4
1. lluu Josó Maurício, 28C-A. v««
Penha. Av. Nilo Peçnnfc*. *'*
Caxias. Estado do Bi*.


